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O povo Ashaninka tem uma população de aproximadamente 100 mil - 
enquanto no Brasil somos basicamente mil, no Peru somos mais. Vivo no Brasil, assim 
como os meus pais e avós. Tem uma história de que foi o Brasil e o Peru que chegaram 
até os Ashaninka e não os Ashaninka que chegaram ao Brasil, ao Peru. Na minha aldeia 
atuo como professor e fui um dos primeiros a começar o trabalho. 

O encontro com outros professores indígenas de Minas Gerais propicia 
compartilhar conhecimentos, experiências, trocas. Eu sou de uma região diferente do 
estado de Minas, no Acre ainda tem muita floresta. E que atualmente é alvo da grande 
destruição que as etnias de Minas já vivenciaram. Conhecer o curso de formação de 
professores indígenas de Minas permite aprender com eles, conhecer outras 
experiências e também falar da minha experiência especifica com educação. Mas  o 
que é educação? Essa educação que está apenas em sala de aula? Qual o ponto de 
partida para pensar o que é educação? 

No Acre, desde 1983, lutamos por um curso superior, porém a universidade não 
tem criado o possível no nosso aprendizado. O nosso aprendizado acontece a cada 
dia é no mundo. A universidade é apenas uma titulação, um espaço dentro da 
sociedade, mas há outros aprendizados. Cada um que nasce aluno também é um 
professor, e cada criança também é um professor. É necessário discutir questões 
referentes à escola, ao mundo, às aldeias, aos povos indígenas, às dificuldades. Discutir 
a relação com a escola e a educação hoje nas aldeias é repensar o mundo que nos 
rodeia, e que muitas vezes nos prejudica e afasta da realidade da relação com a 
natureza. 

m r f s ç e o ço, e o eu o a o o d
Co o p o es or eu fa o d  tud : ca  p sc , vou no m  r ç d , tir  man ioca, a . t  g l  a i h c  t e d , vo ê ã  f a a i o ã a  

ban na  Mui a ente fa a ss m: a , vo ê á m ntin o  c  n o az n d  d ss  n o. F çod i o  a  o q e p p   e r é er n  i r a cr a e
tu o ss , e f ço p r u  é a el do prof sso . Ele  ref ê cia para d ve s s i nças  s  m i d  é o a  i i e  e o  p o e r  u o r ui
es a en na a  muit  s bida, ntel g nte. A sc la e o r f sso  têm m p de  m to n e  e el ã  um exe l v a e  i  a d a s o  o f
gra d ; s e n o for  mp o das ati id d s do d a  i , e o profess r nã  izer n  i o s f r d  c la a a ca a a ca a p r s o , u o p e st r d

ada d ss , ó ica  a es o  par   s , d  s  a a a e c la o al n  od  e a  e r e o n o o r f s  l  m rt nte a r n i d o o r  
ep nte lha d   p o es or - e a go i po a  é o p e d za o pel  lha .P o s r t m e t em u  o  l  u i g i za o

r fe so  e  qu es ar  t do, p r exemp o, n ma v a em de f scali çã , p r  a  e o r e t a u  o o a o a un . E a e n s o es
o que o r t rna  le r z m ito c nteúd  p ra s l os   quel s alu o  mai r  m m e n i a , f t a a  - é r z  e a  

ta bé  têm qu  i cent v r  azer o r b lho  o aprende  fa endo. O qu encurt  om , na e d d s  mu  mp rt nte  o a ta u o ss st r n m
ca inho   v r a e. E i so é ito i o a . Nã  adi n  m pr fe or e a  u a c l  n a er  q e p e r  exi . c e e u  s l  ul  
es o a e ão s b  nem u  ti o d  árvo e ste ali  Se vo ê qu stá n ma a a de a ao o hec  o u  m ,  c d o b , o h c m v d  um  
e nã  c n e  q e é o ogno  o e r , o jato á  nã  con e e u ea o, aei d , nã s n e e ca o  é ca e a r ã   u  r ta
qu xa a o abe o d  el s fi m, nã  sabe a po  d  um  flo aç o, de ma f u , s b a ép ca d p en o v i e s  qu i f r s l  p p ?
não a e  o  e lantar, tã  a  n inar o ê? Va  ica  ó endo no a el  A n s  i d n e d qu e a o  d a a a A hi ri s  l, 

o sa v da epe d  o e stá c ntecendo no i   di .  stó a e tá no pape mas a o r a á c t c n o a n  i  d  s ó   e c nt ,
 n ssa e lidade est  a on e e d  li o d a a ia. A hi t ria a g nte o a  tem o e a  d a  n i s h s o  ri ua , e  O  d r ss
sp ço el , à o te o  vel o  c ntam, os t is  as f stas.  papel o p ofe or é a o s m en o  el v e o s b i  e s p o e s,

particip r de tod s o  om t s, e de e se r sp n a il zar p lo  r bl ma  i d d u exi m  l i , a e a p el qu  b l a a  
dif cul a es q e ste na a de a  n  t rr , orque é e em irá tra a h r p rap a  p e a o o  d .su er r e sem r  m nter  p vo uni o
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A  ito t  e ã o a l a À e s s pe s s n o 
No cre foi mu for e a qu st o do us d  íngu . s v ze , a  s oa  ã

ia u  qu la s in  m  gu  r  le  f l a   r  
diz m q e a e  pes oa t ha u a lín a dife ente, e s não a av m que e a uma

gu , c a m  . E s ou u c c i o ito e o e c a a
lín a  h mava de gíria   e torn  m on e t mu pr c nc ituoso ontr  s 

oc da e ind ge a  o d a    n o r nci l , a av
s ie d s í n s. Iss  mu ou s pessoas. A língua ã pe te a a e es  só f l am 

l a r  e . E  m a gu  os,  í gu de r c u. E í?
a íngu  mate na scondidos   hoje, e  l ns pov  a l n a sapa e e   a  

a v  ide if r om  E í s u a de
Como que  gente ai se nt ica  c o tal?  da urge m gr n  

pr c c ito a bé  e on e t m m.
r l ç í gu , a  s pe a  u   a a a l n a de ige n o 

Com e a ão à l n a  s pes oas ns m q e se não f l   í gu   or m ã

is dio. M s n o  s o. A  ha  r d ç s c t me f r   e   
é ma  ín  a  ã é só i s  s min s t a i õe , os os u s, a o ma de v r a

l e a  de u a   e in , d a e  m  e t a o a n e s r om s
f or st ,  s r uma m dic a  e f z r u a conc n r çã par  co v r a  c o  

s s d s á s,  a a  a e a is   s c mpon n s m p v  de
e pírito  a  gua  dos nim is,  paj lanç , so são o  o e te  de u  o o,  

 u t . o  a lín  la t a s  s s c e m  la e t  l da à
uma c l ura  Nã  é só  gua. E  r n mite os eu  onh ci entos, e  s á iga   

s di o a  n o é q ã a a  s a gu  de i  de  s r
ua tra çã . M s ã  por ue n o f l  mais a u  lín a  or gem que ixou de e  

a e  v  is e e s  qu s r mis r é da l a
qu le po o. Por ma  qu  perdeu s a e tão da t ans são at av s  íngu  

a te r os c pon   u  r d ç  u  o v   e ou r  
nativ , m dive s  om entes ali da s a t a i ão, com q e c n ive e qu  t a

u t  ã on c  ó a  o c  e pe ma e e c  u l v
c l ura n o c he e, s quele povo c nhe e  r n c  om aq e e po o.

E o que é a palavra escrita? O que é escolarização dos nossos conhecimentos? O 
que é produção de material didático? O que é essa palavra – “diferenciada, 
intercultural”- para a gente? No Acre e no Amazonas é muito forte a palavra “bilíngue”, 
porque os povos lá, em sua maioria, têm a língua materna. Quando fazemos o nosso 
material didático, seja livro ou vídeo, sempre usamos a língua materna, até mesmo para 
incentivar outra comunidade, outro povo que vai assistir ao vídeo. E os vídeos são 
legendados em português.

Eu aprendi o português foi andando. Na minha aldeia tem duas ou três pessoas 
que falam o português, o restante não fala. A maioria é monolíngüe na nossa língua 
mesmo. No Acre tem muita gente que acha que precisa saber o português para se 
defender. Mas você é capaz de se defender na própria língua. Eu vejo o Davi Kopenawa, 
que não fala bem português, mas se pegarmos o discurso dele de duas horas, às vezes 
um professor de português daqui passa uma semana para explicar o que ele disse, e 
talvez não fale o que ele disse, o que ele falou em duas, três frases. Ele não fala palavras, 
fala conceitos que vai construindo. 

Através do Vídeo nas Aldeias gravamos os velhos falando na língua Ashaninka. 
Depois assistimos coletivamente com toda a comunidade. Chamamos todos 

para assistir. Fazemos até apresentação de outros materiais de outras comunidades 
para assistir outras danças, a forma de se organizar, planejar, vendo o que eles sabem 
fazer bem, pensando porque nós não fazemos também. 

As crianças são produtoras de cultura. Se elas ficarem sozinhas, vão criar outra 
cultura – então, sempre tem que haver uma relação com os mais velhos. Há várias 
tecnologias da sociedade branca que nós usamos como instrumentos para o 
fortalecimento. Talvez eles criam com um objetivo e a gente utiliza com outro objetivo. 

O livro e o vídeo são materiais de reflexão que possibilitam olhar o outro e 
olhar a si mesmo. 

Línguas:
falar palavras, falar conceitos
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E o que é a palavra escrita? O que é escolarização dos nossos conhecimentos? O 
que é produção de material didático? O que é essa palavra – “diferenciada, 
intercultural”- para a gente? No Acre e no Amazonas é muito forte a palavra “bilíngue”, 
porque os povos lá, em sua maioria, têm a língua materna. Quando fazemos o nosso 
material didático, seja livro ou vídeo, sempre usamos a língua materna, até mesmo para 
incentivar outra comunidade, outro povo que vai assistir ao vídeo. E os vídeos são 
legendados em português.

Eu aprendi o português foi andando. Na minha aldeia tem duas ou três pessoas 
que falam o português, o restante não fala. A maioria é monolíngüe na nossa língua 
mesmo. No Acre tem muita gente que acha que precisa saber o português para se 
defender. Mas você é capaz de se defender na própria língua. Eu vejo o Davi Kopenawa, 
que não fala bem português, mas se pegarmos o discurso dele de duas horas, às vezes 
um professor de português daqui passa uma semana para explicar o que ele disse, e 
talvez não fale o que ele disse, o que ele falou em duas, três frases. Ele não fala palavras, 
fala conceitos que vai construindo. 

Através do Vídeo nas Aldeias gravamos os velhos falando na língua Ashaninka. 
Depois assistimos coletivamente com toda a comunidade. Chamamos todos 

para assistir. Fazemos até apresentação de outros materiais de outras comunidades 
para assistir outras danças, a forma de se organizar, planejar, vendo o que eles sabem 
fazer bem, pensando porque nós não fazemos também. 

As crianças são produtoras de cultura. Se elas ficarem sozinhas, vão criar outra 
cultura – então, sempre tem que haver uma relação com os mais velhos. Há várias 
tecnologias da sociedade branca que nós usamos como instrumentos para o 
fortalecimento. Talvez eles criam com um objetivo e a gente utiliza com outro objetivo. 

O livro e o vídeo são materiais de reflexão que possibilitam olhar o outro e 
olhar a si mesmo. 
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o i s d d i P  d
Querem s a d ver i a e de v da. orque se perdermos a iversidade a en a  n s s pi

perderemos a noss ergi , força, ossos mundo , no sas relações es rituais. e d s e r  i o ci E e i q e  
S n o e t  já out o cam nh  da ciên a. ss  mundo espir tual u  ele (o índio) o e  o  r  o ,  u  f s

nã  alt ra nada - ele mexe com uma c isa, ele espeita utra  que é ma orma de vi ão r v n  c  e u  a
at a és do olhar, do so ho, e des obre. S  alg ém descobre um  medicina que serve  a g  a , a  o m r c s e c a  
para l o, para  cura  t mbém tem  mes o p o es o d  des obert , de investigação,d .  n ci

a  q
e teste  Temos os ossos entistas, mas que não alteram tanto como os d qui, ue a ú i s d o qu  . g ,

cri m as ind str a , que ficam queiman o nã  sei antas coisas  A ente  não. o sA n s a  v  n  f  o s o  
fala é só no ento, a orça do lhar, da imaginação. Essas ão f rmas, nossos   . ã  s e ê ci , s j
caminhos de pensar  N o de consid ro nenhuma ci n a do mundo  ma  ve o uma e m  g  
grand  destruição da hu anidade. Algumas coisas servem para cortar al uma perna,o a p s é  g s   
operar alg , m s, se ensarmo , a natureza tamb m se encarre a di so. Quandoe i r j h    s m g
nasc m d ve sas árvores untin as, faz o controle - umas na ce  e depois al umas têm q s f  a b a t e o   

ue e des azer, se torn r adu o, p ra ou ras crescer m. Então são c isas queeacreditamos, v mos e sabemos.
ar s l  o  

Um ponto de p tida de vida mai  onga é não alterar a nossa f rma de n á, s s a
viver, ão alterar o que está l  e você abe que aquilo serve par  algo, deixa ali; se  g . a , l  u  
necessita, pe a  Se está cabando  vamos traba har para a mentar. Ajudar a natureza,s a r d g , o p s n s  
e tud r uma fo ma e prote er  p is nós sem re vamo  precisar e os osso  filhostambém. e ab s  n a ul

Eu o meu povo tr alhamo  essa concepção de mu do, c tura como a c i e r  
uma lternativa, uma iênc a, uma t cnologia de semp e viver com a natureza,   S p  
sem prejudicar a nossa vida e a vida dos outros. empre com esse es írito.  A nossa t a p s  em o o b
ma emátic é a do viver bem, a do dividir, ois e você está b   utro tam ém tem que estar. 

Isaac Ashaninka 
Professor Indígena

Palestra proferida em maio de 2007

ci n i a te no o a, é  d uss da esc b a. s so ad  A ê c a,  c l gi  a isc ão d o ert A  cied es
i dí ena , ta to n  ss o c m   res te  n si des  es o er as e n g s  n  o pa ad  o o no p en , têm eces da , d c b t  
t n lo i  esp í icas  Pen  n  x lo  en a bel s q e tem to as  ec o g as ec f . so o e emp  do x me de a ha  u d  as
t n lo i  ela  e a ric r, d f zer as s a o sa . Sã  u o , fo s  is es  ec o g as d s d f b a  e a  u s c i s  o m nd s  rma , v õ ,
n si de Sã  in u en , tu o i o. E h je  o c v e pa ç , v emo  em eces da s. o l g ag s  é d  ss   o , p r in rí el qu re a  iv s
o tr s a ã , q e v té a ter ese o e li gu g do p ag io.  o mu d   u a itu ç o u tal ez a v i t s br a n a em  ap a  É n o da
d sp ta, do c ita s , qu acab er d  mu tas is  e i f i o  a o ie de  i u   ap li mo  e a g an o i  co as n lu  em t da  s c da .
E  e v v do qu o macaco  a o a rra  n  n s  r iã , n  ga m ped  u sta a en  e  , n n ss te , a o sa eg o  ão pe  u a ra
p ra u ar  c  s u i  a u c n  V q e p ss s br as vi s   a q ebr  o co o. Ma  e v em lg m a al de T  u a a o e  da , as
n si de  u  c c  eg  p a ma edr  at  te té eb r  co o pa  eces da s, q e o ma a o pr o eg u  p a, b e, ba a qu ra o c  ra
co  ba  den ro. En ão,mer o go t  t  de o do c m s ne ssi des,  pe s, os ac r o  a ce da  as ssoa
anim s, enc nt m sua t nologia u  fo s d vi , s a a u  n  s  ai o ra s ec s, s as rma e da  ma  c d m o eu
t o  o s  aço  m s u  ec ss ad .emp , n  eu esp , co a s as n e id es

s  a in , n  ss do, n  ín amo  m errit rio l ta  h je temo  Nó , Ash n ka  o pa a  ão t h s u t ó  imi do e o  s
u a terr mita a q  o  b a a d en o er a u  c i s d a o d  m o q e m a li d ue n s o rig   es v lv lg mas o sa e c r o co u
e is al  s ão f g do d u o u  a o sa as c mo p vo. Se ec sa s e x te i, ma n  u in  aq il  q e é  n s  b e o  o  pr i mo d
u a c si d u mo  a ecess a . n ém c mu  s  e  é  p nt  m ne es da e s pri s  n id de  Ni gu  a u la ben , ste o o o
f n am tal d cied de. q e a s é n s ap p r e al ma  o g s  u d en  a so a O u f zemo  o ro ria d gu s tecn lo ia ,
a u s n ec men s  s em lte  n s  o a e su ru r o r u o .lg n co h i to , ma s a rar a o sa f rm d u f i d s ec rs s  

ne e ti  u u ejo o des v lv en  d tecno o ia e lo a al ém  É ss sen do q e e v   en o im to e l g  d c n r gu .
I o en  já f z há i  temp  c m a  f ta  co s co as  E s u éss s  ss  a g te a  mu to o o  s ru s, m a is .  e q is emo  já
t mo  e  ão ec sa s  as t s es s c i s  f zer c r de u c m, o  e ería s f ito. N  pr i mo . M  emo  sa  o sa . O a o ru u c r d
a o ão, ão c ên ia , a es e  a en qu ser  g te az, a t c pa  s  q e lg d  s  i c s  s ber qu se  g te i  a en f  gen e é a z, ó u
h je pen amo  u a o sa n e id e, n s  da  emp te s q ilo p  e o  s s q e n s  ec ss ad a o sa vi , s re mo a u  erto d
n s  o n ss  a  ia  ó , n  o o di a d .

Ciê ia e tecno o anc l gi :
a di cus ão da de c rs s s obe ta
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De onde vim, a educação escolar indígena é municipalizada. Está subdividida a 
responsabilidade - o município é responsável por atender o ensino fundamental e o 
estado é responsável por atender o nível médio. Eu faço parte da equipe do 
“Departamento de Educação Escolar Indígena”, que tem a finalidade de estar 
acompanhando e articulando as escolas indígenas do município.

O município de São Gabriel da Cachoeira localiza-se na região do Alto Rio 
Negro, no noroeste do estado do Amazonas, nas fronteiras do Brasil com Colômbia e 
Venezuela. Trata-se de uma região de terra firme, pouco elevada, coberta por floresta 
tropical densa, com solo de fertilidade natural baixa e clima quente e úmido. 

Basicamente a gente está na mata virgem de lá. Tem inundação, que é periódica, 
mas não tem várzea. Em período de chuva, enche; e quando começa a parar de chover, 
começa a secar também. Tem muita chuva lá e tem muito sol. O frio que vocês têm em 
Minas, a gente não tem lá. 

A área do território é de 112 mil quilômetros quadrados, o município em si 
representando 7,2% da área total. É o maior município do estado e é cortado por 
numerosos rios. Na região do Alto Rio Negro, convivem 23 povos indígenas que falam 
idiomas pertencentes a quatro famílias lingüísticas distintas. A população hoje é de 35 
mil pessoas, espalhadas em 500 comunidades ao longo dos rios da região. Grande 
parte dessa população vive nas cinco maiores terras indígenas, que compõem a região 
do Alto Rio Negro. 

O m nicípio  a pa tir do pl no dir tor qu  foi e a rado em 2005, est  
u , r a e e l bo áorganizado por e s adm n t ativas, que s o cinco. o e, s a os t nd a 

 r giõe  i is r  ã H j e t m  e o por u i a  de estar rticipando a  do pl neja e to adm ist at o, de om  
o t n d de  pa  m is a m n in r iv  c op em er a lica os os ec rsos do município.  uma o a e ent  lá, a ge te in a

od  s p d r u É c is  r c e  n a d  não em muito cesso a iss . R cente ente, e t  evis o acon cer gra de  re niõ s e 
t  a  o  e m  s á pr t te n s u essem lei para apresentar esc a er  m ortânci  o plano diretor a 

a b as  , l rec a i p a d  e p s ida e de r icipa ão das populaç s m is af stada  da idade. 
os ibil d  pa t ç õe  a  a s  c

m  in t uiçã  que está pres nte á o osco é o ISA s itu o Sócio A biental), 
U a s it o e  l  c n  (In t t mue tem e e e  Sã  Pa l e sub e s e  anaus  m S o Gabr l da acho ir . É m

q s d m o u o s de  m M e e  ã ie C e a  u  par ei o qu  nos c n iv  e t aba ha j n o c   gent  de de 1990 e is o te  ido 
c r e in e t ou r l u t om a e s  s m sum  r fe ê cia forte, fa e do parce ia n  part  de asses ora ento
a e r n   z n r  a e  s m .

T mos h j  8) a o a m n e 600 profe s e  i díge as no Alt Rio 
e o e (200 pr xim da e t  s or s n n o Negro, 000 a u os, 18 e c a , 758 o un a s.9 l n  2 s ol s  c m id de
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O m nicípio  a pa tir do pl no dir tor qu  foi e a rado em 2005, est  
u , r a e e l bo áorganizado por e s adm n t ativas, que s o cinco. o e, s a os t nd a 

 r giõe  i is r  ã H j e t m  e o por u i a  de estar rticipando a  do pl neja e to adm ist at o, de om  
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od  s p d r u É c is  r c e  n a d  não em muito cesso a iss . R cente ente, e t  evis o acon cer gra de  re niõ s e 
t  a  o  e m  s á pr t te n s u essem lei para apresentar esc a er  m ortânci  o plano diretor a 

a b as  , l rec a i p a d  e p s ida e de r icipa ão das populaç s m is af stada  da idade. 
os ibil d  pa t ç õe  a  a s  c

m  in t uiçã  que está pres nte á o osco é o ISA s itu o Sócio A biental), 
U a s it o e  l  c n  (In t t mue tem e e e  Sã  Pa l e sub e s e  anaus  m S o Gabr l da acho ir . É m

q s d m o u o s de  m M e e  ã ie C e a  u  par ei o qu  nos c n iv  e t aba ha j n o c   gent  de de 1990 e is o te  ido 
c r e in e t ou r l u t om a e s  s m sum  r fe ê cia forte, fa e do parce ia n  part  de asses ora ento
a e r n   z n r  a e  s m .

T mos h j  8) a o a m n e 600 profe s e  i díge as no Alt Rio 
e o e (200 pr xim da e t  s or s n n o Negro, 000 a u os, 18 e c a , 758 o un a s.9 l n  2 s ol s  c m id de
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A experiência
de educação
escolar indígena
do Alto Rio Negro



S bre e uc ão e o a  nd ge a g n e te t def nir, c nc it r o qu  eria sso á
o a d aç  sc l r i í na,  e t n a i  o e ua   e s i l  

no R o Ne o. É uma d aç  ens da, lanejada e nt da p la n ade l r  d
 i  gr  e uc ão p a p   ma i  e vo t iv e a 

o ni de indíg na Em es ei  d ver da e cu tu l e à e pe i icida  de ca  ov , 
c mu da e . r p to à i si d  l ra    s c f de  da p o

p nsando em busca  ol e p ra s nec ss d de  que co u d e apr se ta
e  r s uçõ s a a  e i a s a m ni ad  e n , 

valor za  os s ume cre as  i ua s, íng as, e ita i ndo a v r adei a n i ade 
i ndo co t s, nç , r t i l u r v l za   e d r ide t d

t c q e fo  e valor za   mp  a l ni çã . ss  um onc it  que  e te te ta
é ni a u  i d s i da no te o d co o za o E e é c e o a g n  n  

de nir  t mar c ns i nc a q e s  o e e ia uma educ ão sc lar nd ge  ss s
fi  e o o c ê i  u  e sa é  qu  s r aç e o  i í na. Ne a  

idéi s a e mos tu  o q e a ge t  discute a  c ns r i u a r po t .
a , b s a do  u   n e  p ra o t u r m  p o s a

De a io e ano da E EC ju t  s povo ge s o bje i o la je é ns l d r
s f   pl   S M n o ao s indí na :  o t v de ho   co o i a  

a edu çã  ge  i r nc a   m ni í io e pe ando  c nhe endo  dife e as,  
 ca o indí na d fe e i da no u c p , r s it  e o c  as r nç a

i e si ade t co-cu t ral  aco do o a mand  ce si ade  r a ida  de da
d v r d é ni l u , de r  c m  de a, a ne s d e e l de  ca  

c munida  u r p  t ico orqu  em e o a lá qu  e e ent  u  ande g u o mas 
o de o  g u o é n . P e t  sc l   e r pr s a m gr r p , 

em ta bé sc la q e ep e n  u a ã  de u  g u o gra . r exe lo  
t  m m e o u  r r se ta m  subdivis o m r p  nde Po mp , no

aso da es l ni a te u se s u se e õ s. Al u comu da  e t o 
c   co a Ba w , m mas i o  t subdivis e g mas ni des s ã

dis ut nd  m  ut  sc l , ndo o u m n   tod s a me ma i é a mas e po  s r 
c i o u a o ra e o a te  f nda e to de o   s d i , qu  de e

a i da, ou es abe ec r  ar ão par ate r sp c fi ame t a ne es ida  daq e as 
v r a  t l e uma v iaç  a nde e e i c n e c s de u l

c munidad s  Po  ss ,  SE E  n  te r, a endo que is o e  a o te endo m grupo
o e . r i o a M C te ta sta s b  s stá c n c . Te  

étnic  ue stá dis ut nd  m  o a mais es ecíf c  a  te  e rminada co sa ue 
o q e  c i o u a c is   p i a p ra a nder d te  i q

stá pass ndo  me , c mo o ni a  Tu ú  e o tros. 
e  a  no mo nto o  Ba w , o i ca  u

Toda ssa tnia  est o com e la  d enc d s  impl n a a
s e s e s ã  hoje sco s ifer ia a , a t d s, 

expe i ent ndo m u os é ni os aqu ue já t m  m  qu t o e co as d n ro do se  
r m a . Te gr p  t c  i q  ê de u a a a r  s l e t u

r óriote rit . 

A e te ra a ha u o c m a cre ar a ni i   d aç o a endo r i ul çã  
g n  t b l m it  o  Se t i  Mu c pal de E uc ã , f z  a t c a o

 r pr s a i idad . A e te se r  l va ra noss  om ni ade, r e nem se re há 
e e e ent t v e g n  mp e e pa a c u d po qu   mp  

um o ns  m o re nder o qu  eria  du çã  sc l r i í ena, m mu t s
c nse o e c mp e   e s a e ca o e o a  nd g te i a  

co u d de  ue não e t o a ada  c mp ee ã  d  q  eria e ca ão e co ar 
m ni a s q   s ã  av nç s na o r ns o o ue s a du ç  s l

i r nc a . du aç  e co ar ge  er nciad  qu o é ens da, pl ja   
d fe e i da A e c ão s l indí na dif e a é and  p a ane da e

man i  l  vo ta  l v e. A l ia pr cis  di tir  c mp ee r e  conju t .
t da pe a n de i r a de e a scu  e o r nde m n o

Em respeito à diversidade de cada povo, ajudando a pensar e buscar soluções das 
demandas, respeitando a realidade de cada povo, valorizando os costumes, crenças, 
rituais, língua, revitalizando a verdadeira identidade étnica que foi desvalorizada no 
tempo da colonização. A gente tenta sempre falar isso e somente quando estão 
integrados esses conhecimentos de cada grupo, é que vai ser diferenciada. Vai ser 
integrada de acordo com o que está pensando, mas não está fechada especificamente 
só ao conhecimento do grupo. Por isso a gente coloca que vai ser de acordo com o que a 
comunidade estiver pensando. Se é bom o que vem de fora, então lá vai ser estabelecida 
a proposta político pedagógica, o PPP. 

Como são discutidos os objetivos, calendários e os projetos político-
pedagógicos das escolas baniwa? Discussões e construções políticas: calendário, 
currículo, etc, é na coletividade. Essa tem sido a forma de construção política. Sempre 
tem sido assim, estabelecido nas assembleias, com reuniões. Lá pra nós, falar de 
associações e organizações indígenas é muito comum. Tem Associação dos Professores, 
das Comunidades, dos Agentes de Saúde, das Mulheres, etc. Têm várias categorias se 
organizando para fazer representatividade. Quem promove esses encontros é o que a 
gente chama de “associações de base”, que estão nucleadas de 3 a 5 comunidades, de 1 a 
10 comunidades. De acordo com a nucleação de organização, são feitas assembleias. 

O processo da história de construção do projeto da educação escolar Baniwa é 
uma coisa recente. Começou a ser discutido em 1995. Lideranças começaram a ser 
fortalecidas e começamos também a discutir e definir a grafia Baniwa; em 2000 ela foi 
concluída e saiu uma publicação de dicionário baniwa/português.
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Em respeito à diversidade de cada povo, ajudando a pensar e buscar soluções das 
demandas, respeitando a realidade de cada povo, valorizando os costumes, crenças, 
rituais, língua, revitalizando a verdadeira identidade étnica que foi desvalorizada no 
tempo da colonização. A gente tenta sempre falar isso e somente quando estão 
integrados esses conhecimentos de cada grupo, é que vai ser diferenciada. Vai ser 
integrada de acordo com o que está pensando, mas não está fechada especificamente 
só ao conhecimento do grupo. Por isso a gente coloca que vai ser de acordo com o que a 
comunidade estiver pensando. Se é bom o que vem de fora, então lá vai ser estabelecida 
a proposta político pedagógica, o PPP. 

Como são discutidos os objetivos, calendários e os projetos político-
pedagógicos das escolas baniwa? Discussões e construções políticas: calendário, 
currículo, etc, é na coletividade. Essa tem sido a forma de construção política. Sempre 
tem sido assim, estabelecido nas assembleias, com reuniões. Lá pra nós, falar de 
associações e organizações indígenas é muito comum. Tem Associação dos Professores, 
das Comunidades, dos Agentes de Saúde, das Mulheres, etc. Têm várias categorias se 
organizando para fazer representatividade. Quem promove esses encontros é o que a 
gente chama de “associações de base”, que estão nucleadas de 3 a 5 comunidades, de 1 a 
10 comunidades. De acordo com a nucleação de organização, são feitas assembleias. 

O processo da história de construção do projeto da educação escolar Baniwa é 
uma coisa recente. Começou a ser discutido em 1995. Lideranças começaram a ser 
fortalecidas e começamos também a discutir e definir a grafia Baniwa; em 2000 ela foi 
concluída e saiu uma publicação de dicionário baniwa/português.
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Tendo a pesquisa hoje como um eixo metodológico, a evolução da escola 
indígena do Rio Negro se propõe a construir e acessar o conhecimento necessário para 
alcançar os níveis de desenvolvimento desejados. Tarefa ao mesmo tempo difícil e 
fascinante. Os primeiros resultados da implantação da experiência alternativa escola 
piloto SEMEC-FOIRN mostram que é uma proposta possível e que exige investimento e 
uma decisão política em todos os níveis: municipal, estadual, federal e organização civil. 

Essa discussão vem desde 2007 e a SEMEC, junto com todas as escolas indígenas 
do Rio Negro, está estabelecendo essa proposta de método de ensino por meio de 
pesquisa. Isso estaria abrindo portas, um possível caminho para cada escola estudar, 
discutir e avançar nos assuntos de seu interesse, uma vez que o sistema de ensino 
disciplinar é muito fechado para o conhecimento tradicional nosso e da regionalidade 
que tem ali. Porque as informações que vêm de fora, a gente não tem como associar com 
todo o conhecimento, de forma a aprofundar e garantir a valorização e continuidade 
para os nossos jovens. A partir desse sistema de ensino, viabiliza, é muito aberto, 
transdisciplinar. Define a temática e envolve tanto as disciplinas quanto as discussões e 
a situação que a gente quer pesquisar. De acordo com o objetivo estabelecido, dá pra 
discutir, pesquisar e encontrar soluções ou compreender e achar alguma explicação de 
acordo com a problemática ou curiosidade de um determinado grupo étnico da aldeia 
mesmo. Por isso, a gente está tentando amarrar a pesquisa como eixo metodológico. É 
um grande desafio, não está muito avançado, mas estamos tentando, porque seria o 
ideal.

as ex riê c s e tu das nas es ol s indíge a  oto e foi os B niwa
Com pe n ia  fe a c a  n s pil (qu n a  e n  u c ) obs r ou-se  impor â a do en ino atr és e pe q isa, n ual luno 

osT iú a e v  a t nci s av d s u o q  o aodu conhec nt , verif ando a pres nça de nterdisciplinarida  A nte 
pr z ime o ic  e   i de.  gepercebe  qu  is o de  c r , ve ma  s gn fic do p r  os nos os l nos e 

u e s u e to te is i i a a a s a u  quf e u n a a  es e todo d  en ino. E tavam st dando t n o c he ime to 
r q e t r m s mé e s s  e u a to on c nom m, aqu le que c idera o que vem de fora, ó qu  t mbé  incorpora

c u  e   ons    s e a m ndo conh c n  tr diciona  oss , de acordo om a mática e tabel cida  
e ime tos a is n os  c  te  s e .D se v lve um st do disciplin r, ntegrado om a pes isa e t mbém tra lh  

e n o e u a  i c qu a ba aen r vis a   onve s ndo c m oss  e hos.t e t ndo e c r a o n os v l

As a las s o trab lh das a part  de u a te á ic , ue é proj tada de cordo
u ã a a  ir m m t a q  e  a  c o u   cer o de ex cut r. No e sino funda en a  tem qu  ser mai  implif ado 

om q e é t  e a  n  m t l e  s s icue en ino m dio e na pes isa do n el su rior. A gen e raba ha a  dis ipl n s, só
q no s é   qu ív  pe   t t l  s c i a  qu  é s im: st belece ma te ti  e, de c do om o e s o, a en  tent  

e  a s  e a  u má ca  a or c  qu i s  g te ainteg ar a ge g a ia  a  iê c s, tc. r  o r f , s c n ia e

en e se  u am nt  qu  er   te disciplin r dade? Dua  ou m is 
T do s s f nd e os, o e s ia a in r a i s adisciplinas e a ionam os seus c te dos ra profunda  con ecime to. De sa 

r l c  on ú pa a r o h n sma  o p ofes or, m conjun o c os alu os, o bor r um te minado te , a  
for , r s  e t om n  a a da  de r ma sdis ipl as se e acionam e tre s  a i v s  se f cha e . O ma re er a mpl ção 

c in   r l n i, o n é de  e r m te  qu  a iados conteúdos  uindo diversos c ecime tos qu  ervir o pa a a e   pe q isa.
 , incl onh n  e s ã r f z r a s u
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T do s s f nd e os, o e s ia a in r a i s adisciplinas e a ionam os seus c te dos ra profunda  con ecime to. De sa 

r l c  on ú pa a r o h n sma  o p ofes or, m conjun o c os alu os, o bor r um te minado te , a  
for , r s  e t om n  a a da  de r ma sdis ipl as se e acionam e tre s  a i v s  se f cha e . O ma re er a mpl ção 

c in   r l n i, o n é de  e r m te  qu  a iados conteúdos  uindo diversos c ecime tos qu  ervir o pa a a e   pe q isa.
 , incl onh n  e s ã r f z r a s u
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 o r o s  
O exemplo é a piracema que co re na nossa região. Para ab rdar e se tema,

o a . e
precisa a colaboraçã  de várias disciplin s  Entram textos, diálogos que é pr ciso 

t n e t  q
interpretar, traduzir o que a gen e co hece d  história, odo o processo de como é ue 

a   l  ocorre  piracema... Isso é traba hado com a língua portuguesa, então entra a 

O o  t r a t
ortografia.  conceito d  coletivo, a estru u a da palavra. é tr balhado nesse sen ido, é 

 o e a n
uma temática que não oc rre d  um dia para outro. Entra também a língu  indíge a, a 

 ç n  a A l t a
produção de texto, narra ão ta to or l quanto escrita.  igação de odas s coisas, dos 

e , s epeixes, ond  vivem  essas coisas. Pesqui ar com os v lhos lá, nossa história, sempre 

 z n s s e a
está fa e do festa; o  mitos e lendas, e são inv nções, são cois s nossas. A inclusão 

e o  
dos s res vivos, como é que oc rre, como é que a ciência apresenta isso. Peixe na 

ó d r  s u
hist ria o me cado brasileiro, qual a importância? A coi a histórica: se tem ma 

n
v  a

i formação que trata essas coisas nos livros, a gente pesquisa isso nos li ros de históri  

 e  e também no nosso conhecim nto tradicional do povo. A importância, como tem sido 

  antes e como está hoje. 

m  é d ã
Já na arte, tenta a arrar a id ia e que, no final da realizaç o de uma pesquisa, 

n ã a a
vai resultar um trabalho. A gente orga iza ilustraç o: tipo de peixe que f z piracem , 

 p  r u o
tipo de eixe que tem lá na região que faz esse processo de rep od çã . Tenta 

r a c c n u . e r
t abalh r de a ordo om o que é pesquisado. Pi t ra..  a gent  conside a que isso tudo 

.é atividade de arte  

Relig ão: lá co  certeza eu acho qu  a rel g ão está gen ralizada  varia m ito. i m e i i e e u
omo  re igioso  tam ém  estamo  infl e i os c m evang l cos  católico  é S s l s b , s u nc ad o é i e s,

o que t m mais no Rio Negro. Tenta trabalhar ta bé : como é que a reli i o e p ica e  m m  g ã x l
isso? mportância dos peixes... m também e pec ficamente a nos a reli i o  um  A i  te s i s g ã ,

onhecim n o qu  vai tr tar  ue sã  s peixes. Lu are  sagrad s re acio a os aoc e t e a o q o o g s o l n d   
peixe, orque  co o é  ond  estão s e  p nto ;  ponto sagrad  que tem nome de p , m , e e s s o s o o
determinado t po e pei e ..i  d x .

Então, esse é m éto o que e d senv lve com um  te ática, um m todo de
 u m d s e o  a m é   en ino via esqu a. E sa eria  in graç o de ou ra iscip na no a bien e q e a gen  

s p is s s a te ã t d li m t u tereser ou v  pes uisa ura te a esqu sa, o luno terá cesso ao c nhec men  de ua 
v ia q . D n p i  a  a  o i to sc ltura  da c ltura ocid ntal. anto e no sos v lhos quan o do  livro , a ge te va  

u  e u  e T  d s e , t s s n itraz r i form ção. Depende do do proc sso de pes uisa, conteúd s n vos vão
e n a  n e q o o   s rgin o, emp  v i te  cu iosid de, se enta avançar nes a p rte qua do é p ssíve . 

u d s re a r r a t  s a n o lCons quenteme te, sua expl raçã  da á  se uênc a d  p squis . 
e n o o r a q i a e a

P a i s é mp n q e  e co a te m i i ca q te a i os dear s o  i orta te u  a s l nha u a b bl ote ue nh  l vr   
i os t o a p pr a u t r a u t ra s ranco  e das ou r  e ni T m r d vers  ip s, d ró i c l u a, d c l u do  b s   t as t as. e  que te

e s s r rs s p an i a re an i  r  i i a   nha s o, s e  ecu o  ra gar t r  alização, gar t r os liv os d dát cos. C so não te i s
ne s mp   s r s í e  a b  ne s  to d e ino. s  s m e  m e re vai e po s v l vançar em s e mé do e ns Is o e pr  vai ser 

m p l m s a d pe ê i s ão  fu me t po t iu rob e a, e s e nd nc a. Os velho  s  de nda n al im r ânc a no 
ro s o  p s u s s l ndí e a f e i . S  bi l te a v s  s  f te  p ce s  de e q i a na e co a i g n  di er nc ada ão b io c s iva , ão on s

de nf m i or ação.
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 o r o s  
O exemplo é a piracema que co re na nossa região. Para ab rdar e se tema,

o a . e
precisa a colaboraçã  de várias disciplin s  Entram textos, diálogos que é pr ciso 

t n e t  q
interpretar, traduzir o que a gen e co hece d  história, odo o processo de como é ue 

a   l  ocorre  piracema... Isso é traba hado com a língua portuguesa, então entra a 

O o  t r a t
ortografia.  conceito d  coletivo, a estru u a da palavra. é tr balhado nesse sen ido, é 

 o e a n
uma temática que não oc rre d  um dia para outro. Entra também a língu  indíge a, a 

 ç n  a A l t a
produção de texto, narra ão ta to or l quanto escrita.  igação de odas s coisas, dos 

e , s epeixes, ond  vivem  essas coisas. Pesqui ar com os v lhos lá, nossa história, sempre 

 z n s s e a
está fa e do festa; o  mitos e lendas, e são inv nções, são cois s nossas. A inclusão 

e o  
dos s res vivos, como é que oc rre, como é que a ciência apresenta isso. Peixe na 

ó d r  s u
hist ria o me cado brasileiro, qual a importância? A coi a histórica: se tem ma 

n
v  a

i formação que trata essas coisas nos livros, a gente pesquisa isso nos li ros de históri  

 e  e também no nosso conhecim nto tradicional do povo. A importância, como tem sido 

  antes e como está hoje. 

m  é d ã
Já na arte, tenta a arrar a id ia e que, no final da realizaç o de uma pesquisa, 

n ã a a
vai resultar um trabalho. A gente orga iza ilustraç o: tipo de peixe que f z piracem , 

 p  r u o
tipo de eixe que tem lá na região que faz esse processo de rep od çã . Tenta 

r a c c n u . e r
t abalh r de a ordo om o que é pesquisado. Pi t ra..  a gent  conside a que isso tudo 

.é atividade de arte  

Relig ão: lá co  certeza eu acho qu  a rel g ão está gen ralizada  varia m ito. i m e i i e e u
omo  re igioso  tam ém  estamo  infl e i os c m evang l cos  católico  é S s l s b , s u nc ad o é i e s,

o que t m mais no Rio Negro. Tenta trabalhar ta bé : como é que a reli i o e p ica e  m m  g ã x l
isso? mportância dos peixes... m também e pec ficamente a nos a reli i o  um  A i  te s i s g ã ,

onhecim n o qu  vai tr tar  ue sã  s peixes. Lu are  sagrad s re acio a os aoc e t e a o q o o g s o l n d   
peixe, orque  co o é  ond  estão s e  p nto ;  ponto sagrad  que tem nome de p , m , e e s s o s o o
determinado t po e pei e ..i  d x .

Então, esse é m éto o que e d senv lve com um  te ática, um m todo de
 u m d s e o  a m é   en ino via esqu a. E sa eria  in graç o de ou ra iscip na no a bien e q e a gen  

s p is s s a te ã t d li m t u tereser ou v  pes uisa ura te a esqu sa, o luno terá cesso ao c nhec men  de ua 
v ia q . D n p i  a  a  o i to sc ltura  da c ltura ocid ntal. anto e no sos v lhos quan o do  livro , a ge te va  

u  e u  e T  d s e , t s s n itraz r i form ção. Depende do do proc sso de pes uisa, conteúd s n vos vão
e n a  n e q o o   s rgin o, emp  v i te  cu iosid de, se enta avançar nes a p rte qua do é p ssíve . 

u d s re a r r a t  s a n o lCons quenteme te, sua expl raçã  da á  se uênc a d  p squis . 
e n o o r a q i a e a

P a i s é mp n q e  e co a te m i i ca q te a i os dear s o  i orta te u  a s l nha u a b bl ote ue nh  l vr   
i os t o a p pr a u t r a u t ra s ranco  e das ou r  e ni T m r d vers  ip s, d ró i c l u a, d c l u do  b s   t as t as. e  que te

e s s r rs s p an i a re an i  r  i i a   nha s o, s e  ecu o  ra gar t r  alização, gar t r os liv os d dát cos. C so não te i s
ne s mp   s r s í e  a b  ne s  to d e ino. s  s m e  m e re vai e po s v l vançar em s e mé do e ns Is o e pr  vai ser 

m p l m s a d pe ê i s ão  fu me t po t iu rob e a, e s e nd nc a. Os velho  s  de nda n al im r ânc a no 
ro s o  p s u s s l ndí e a f e i . S  bi l te a v s  s  f te  p ce s  de e q i a na e co a i g n  di er nc ada ão b io c s iva , ão on s

de nf m i or ação.
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 q E E  e á z d r on i u r a do o for a e im s a
O ue a S M C st  fa en o pa a c t n a  gar ntin t l c ento de s  

a o n on r pe o  l e io de for av r e s  n e ã  
iniciativ é e c t o dagógic por ca ha d  r ,  ma a h e  s a i t graç o de 

tr c de xpe i . O e t o d gógic a t  e s te e s  
o a  e r ência   ncon r pe a o é pr  discu ir t mática  de in r s e de

u a te min da “ca ha” e r L t m e r , s e t m  t i u  os .
m  de r a l d  ios. á não e st ada  nó  s a os dis r b ídos n  rios  

C m   l ios”, pe  m r c o  m i  f z m ncon lá
hama os de “ca ha dos r  ga u  t e h  de u r o e a u e tro  

a u t odo s ofe s e  aon  e s m  o t ida e  e t r v o 
j n ando t s o  pr s or s, de le  tê  a por un d  de s a  ou ind

expe n as, ada r apr s n a e ç de  s is .
riê ci  c  g upo e e ta  ex cu ão  sua pe qu a  

 e mo a s t m e c a o it  r s ê  n  c ç d ofe s  
Mas m s  s im, e s ol  c m mu a e ist ncia a abe a o pr s or,

n o c ns gu  s ir s a p iê  n  qu l e fo ou  ç  a r l  r  
ã o e e a  de s  ex er ncia a a  el  se rm  e come ou  t aba har. Pa a

n a  bu c  s a d nç  s c ar a s f s  c s pe o
te t r s ar e s  mu a a, a e ret i  e tá azendo e se ur o dagógic . 

j t   n on r d gógic  u  u p ic n cipa  de
O ob e ivo do e c t o pe a o é constr ir ma olít a mu i l  

du ç c m a la icipa o os pr f or  ide a ç n s t os
e ca ão o mp part çã d  o ess es e l r n as indíge a  e ou r  

v d s e pr c s   cu s o r s ig if ç o da  s r os p v  
en olvi os ne s  o e so de dis s ã da e s n ica ã  s e colas pa a  o os

in nas. a a  o r  e gó ic n  te t  s mpr  l v os a  l d n a  e
díge  P r o enc nt o p da g o a ge te n a e e e ar n s s i era ç s  

t os qu  m i r s , qu t s pr  u , a a a do a at v  
ou r  e tê  nte e se  e es ão em e aj dando  comp nh n   i idade do 

r s r Se e ion n q  de ac como pol   Se e f z 
p ofe so . mpre qu st a do, ue se st am  íticos lá. A cr taria a

u c ite r a a qu m m on pr ici a  a e e e a e s s
m onv  abe to p r  e te disp ibilidade a part p r, e  g nt  l v  s a  

s a  a c o pe ope so s par  o en ontr  dagógic . 

á on c n a é ici a  for ã O ici a  não u a de
Est  ac te e do t mb m of n  de maç o. f n s m ito gr n s, 

qu  e i is pa  n r a ce ida e ou d f l de d a te min da
por e s r am ma  ra ate de  ne ss d   i icu da  e um  de r a  

s  ca ha e  de r s  at o e c a or e  r  nd s ã
e cola ou uma l d  rio menor,  t ê  ou qu r s ol s. P qu  nos ios o e e t o 

dis r b  50,  e m“ t . á of n , s ia u n ç e r
t i uídas  40 escolas, s ria u  pon o” J  ici a  er  ma conce tra ão m no , 

e c e i ac d om te e s  os ofe s e  ge te az
ond  são dis utidas t mát cas de or o c  o in r s e d  pr s or s. A n  f  

m l v a e to “   e t  de r a ca a ”; a   a e  
u  e ant m n : como é qu  es á te min da lh ?  “qu is coisas precis m s r

m h a a ?  E r  a r de s oa  qu  j xpe ime t r  já a o z
el or d s ”.  cor e t ás  pe s s e á e r n a am,  s bem c mo fa er, 

a s s or ind g a  s  s s i díge a  e j ex e e tar m  ã
sej  a se s  não í en , eja profe sore  n n s qu  á p rim n a . S o 

v  a expos .con idados par  serem itores

Sistema de avaliação é um ponto chave no Rio Negro. Estamos 
estabelecendo que a avaliação não seja desse modelo que o MEC estabelece. 
Talvez uma coisa mais geral, que seria por numeração, passar aluno só quem 
pega nota seis pra cima. Lá estamos discutindo muito a discriminação e 
exclusão dos alunos. Estamos sabendo que em algumas universidades, 
algumas escolas, não fazem prova, não têm reprovação, mas formam pessoas 
competentes como em qualquer escola. 

Ho e  a se retaria, junto co  t das as scolas municip is e escolas 
j , c  m o e a

indígenas, está ropondo que a aval ação seja des ritiva. Descrever o que o 
p i c

aluno está prendendo em determinada série ou ciclo, q ando o aluno 
a u

começa a entrar. Descrever o que ele apre deu em determin do período. Seja n a  emestral ou anual, e colocar tópicos, avanço   dificuldades. Estamos 
s s e
experimentando isso. Nas scolas piloto a avaliação tem si o d scriti a  e d e v ,porque a gente discutia muito lá, t nto Baniwa como Tuiúca, q  s  o aluno a ue epod  s r classific do de 5 a 10, se eu colocar 1  pro aluno, do quê sse aluno 

e e a 0 e10 é cap z? E o aluno 5, o q  ele te  de conheci ento  Q l é a capacidade
a ue  m m ? ua  dele? Por que ele  número 5? Tem q  discutir uit por que ele é 5 e o outro 

é ue m o, 
é 0 ou 7? 1

A g nte te ta a a r a i ia de u , escre end  o van  do l o, 
e n m rra  dé   q e d v o a ço a un

isso vai fica  mai cl ro para  i e tar a mpanh ndo o que  lho est  
 r s a  o pa s co a   o fi  á

ap n n . Es  prendendo  er a produzir t xto, ial ar  ex or idé as
re de do  tá a a l ,   e d og , p  i ... 

ria es   r a de avaliaçã .Tamb m o l o ode te  te i a  
Se  sa a fo m   o  é a un p  r de rm n da

cul de e profes r vai des v r: “Al o n o o segue ler ma
difi da , o so cre e un ã  c n  , s 

con gue es v r”; “ e e é n o conseg  se ex re ar num gr p ”. 
se  cre e  l tímido, ã ue p ss   u o

D ssa form ,  pai v i sta  is o s nte e po eria e tar ajudan
e  a o a e r ma c n cie   d s do, 

con e sa d  com o lho re  fo m  para pa ar sse  o st cul s e 
v r n o  fi  sob  a r a ss  de s b á o . Ess

ria  sist m  de avaliaçã i al ar   socie de indíg n  o Rio e ro.
se  o e a o de  p a a da e a d  N g
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 q E E  e á z d r on i u r a do o for a e im s a
O ue a S M C st  fa en o pa a c t n a  gar ntin t l c ento de s  

a o n on r pe o  l e io de for av r e s  n e ã  
iniciativ é e c t o dagógic por ca ha d  r ,  ma a h e  s a i t graç o de 

tr c de xpe i . O e t o d gógic a t  e s te e s  
o a  e r ência   ncon r pe a o é pr  discu ir t mática  de in r s e de

u a te min da “ca ha” e r L t m e r , s e t m  t i u  os .
m  de r a l d  ios. á não e st ada  nó  s a os dis r b ídos n  rios  

C m   l ios”, pe  m r c o  m i  f z m ncon lá
hama os de “ca ha dos r  ga u  t e h  de u r o e a u e tro  

a u t odo s ofe s e  aon  e s m  o t ida e  e t r v o 
j n ando t s o  pr s or s, de le  tê  a por un d  de s a  ou ind

expe n as, ada r apr s n a e ç de  s is .
riê ci  c  g upo e e ta  ex cu ão  sua pe qu a  

 e mo a s t m e c a o it  r s ê  n  c ç d ofe s  
Mas m s  s im, e s ol  c m mu a e ist ncia a abe a o pr s or,

n o c ns gu  s ir s a p iê  n  qu l e fo ou  ç  a r l  r  
ã o e e a  de s  ex er ncia a a  el  se rm  e come ou  t aba har. Pa a

n a  bu c  s a d nç  s c ar a s f s  c s pe o
te t r s ar e s  mu a a, a e ret i  e tá azendo e se ur o dagógic . 

j t   n on r d gógic  u  u p ic n cipa  de
O ob e ivo do e c t o pe a o é constr ir ma olít a mu i l  

du ç c m a la icipa o os pr f or  ide a ç n s t os
e ca ão o mp part çã d  o ess es e l r n as indíge a  e ou r  

v d s e pr c s   cu s o r s ig if ç o da  s r os p v  
en olvi os ne s  o e so de dis s ã da e s n ica ã  s e colas pa a  o os

in nas. a a  o r  e gó ic n  te t  s mpr  l v os a  l d n a  e
díge  P r o enc nt o p da g o a ge te n a e e e ar n s s i era ç s  

t os qu  m i r s , qu t s pr  u , a a a do a at v  
ou r  e tê  nte e se  e es ão em e aj dando  comp nh n   i idade do 

r s r Se e ion n q  de ac como pol   Se e f z 
p ofe so . mpre qu st a do, ue se st am  íticos lá. A cr taria a

u c ite r a a qu m m on pr ici a  a e e e a e s s
m onv  abe to p r  e te disp ibilidade a part p r, e  g nt  l v  s a  

s a  a c o pe ope so s par  o en ontr  dagógic . 

á on c n a é ici a  for ã O ici a  não u a de
Est  ac te e do t mb m of n  de maç o. f n s m ito gr n s, 

qu  e i is pa  n r a ce ida e ou d f l de d a te min da
por e s r am ma  ra ate de  ne ss d   i icu da  e um  de r a  

s  ca ha e  de r s  at o e c a or e  r  nd s ã
e cola ou uma l d  rio menor,  t ê  ou qu r s ol s. P qu  nos ios o e e t o 

dis r b  50,  e m“ t . á of n , s ia u n ç e r
t i uídas  40 escolas, s ria u  pon o” J  ici a  er  ma conce tra ão m no , 

e c e i ac d om te e s  os ofe s e  ge te az
ond  são dis utidas t mát cas de or o c  o in r s e d  pr s or s. A n  f  

m l v a e to “   e t  de r a ca a ”; a   a e  
u  e ant m n : como é qu  es á te min da lh ?  “qu is coisas precis m s r

m h a a ?  E r  a r de s oa  qu  j xpe ime t r  já a o z
el or d s ”.  cor e t ás  pe s s e á e r n a am,  s bem c mo fa er, 

a s s or ind g a  s  s s i díge a  e j ex e e tar m  ã
sej  a se s  não í en , eja profe sore  n n s qu  á p rim n a . S o 

v  a expos .con idados par  serem itores

Sistema de avaliação é um ponto chave no Rio Negro. Estamos 
estabelecendo que a avaliação não seja desse modelo que o MEC estabelece. 
Talvez uma coisa mais geral, que seria por numeração, passar aluno só quem 
pega nota seis pra cima. Lá estamos discutindo muito a discriminação e 
exclusão dos alunos. Estamos sabendo que em algumas universidades, 
algumas escolas, não fazem prova, não têm reprovação, mas formam pessoas 
competentes como em qualquer escola. 

Ho e  a se retaria, junto co  t das as scolas municip is e escolas 
j , c  m o e a

indígenas, está ropondo que a aval ação seja des ritiva. Descrever o que o 
p i c

aluno está prendendo em determinada série ou ciclo, q ando o aluno 
a u

começa a entrar. Descrever o que ele apre deu em determin do período. Seja n a  emestral ou anual, e colocar tópicos, avanço   dificuldades. Estamos 
s s e
experimentando isso. Nas scolas piloto a avaliação tem si o d scriti a  e d e v ,porque a gente discutia muito lá, t nto Baniwa como Tuiúca, q  s  o aluno a ue epod  s r classific do de 5 a 10, se eu colocar 1  pro aluno, do quê sse aluno 

e e a 0 e10 é cap z? E o aluno 5, o q  ele te  de conheci ento  Q l é a capacidade
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é ue m o, 
é 0 ou 7? 1

A g nte te ta a a r a i ia de u , escre end  o van  do l o, 
e n m rra  dé   q e d v o a ço a un

isso vai fica  mai cl ro para  i e tar a mpanh ndo o que  lho est  
 r s a  o pa s co a   o fi  á

ap n n . Es  prendendo  er a produzir t xto, ial ar  ex or idé as
re de do  tá a a l ,   e d og , p  i ... 

ria es   r a de avaliaçã .Tamb m o l o ode te  te i a  
Se  sa a fo m   o  é a un p  r de rm n da

cul de e profes r vai des v r: “Al o n o o segue ler ma
difi da , o so cre e un ã  c n  , s 

con gue es v r”; “ e e é n o conseg  se ex re ar num gr p ”. 
se  cre e  l tímido, ã ue p ss   u o

D ssa form ,  pai v i sta  is o s nte e po eria e tar ajudan
e  a o a e r ma c n cie   d s do, 

con e sa d  com o lho re  fo m  para pa ar sse  o st cul s e 
v r n o  fi  sob  a r a ss  de s b á o . Ess

ria  sist m  de avaliaçã i al ar   socie de indíg n  o Rio e ro.
se  o e a o de  p a a da e a d  N g

3534

Encontros pedagógicos

 e oficinas Avaliação



tra ois  qu  e tá a on e e  no Rio Ne o é  dis ibiliza ão de
Uma ou  c a e s c t c ndo gr  a pon r  pa t da v r   r n  c lar  e  s a  o n ípio  par  om a  

r e  e ba da me e da es o , qu  é de tin da a mu ic , a c pr re e c lar r  ate de  ou r s s ol s. obl mát ca e hamos n es  qu
m r nda es o  pa a n r t a  e c a  A pr e i  qu  tín  a t  é e st a ind m i a ois  de for  a a ia  c s a  te e m n  e qu  es av
e av v o u t  c a  a, l t r , on erv , v  ome tos m e t am che c a  e tra das, n ã n aç o n na pe n : “ u  n o 

gando ois s s ga  e t o a orga iz ã i díge rgu tou  por q e ãode e t r omp a do e j te  á ”.p  s a  c r n o qu á m l ?  

s h d c ã c t  m  r t  e pe r ma te da e ba  
O Con el o e Edu aç o dis u iu u a p opos a d  ga u par  v r  dame e a e c a  ra dis i i iz  s e c a  r r r me e da com s dor s  

r nd  s ol r pa  pon b l ar à  s ol s pa a comp a  r n  pe ca e ,od or s gríc la  da i omu ida  de ma g r n ir r a r ia
pr ut e  a o s própr a c n de,  for a a a t  pa a p ópr  comu i a  or e lá n  t mos pr e  a t   e c a n , a ge te or

n d de. P qu  ós e  obl ma de f l a de s o me to   n  m a mu nge  d  n ã od or s n o tê  onde e r ua o ç o  
ito lo  da cida e, e t o os pr ut e  ã m por  v nde  s pr du ã .

pa t   7, a ecr t r  o t u ma p n a  a e c a pr e c e o e v  
A r ir de 200  s e a ia c ns r iu u  la ilh ,  s ol  e n h  qu  aic pr r lá n  omu ida  r  om e n  par  g r n ir s a disp i a  

om a  a c n de pa a c pl me tar, a a a t  e s  onibil d dee l  e s e  u a equ n  qu n ida  r om a e n  h m  de
l ga  de r pa s de m  p e a a t de pa a c pr r o qu  a ge te c a a  e e r g a iz  ix  ru  a i h . M sm c t ando a v  r o e ou r s
“m r nda e ion l ada”: pe e, f ta, f r n a  e o on inu  ir a r z  t a  c a , e tamos on m e c a qu  m   r c r o nos o lá.
ois s  s  c su indo na s ol  o e te os de e u s s

Está acontecendo Magistério Indígena II em cinco regiões, distribuídas no Rio 
Negro pelas famílias lingüísticas. Desde 2006 até agora (2008) já aconteceram quatro 
módulos. Mas até ano passado (2007), tem sido paralisado por falta de recurso. É um curso 
de suma importância para suprir a necessidade das comunidades que apresentam falta de 
professores indígenas, falantes da língua de cada comunidade. Com o Magistério Indígena 
II, esta deficiência está sendo superada. 
m

m

Quando se trata de educação escolar indígena, professor que não é falante da 
língua é um problema no ensino, na nossa história de educação. Qual tem sido o 
problema? Sempre vinha professor de outro povo, que não fala a língua da criança, então 
isso fez com que, ao longo da nossa história, demorava muito para o aluno se alfabetizar. 

Dentro da cidade, um professor alfabetiza em três a quatro meses; e um cidadão 
Baniwa, por exemplo, passa de um a quatro anos e não consegue ler. Está na sala de aula, só 
que não consegue avançar, ou consegue escrever e não consegue ler – uma criança de 5 a 7 
anos... 

Então, no momento que o professor é falante daquela mesma língua que a criança 
fala, tem mais oportunidade de conversar e ajudar a escrever a língua que a criança fala. O 
fato anterior era: todos os professores eram de outras regiões, tentando atender 
determinada comunidade que não era falante da sua língua. Era problemático vir 
professor de fora. Qual o problema? Chegava atrasado, precisava sair antes de completar, a 
comunidade não tinha condição de manter esse professor pra garantir alimentação, ou 
pelo menos o conforto de sua moradia. Pra tentar garantir e resolver essa problemática, 
qual seria a possibilidade? Precisa da formação de professor que seja daquela mesma 
comunidade, que seja falante daquela língua, ou pelo menos que seja daquela etnia. Isso 
hoje é uma realidade mais avançada.

Os alunos de Magistério são mais ou menos 320 professores indígenas, de cinco 
povos, com a predominância da língua Nheengatu, que foi introduzida, é uma derivação 
do tupi-guarani. 
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s ã a o te e do m r e os  u te tabilidade. Os B n a e t o 
E t o c n c n també  p oj t  de s s n   a iw s ã

n a do cr r lh s  is o va om e n a   alime t çã e ra t r c diç
te t n ia  abe a , s i c pl me t r a n a o ga n i on ão 

econ , te do a pos ibilidade de r v n r t mb m. T mos algu s té os qu  
ômica  n  s   e e de  a é  e  n  cnic  e

t o che   nos a e ão  iss st s ndo t a a ha o n om a  es o  
es ã gando à s  r gi e o e á e  r b l d ju to c s c las.

r aç o de pe e  e  e é um  u te t bil de t m m.   ia ão  
C i ã   ix s r gionais, qu   a s s n a ida  a bé  A cr ç de

a es m te  ido c ít o. to crít o hoje é omo ge t  e e tar
v  també  m s r ic  O pon ic   c  n e pod s  

lane and e fa e o a g r n ir  entaç o tan ix  q an d s av s  
p j o  z nd par  a a t  a alim ã to do pe e u to a  e .

rque q em vai p ix  re is g t r al en ção p a e es
Po  u  criar e e p c a aran i a im ta , r l  

es nvo e e  e c e cerem   n  st  gando m s é n as a fa e  ra ão 
d e lv r m  r s . A ge te e á pe  u a  t c ic pr z r ç

alt rn t a.e a iv
O v B n a te  e se dom d  t a a  com r es n , m cima de u , 

 po o a iw m s  e r balh r o a t a ato  e  ar mã

m t ria prim , m i o de a t  qu  te  na nos a g o  E t  s rgindo m
a é a  u  t p  pl n a e m s  re iã . s á u  també  

o t  e c e ci ç de n a  O po o B n a om  u t  pime t .
pr pos a d om r aliza ão  pime t . v a iw c e m i a n a

A partir de 2007 começou a surgir muita discussão de como seria, já que aqui era 
um sistema tradicional, com a gestão escolar dirigida pelos padres e funcionários 
salesianos. Começou a haver pressão pra tentar retomar a frente da escola, pra tentar 
fazer uma mudança. Foi quando em 2007 ou 2006 conquistaram um passo, em parceria 
com as organizações representativas do município, como a FOIRN e o ISA. Começaram 
a conversar, dialogar com o estado para ver essa possibilidade. Pela primeira vez na 
história dos Baniwa foi dada a oportunidade de um Baniwa dirigir a escola estadual. 

Mas ainda está acontecendo essa resistência de professor mudar a sua prática. 
Isso tem avançado aos poucos. Hoje ela continua sendo chamada de Escola Estadual de 
Nossa Senhora de Assunção, mas agora estão lutando, já tem decreto de 
reconhecimento para chamar de Cariamã, que é um tipo de ritual, uma festa nossa bem 
importante na história, uma cerimônia de formação dos nossos jovens, da fase de 
adolescente para jovem. Cariamã é em língua nheengatu.
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Mas ainda está acontecendo essa resistência de professor mudar a sua prática. 
Isso tem avançado aos poucos. Hoje ela continua sendo chamada de Escola Estadual de 
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Para dar continuidade de estudo, a gente tem encontrado uma dificuldade 
muito grande para implantar escolas de ensino médio, uma vez que estamos muito 
longe da instituição responsável, que é o estado. Então o estado abriu um espaço que, 
se for uma sala subordinada, que já é reconhecida legalmente, pode ser. Esse espaço foi 
aberto, uma pequena oportunidade. A escola sede tem duas salas de extensão hoje 
para atender ensino médio, na foz do Içana, onde eu trabalho hoje. Já está funcionando 
desde 2006. A gente não tem muita experiência de como estar atuando lá de forma a 
garantir a continuidade do ensino fundamental, o qual já está mais consolidado.

Com essa necessidade de escolas de ensino médio, a escola IBEC (escola 
indígena baniwa cuipãk) é pioneira. A princípio era representatividade de toda a calha, 
por isso tem esse nome. Está lutando pela implantação de ensino médio e está 
funcionando hoje lá com uma situação meio de vontade própria de todo o grupo dos 
professores, com apoio de assessorias, de ONGs, do ISA. Ela está funcionando desde o 
ano 2007, quando começou a fazer matrícula sem ter um parecer, um reconhecimento 
legal do estado. Porque na nossa experiência, a gente começou mais ou menos nesse 
processo - construímos essa proposta de educação escolar indígena do ensino 
fundamental sem haver ainda um decreto legal de conhecimento inicial pra começar a 
funcionar. A gente sabe que foi difícil começar a funcionar assim. Depois de um ano de 
funcionamento é que veio a ser reconhecida. Então, eles estão empenhados hoje lá, já 
fizeram atividade modular, por etapa. No início do ano estava acontecendo o 2º 
módulo e a gente não tem parecer legal de reconhecimento do estado para garantir o 
funcionamento. 

 escol  IBEC  uma com nida e onde ã t m pr se ç  de fam li s ive do,
A a  é u d n o e e n a í a  v n  não  ma alde  onde te  pais de f mília rando.  uma scola-c nidade. Só 

é u  ia m a mo É e omuive  l profes or s e alunos e  te minado per od  E a fun ion  c  ale dá i
v m a i s e  m de r í o. l  c a om o c n r o próprio, ue é de 2 em 2 es s. Com ç  em março, de   6  dia , te ecesso de 

q  m e  e a pois de 0 s m rum ês. Foi d s tido ess  cal ndário pra rantir q e al no esteja s indo  alde a 
 m i cu e e  ga  u o u a da iara st da  mas t mbém que le es ja p rti ipando de toda  v ên ia j n om  

p  e u r, a  e te a c  a iv c u to c  ospais, aj da do  família  Foi es a le ido que n o fica ia direto na scola. É u a 
 u n a . t be c  ã r m e  ma te nâ c  qu  foi e tabel ci a. O método de en ino é via pes isa; as squ a  são 

l r n ia e s e d  s   qu pe is sdes n olv s no período de r tor  do alu o para a c un dade. N sse p ríodo d  30 
e v ida  e no n om i  e e eas, el  v m com proje j  laborado, c  todo c on ra  r  er cum i o,

di  e e o to á e om o r og ma pa a s pr d  como ol ta  dado   f maçõe  eces á ias a dese v ve  a pe quis .
c e de s e in or s n s r pr  n ol r  s a  

A es ol  aniwa C ipa  foi impl n a  m 99  om  á, l m  a ár a e 
c a B u c  a t da e 19 - f os l impa os e  começa s a cons r ç o. ina  do an 000, já e tava t do c st u . Ar itet r  

mo  t u ã No f l o 2 s  u on r ído qu u anos a  em mui o poio de for , com todos os r cursos possívei  e tín am  á  
s , s  t a a   e  s qu h os l .Algu s par e ias  N s, SA, c eçara ent o a conversa  c as lide anç s. 

ma  c r , O G I om m ã  r om r as rev r m o ojet n ss  ríodo e começa a   divu ga  ra scar 
E c e a pr o e e pe  r m a l r p bufin ncia en o ra ve  se inha al ma N  que desse n  a r. Em a to 

a m t p r  t gu O G  pu  os poia gosomeçou a rime ra t rm , e tuda  em mu  ab r por de a dar, ma coisa 
c  p i  u a  s ndo s ito s e on n u  exper n a . Muit  coisa f i ri ic da por tros qu  já est a  funci a do. s 

ime t l a o  c t a  ou e av m on n  Ains i u ções da cida   r n s me mo ão estav m c fiando, n o s avam 
t t i   de, os pa e te  s n  a on ã e tte ra  nessa sc ss o  muit  c a nega iv ; m s h e is o nã m a on cido 

in g dos  di u ã , a ois t a  a  oj  s o te c tem is. em ido u  coisa be g atif ant  por e ons gu m  c nquis ar todas as 
a  T  s ma m r ic e qu c e i os o tba r iras gativas  Come ou s im e oj  está i fl e c ando m itas e c a  B niwa  
r e ne . ç  a s h e  n u n i u s ol s a ,muitos grupos étnicos, para en a  ad ar s a f osof  B niwa de p nsar a scola.

   t t r ot e t il ia a   e  e

Daniel Baniwa
Palestra proferida em XXXXXXXXXX de 2011
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Para dar continuidade de estudo, a gente tem encontrado uma dificuldade 
muito grande para implantar escolas de ensino médio, uma vez que estamos muito 
longe da instituição responsável, que é o estado. Então o estado abriu um espaço que, 
se for uma sala subordinada, que já é reconhecida legalmente, pode ser. Esse espaço foi 
aberto, uma pequena oportunidade. A escola sede tem duas salas de extensão hoje 
para atender ensino médio, na foz do Içana, onde eu trabalho hoje. Já está funcionando 
desde 2006. A gente não tem muita experiência de como estar atuando lá de forma a 
garantir a continuidade do ensino fundamental, o qual já está mais consolidado.

Com essa necessidade de escolas de ensino médio, a escola IBEC (escola 
indígena baniwa cuipãk) é pioneira. A princípio era representatividade de toda a calha, 
por isso tem esse nome. Está lutando pela implantação de ensino médio e está 
funcionando hoje lá com uma situação meio de vontade própria de todo o grupo dos 
professores, com apoio de assessorias, de ONGs, do ISA. Ela está funcionando desde o 
ano 2007, quando começou a fazer matrícula sem ter um parecer, um reconhecimento 
legal do estado. Porque na nossa experiência, a gente começou mais ou menos nesse 
processo - construímos essa proposta de educação escolar indígena do ensino 
fundamental sem haver ainda um decreto legal de conhecimento inicial pra começar a 
funcionar. A gente sabe que foi difícil começar a funcionar assim. Depois de um ano de 
funcionamento é que veio a ser reconhecida. Então, eles estão empenhados hoje lá, já 
fizeram atividade modular, por etapa. No início do ano estava acontecendo o 2º 
módulo e a gente não tem parecer legal de reconhecimento do estado para garantir o 
funcionamento. 

 escol  IBEC  uma com nida e onde ã t m pr se ç  de fam li s ive do,
A a  é u d n o e e n a í a  v n  não  ma alde  onde te  pais de f mília rando.  uma scola-c nidade. Só 

é u  ia m a mo É e omuive  l profes or s e alunos e  te minado per od  E a fun ion  c  ale dá i
v m a i s e  m de r í o. l  c a om o c n r o próprio, ue é de 2 em 2 es s. Com ç  em março, de   6  dia , te ecesso de 

q  m e  e a pois de 0 s m rum ês. Foi d s tido ess  cal ndário pra rantir q e al no esteja s indo  alde a 
 m i cu e e  ga  u o u a da iara st da  mas t mbém que le es ja p rti ipando de toda  v ên ia j n om  

p  e u r, a  e te a c  a iv c u to c  ospais, aj da do  família  Foi es a le ido que n o fica ia direto na scola. É u a 
 u n a . t be c  ã r m e  ma te nâ c  qu  foi e tabel ci a. O método de en ino é via pes isa; as squ a  são 

l r n ia e s e d  s   qu pe is sdes n olv s no período de r tor  do alu o para a c un dade. N sse p ríodo d  30 
e v ida  e no n om i  e e eas, el  v m com proje j  laborado, c  todo c on ra  r  er cum i o,

di  e e o to á e om o r og ma pa a s pr d  como ol ta  dado   f maçõe  eces á ias a dese v ve  a pe quis .
c e de s e in or s n s r pr  n ol r  s a  

A es ol  aniwa C ipa  foi impl n a  m 99  om  á, l m  a ár a e 
c a B u c  a t da e 19 - f os l impa os e  começa s a cons r ç o. ina  do an 000, já e tava t do c st u . Ar itet r  

mo  t u ã No f l o 2 s  u on r ído qu u anos a  em mui o poio de for , com todos os r cursos possívei  e tín am  á  
s , s  t a a   e  s qu h os l .Algu s par e ias  N s, SA, c eçara ent o a conversa  c as lide anç s. 

ma  c r , O G I om m ã  r om r as rev r m o ojet n ss  ríodo e começa a   divu ga  ra scar 
E c e a pr o e e pe  r m a l r p bufin ncia en o ra ve  se inha al ma N  que desse n  a r. Em a to 

a m t p r  t gu O G  pu  os poia gosomeçou a rime ra t rm , e tuda  em mu  ab r por de a dar, ma coisa 
c  p i  u a  s ndo s ito s e on n u  exper n a . Muit  coisa f i ri ic da por tros qu  já est a  funci a do. s 

ime t l a o  c t a  ou e av m on n  Ains i u ções da cida   r n s me mo ão estav m c fiando, n o s avam 
t t i   de, os pa e te  s n  a on ã e tte ra  nessa sc ss o  muit  c a nega iv ; m s h e is o nã m a on cido 

in g dos  di u ã , a ois t a  a  oj  s o te c tem is. em ido u  coisa be g atif ant  por e ons gu m  c nquis ar todas as 
a  T  s ma m r ic e qu c e i os o tba r iras gativas  Come ou s im e oj  está i fl e c ando m itas e c a  B niwa  
r e ne . ç  a s h e  n u n i u s ol s a ,muitos grupos étnicos, para en a  ad ar s a f osof  B niwa de p nsar a scola.

   t t r ot e t il ia a   e  e

Daniel Baniwa
Palestra proferida em XXXXXXXXXX de 2011
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Ensino médio



Meu nome é Edvaldo. Faço graduação em Comunicação Social na Universidade 
Federal em Tocantins. Eu fiz o ensino médio e me preparei para ser técnico em 
agropecuária. Fiz o ensino fundamental fora da aldeia, porque naquela época, se você 
quisesse dar continuidade ao estudo, tinha que deixar a aldeia e ir para a cidade. Na 
minha época, na década de 70, início de 80, a dificuldade era muito grande para a 
gente estudar. Nós pertencíamos ao Estado de Goiás e a capital ficava em Goiânia, 
onde se encontrava a sede da Funai. Assim, a assistência para nós era muito rara, muito 
precária. 

Na minha história eu tive que deixar a minha aldeia, os meus pais, porque eu 
tinha o objetivo de buscar algum conhecimento que não era específico nosso. Eu optei 
por cursar agropecuária para levar para a aldeia algumas técnicas diferentes para 
introduzir. Sabemos que, quando a mata é muito desgastada, a gente recorre aos 
meios tecnológicos para obter uma produção melhor. E isso, na época, me incentivou 
a sair da aldeia. 

Nessa ida, eu acabei demorando muito mais. A dificuldade que eu tive para sair, 
eu tive para voltar. Fiquei dezenove anos distante do meu povo. Concluí o segundo 
grau. E dali eu queria fazer um curso superior, mas no mesmo ramo, que era a 
agronomia, porque eu sempre visei essa questão da sobrevivência, da agricultura, de 
conhecer outra forma de manejo do solo. Voltei para Goiânia, prestei vestibular lá, mas 
na época não consegui ingressar na universidade, porque o curso preparava a gente 
para ser um profissional daquela área, mas não para seguir a carreira na universidade. 

Essa era a filosofia da escola em que eu tinha estudado. 

Acabe ficando m oiás a  de qu t z  anos  sem re e pe and a
i e G m is a or e , p s r o  oportunidade de retor ar a a a aldeia  Em 2 u t ve  rim ir  portuni a . oi 
  n p r . 200 e i a p e a o d de Feio on l uo o n  época m que eu volt i, rque estav m e riando duas 

m  c f it s a  e e  po a  s  co n aç es  P ime o se crio  u a a iz çã  que repr s n ava t do o pov
rga iz õ . r ir u m  org n a o e e t o o Xer n e, ra resolver  questão da terra  A qu s ã do l ite e t r as aca ou  n  

e t pa  a . e t o im  d e r b e, apo a que u v ltei, e sa organiza ão estava azendo u  o v n com a unasa. E 
é c e  o s ç f m c n ê io  F  ti ha uma outra rga iza ão que estav  uta do p  au a de um impac  ambie t l

n  o n ç a l n or c s   to n a  muito gra de, porq e na no sa reserv  o struída um  sina idr létri  a m is ou 
n  u s a foi c n  a u h e ca a  me os qu ze m depois da fronteira  mas qu  a etou uit a nossa rea.

n  in k   , e f m o á  En ã  esse pe íodo foi c t r d p que, qu n o u ch gu i, era um fog  
t o r on u ba o or a d e  e e   ocr za o: du s org n aç es com sim iza tes a ui e d qu   a  idera ças t a  m 

u d  a a iz õ  pat n d q a i. E s l n od s ec f ito. Ness s c nf itos e t am s comunidade , e naqu la época e am e  
on l e  o l s av a s qu  e r s isl ias com cent  e oucas amíl as. Com o conflito e houve a men a am as ldeias, 

a de  o  p  f i  qu  u t r  apo qu  s própr s fa ílias o eça am a e t ar em at ito por causa das duas
r e a  ia m c m r  n r r   organiza ões, u  queria te  mai  rça qu   o tro. E s a  uas organizações 

ç  m r s fo  e o u e s s de resentav m a c l ura indígena  o o o Xerent  r p a  u t , p v e.
A minha idé  o ret rn não r  s a. hega  á  n r r n  riga e apa g ar.  

ia d o o e a e s C r l , e t a a b zi u Aidé a e e  tiv  i t abalh r com tod m nd , sem es a questão olít ca, mas foi ó 
i qu  u e fo  r a  o u o s p i   som o te po que o pe s l foi ente de do. Hoje acab u esse conflito, a ge te 

c m s oa n n  o   nsuper  esse con l  ã  exis e mais. ou, f ito n o t
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Língua, escola,
oralidade e registro 
O caminho de volta



Meu nome é Edvaldo. Faço graduação em Comunicação Social na Universidade 
Federal em Tocantins. Eu fiz o ensino médio e me preparei para ser técnico em 
agropecuária. Fiz o ensino fundamental fora da aldeia, porque naquela época, se você 
quisesse dar continuidade ao estudo, tinha que deixar a aldeia e ir para a cidade. Na 
minha época, na década de 70, início de 80, a dificuldade era muito grande para a 
gente estudar. Nós pertencíamos ao Estado de Goiás e a capital ficava em Goiânia, 
onde se encontrava a sede da Funai. Assim, a assistência para nós era muito rara, muito 
precária. 

Na minha história eu tive que deixar a minha aldeia, os meus pais, porque eu 
tinha o objetivo de buscar algum conhecimento que não era específico nosso. Eu optei 
por cursar agropecuária para levar para a aldeia algumas técnicas diferentes para 
introduzir. Sabemos que, quando a mata é muito desgastada, a gente recorre aos 
meios tecnológicos para obter uma produção melhor. E isso, na época, me incentivou 
a sair da aldeia. 

Nessa ida, eu acabei demorando muito mais. A dificuldade que eu tive para sair, 
eu tive para voltar. Fiquei dezenove anos distante do meu povo. Concluí o segundo 
grau. E dali eu queria fazer um curso superior, mas no mesmo ramo, que era a 
agronomia, porque eu sempre visei essa questão da sobrevivência, da agricultura, de 
conhecer outra forma de manejo do solo. Voltei para Goiânia, prestei vestibular lá, mas 
na época não consegui ingressar na universidade, porque o curso preparava a gente 
para ser um profissional daquela área, mas não para seguir a carreira na universidade. 

Essa era a filosofia da escola em que eu tinha estudado. 

Acabe ficando m oiás a  de qu t z  anos  sem re e pe and a
i e G m is a or e , p s r o  oportunidade de retor ar a a a aldeia  Em 2 u t ve  rim ir  portuni a . oi 
  n p r . 200 e i a p e a o d de Feio on l uo o n  época m que eu volt i, rque estav m e riando duas 

m  c f it s a  e e  po a  s  co n aç es  P ime o se crio  u a a iz çã  que repr s n ava t do o pov
rga iz õ . r ir u m  org n a o e e t o o Xer n e, ra resolver  questão da terra  A qu s ã do l ite e t r as aca ou  n  

e t pa  a . e t o im  d e r b e, apo a que u v ltei, e sa organiza ão estava azendo u  o v n com a unasa. E 
é c e  o s ç f m c n ê io  F  ti ha uma outra rga iza ão que estav  uta do p  au a de um impac  ambie t l

n  o n ç a l n or c s   to n a  muito gra de, porq e na no sa reserv  o struída um  sina idr létri  a m is ou 
n  u s a foi c n  a u h e ca a  me os qu ze m depois da fronteira  mas qu  a etou uit a nossa rea.

n  in k   , e f m o á  En ã  esse pe íodo foi c t r d p que, qu n o u ch gu i, era um fog  
t o r on u ba o or a d e  e e   ocr za o: du s org n aç es com sim iza tes a ui e d qu   a  idera ças t a  m 

u d  a a iz õ  pat n d q a i. E s l n od s ec f ito. Ness s c nf itos e t am s comunidade , e naqu la época e am e  
on l e  o l s av a s qu  e r s isl ias com cent  e oucas amíl as. Com o conflito e houve a men a am as ldeias, 

a de  o  p  f i  qu  u t r  apo qu  s própr s fa ílias o eça am a e t ar em at ito por causa das duas
r e a  ia m c m r  n r r   organiza ões, u  queria te  mai  rça qu   o tro. E s a  uas organizações 

ç  m r s fo  e o u e s s de resentav m a c l ura indígena  o o o Xerent  r p a  u t , p v e.
A minha idé  o ret rn não r  s a. hega  á  n r r n  riga e apa g ar.  

ia d o o e a e s C r l , e t a a b zi u Aidé a e e  tiv  i t abalh r com tod m nd , sem es a questão olít ca, mas foi ó 
i qu  u e fo  r a  o u o s p i   som o te po que o pe s l foi ente de do. Hoje acab u esse conflito, a ge te 

c m s oa n n  o   nsuper  esse con l  ã  exis e mais. ou, f ito n o t
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Eu tive dificuldades até de me expressar, por causa da língua materna. Por exemplo, se a 
gente começa a estudar inglês, todo o raciocínio nosso é em português, a gente nunca vai 
pensar em inglês, nunca vai imaginar alguma coisa em inglês, é tudo em português. Assim, a 
língua materna. 

Isso me atrapalhou muito na interpretação de texto. Era a maior dificuldade para mim. Eu 
não conseguia pensar aquilo ali, ler e entender em português. Aí veio uma série de coisas, 
matemática, ciências, aquelas coisas que lá dentro da aldeia eu não conhecia, eu não sabia falar. 

Na nossa língua já somos treinados. É interessante saber escrever, saber registrar tudo, é 
uma forma de a gente garantir a nossa identidade. Mas se você entrar na faculdade, ninguém 
está nem aí para isso, pra quem é você, se é grego, se é índio. Você tem que aprender aquela 
disciplina, tem que dar conta; senão, não é bom aluno. Então causa um conflito de pensamento. 

Talvez alguma coisa científica eu acabe entendendo melhor, aí quando vou contar na 
língua, não consigo. Uma coisa é uma coisa, outra coisa é outra coisa.

Sobre a questão de que se é bom a pessoa se formar na língua. Os professores indígenas 
estão trabalhando a linguagem. E isso atrapalha? Cada um tem que saber lidar com isso. Eu não 
tenho condições de afirmar que é ruim ensinar a língua, é ruim aprender a cultura, porque vai 
atrapalhar. Também não posso falar que é ruim estudar só a língua portuguesa, porque é melhor 
para nós. Eu acho que a gente tem que oferecer condições. Você tem esse e esse daqui. Cabe, 
depois da formação, a pessoa escolher qual é melhor. 

e t o h i ; à e
Quando u saí, inha doze anos. Eu nã  con ec a bem  eu tinha ido  cidade talv z umas o v  n i , p ui o o

três ou quatro vezes. C nvi ia mais a alde a. Aí  a primeira ex eriência foi r m. É c m  se diz, de , p r n a m
você sai  casa  de cara ara um luga , sozi ho. Porque lá tinh  u  grupo de estudantes já. Eu e  m i n n ntra menino, um dos a s ovos e tre os estuda es. 

a  ul de é a  c m r g
M s a primeira dific da    língua mesmo, até você se a ostu a  a falar em portu uês. c se o v c ê i  
Você se depara om pessoas que não são do u c nví io, omo é que voc  va  sei   c m  g sso

comun car, na sua abeça o pensa ento é todo na lín ua. E para se comunicar com o profe r, l a . s e ã se a c do  
com os co eg s. . Á vezes, você ntende, mas n o con gue se express r. É omplica .M o l a  n o e s f m

as utra parte eg l foi o contato consta te com os nã  indíg na , porque eu ui e st  i e a de l r s e g  
afa ando, fui pr m iro p ra a cidade  Miracema, que era a dezoito qui ômet o ,  daí lo o em e i i a , i e m  í  
s gu da eu fu  p ra Araguaína  que f ca a trez ntos quilô etros da aldeia. De Aragua na,  fui para  i i ô  o a  
o sul de Go ás, que fica a mil e tantos qu l metros. Então tudo isso f i um  quebra de barreiras.   n ue lEu ão contin i fa ando a língua em casa porque não tinha com quem praticar, eu era i t m  r u é a a .
soz nho. Não inha co o se comunicar, po q e, naquela poca, até  comunic ção era difícil  a  t  a t m q e  o o

Nem m ndar car a para a aldei  inha co o, por u  não tinha endereç ; telef ne, muito e s a m  . um   ra
m no . Tinh  vez que passava um ano se  ir para a aldeia  Lá a vez ou out  encontrava um p e f  s i e

arente, aí a g nte alava na língua. Porque nós Xerente temos e se háb to, X rente com Xerente se f m u . u q e s n  e e nt  a
não con gue alar e  portug ês  Em q al u r circun tâ cia que a gent  s  enco ra, é n  , c . s s m l  c a ó
língua  é automáti o  À veze e fugia a guma coisa, mas ali, ont ndo hist ria, perguntando, a i  do i e u n ípessoa v nha falan , eu a r capit la do a minha l ngua de volta. 

va s p s . e a
Depois passa  mais seis mese , depois assava mais dois ano ..  Eu já pass i té dois ,  m u p , o  t  

anos sem ir à aldeia  sem ter contato co  ning ém. Foi na ersistência  c m o obje ivo pessoal e  ue m a de r o
m smo: 'eu vou vencer, eu q ro contribuir co  alguma coisa p ra a comunida '.  Sai  e dep is c g r o n e n p s 
he a  lá sem nada! Pel  me os, conh cime to. Um emprego bom, não, mas elo menoe n m  é h g r ssi .

conh cime to: 'aprendi isso, que é assi , isso aqui está errado,  mel or a ente faze  a m ..'.  A e r n n o e t a m
gente tev  que buscar ecurso, porque a terra está fica do peque a. H j  não em caç , não te  r ç  o q e a  n
pesca, o a de toco não se faz mais, p r u  a mat  não oferece mais, ão tem mais peixe... Aí, com  o  f , e r  e a m d i
algum conheciment , in ormações  a g nte c ia a opção, a alt rnativ , um eio e vida. Cr ar e n va v  éalt r ati s de sobre ivência, porque a tendência  sufocar. 
Identidade

 sa  a de . e a  g t  
Tem que ir da sua l ia, mas com a identidade  Mesmo qu  não conheç  tudo, a en e da ó i de o  i  

sabe da origem, sabe da cultura, sabe  hist r a  nosso pov , mesmo que não prat que. Éi a e o ra a o q  
como ant g m nte? Nã  é. A gente p tic  da f rma ue a gente vive. Porque toda a sociedade ç É m t c e r u ó e  o r
tem sua mudan a.  i por ante onh ce  a nossa c ltura? É. Mas n s t mos que v lta  lá, há mil e h  i n a i e g t  n ?
quin entos anos? Não. N nguém volta mais ão. M s é nteressant  a en e saber, co hecer  É e o  t  p .int ressante. Entã , a gen e nunca vai erder isso  
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Eu tive dificuldades até de me expressar, por causa da língua materna. Por exemplo, se a 
gente começa a estudar inglês, todo o raciocínio nosso é em português, a gente nunca vai 
pensar em inglês, nunca vai imaginar alguma coisa em inglês, é tudo em português. Assim, a 
língua materna. 

Isso me atrapalhou muito na interpretação de texto. Era a maior dificuldade para mim. Eu 
não conseguia pensar aquilo ali, ler e entender em português. Aí veio uma série de coisas, 
matemática, ciências, aquelas coisas que lá dentro da aldeia eu não conhecia, eu não sabia falar. 

Na nossa língua já somos treinados. É interessante saber escrever, saber registrar tudo, é 
uma forma de a gente garantir a nossa identidade. Mas se você entrar na faculdade, ninguém 
está nem aí para isso, pra quem é você, se é grego, se é índio. Você tem que aprender aquela 
disciplina, tem que dar conta; senão, não é bom aluno. Então causa um conflito de pensamento. 

Talvez alguma coisa científica eu acabe entendendo melhor, aí quando vou contar na 
língua, não consigo. Uma coisa é uma coisa, outra coisa é outra coisa.

Sobre a questão de que se é bom a pessoa se formar na língua. Os professores indígenas 
estão trabalhando a linguagem. E isso atrapalha? Cada um tem que saber lidar com isso. Eu não 
tenho condições de afirmar que é ruim ensinar a língua, é ruim aprender a cultura, porque vai 
atrapalhar. Também não posso falar que é ruim estudar só a língua portuguesa, porque é melhor 
para nós. Eu acho que a gente tem que oferecer condições. Você tem esse e esse daqui. Cabe, 
depois da formação, a pessoa escolher qual é melhor. 

e t o h i ; à e
Quando u saí, inha doze anos. Eu nã  con ec a bem  eu tinha ido  cidade talv z umas o v  n i , p ui o o

três ou quatro vezes. C nvi ia mais a alde a. Aí  a primeira ex eriência foi r m. É c m  se diz, de , p r n a m
você sai  casa  de cara ara um luga , sozi ho. Porque lá tinh  u  grupo de estudantes já. Eu e  m i n n ntra menino, um dos a s ovos e tre os estuda es. 

a  ul de é a  c m r g
M s a primeira dific da    língua mesmo, até você se a ostu a  a falar em portu uês. c se o v c ê i  
Você se depara om pessoas que não são do u c nví io, omo é que voc  va  sei   c m  g sso

comun car, na sua abeça o pensa ento é todo na lín ua. E para se comunicar com o profe r, l a . s e ã se a c do  
com os co eg s. . Á vezes, você ntende, mas n o con gue se express r. É omplica .M o l a  n o e s f m

as utra parte eg l foi o contato consta te com os nã  indíg na , porque eu ui e st  i e a de l r s e g  
afa ando, fui pr m iro p ra a cidade  Miracema, que era a dezoito qui ômet o ,  daí lo o em e i i a , i e m  í  
s gu da eu fu  p ra Araguaína  que f ca a trez ntos quilô etros da aldeia. De Aragua na,  fui para  i i ô  o a  
o sul de Go ás, que fica a mil e tantos qu l metros. Então tudo isso f i um  quebra de barreiras.   n ue lEu ão contin i fa ando a língua em casa porque não tinha com quem praticar, eu era i t m  r u é a a .
soz nho. Não inha co o se comunicar, po q e, naquela poca, até  comunic ção era difícil  a  t  a t m q e  o o

Nem m ndar car a para a aldei  inha co o, por u  não tinha endereç ; telef ne, muito e s a m  . um   ra
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va s p s . e a
Depois passa  mais seis mese , depois assava mais dois ano ..  Eu já pass i té dois ,  m u p , o  t  
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m smo: 'eu vou vencer, eu q ro contribuir co  alguma coisa p ra a comunida '.  Sai  e dep is c g r o n e n p s 
he a  lá sem nada! Pel  me os, conh cime to. Um emprego bom, não, mas elo menoe n m  é h g r ssi .
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Identidade

 sa  a de . e a  g t  
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como ant g m nte? Nã  é. A gente p tic  da f rma ue a gente vive. Porque toda a sociedade ç É m t c e r u ó e  o r
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quin entos anos? Não. N nguém volta mais ão. M s é nteressant  a en e saber, co hecer  É e o  t  p .int ressante. Entã , a gen e nunca vai erder isso  
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a po po  d cDa minh é ca para hoje, a lítica e u acional Xerente melhorou muito. A 

g e  n O
ente não tinha incentivo do estado; tinha a Funai, mas ra meio cape ga.  pessoal que 

ti u é a, s o d
incen vo  bastante, na poc  foi a Mi são - c meçou a pro uzir cartilha na língua, a 

d e D m o m e par
intro uzir a cartilha na ducação. epois se criou a onit ria, onitor indíg na, a os 

e e a níndios com çarem eles m smos se alfabetizar na lí gua. 

e
s

Hoje evoluiu bastant  a educação. As escolas são mantidas pelo estado. Temo  

lprofessores contratados pe o estado, tanto indígenas como não indígenas. O estado 

c v s o
ontrata a profes ores e, quando mudava o governo, a gente sabia que  próximo não 

. s ç r
renovava os contratos. Isso prejudicou muito  Então, os professore  come a am a cobrar 

i T h .  M
os dire tos no Ministério do rabal o   E graças a essas ações no inistério do Trabalho, o 

tad abri n s í o s as  
es o u um co cur o espec fic  para professore  indígen , que são esses que já 

 . ta as
atuavam na área  Hoje, noven e nove por cento dos professores indígen  são 

ad n  concurs os o estado.
al l s f mNós temos 56 deias, 43 esco as de en ino unda ental e uma escola de ensino 

d ár  m d i
médio, entro da ea indígena. E tem um convênio co  um colégio a c dade onde a 

r v e  s
escola deixa uma eser a para os estudantes indígenas.  S  o indígena qui er estudar na 

v as n ó ocidade, ele é li re. M  a grande co quista que n s c nseguimos foi a construção de 

o eesc las junto com a contratação de prof ssores indígenas. 

 t o u e qu l
A alfabetização é geralmen e feita primeir  na líng a indíg na; ando e es 

pe e tá d o m  
rc bem que o aluno já es ominand  a escrita, aí si , vem a introdução do

A té   l
português. s nossas crianças, a  os sete, oito anos, não falam o português, só a íngua 

materna. 
p i  r o in r n o

De o s veio o cu s  tercultu al a Universidade Federal de G iás. A 

e t a  
Universidade Federal de Tocantins t m um sis ema de cotas par  os indígenas, com duas 

po r
e  n

vagas r cu so. Independente de qualquer curso, se a pessoa cons guir passar o 

, ta  i  
Vestibular  ela entra. A dispu é entre os indígenas. Não foi a Univers dade que ofereceu,

, t f
foi também uma conquista. Reivindicações das lideranças  jun o com os pro essores e os 

n am u
jovens interessados. A gente está nessa batalha, co sider os que falta m ita coisa pra 

te an s o
gen  alcançar, mas estamos já alc çando, porque e tão se abrindo as portas. C m esses 

e c u
cursos dos prof ssores indígenas, om certeza vai melhorar a ed cação das crianças. 

O Centro do Ensino Médio foi criado com o intuito de cursos técnicos dentro da 
aldeia, para facilitar para os Xerente. O projeto era isso. Mas como demora a estruturar, 
está como ensino médio normal e já está funcionando com um curso técnico de 
enfermagem. Mas as disciplinas são iguais às da cidade. Tem dois professores indígenas 
que dão aula lá, porque tem as disciplinas normais, mais a língua indígena. Já para o 
curso técnico de enfermagem, tem um convênio em Miracema, que é uma cidade 
vizinha, porque os alunos fazem estágio no hospital de Miracema. 

Tem certa demanda que às vezes a gente não consegue. Na implantação do 
Cemix era para ter todos os tipos de curso técnico, mas veio a questão de quem vai 
manter. O estado não pode, o MEC também não pode. Já se pensou de ser uma escola 
interna, aí veio aquela mesma questão: quem vai manter? Quem vai construir 
alojamento? Como é que vai funcionar? Quem vai pagar?  

Na construção do Cemix, tivemos parceria do estado e da Funai. O projeto inicial 
era para ser uma escola interna. O estado entrou com a estrutura do prédio da escola e a 
Funai entrou com a construção do alojamento. Mas só conseguiu um alojamento. Era 
para ter dois, três alojamentos. É o estado que mantém o Cemix e o estágio é um 
convênio da escola com o hospital, que é do estado também. Tudo é parceria. 

Esse processo surgiu primeiro com um projeto junto ao estado, que garantiu que 
ia construir e implantar o ensino médio. O primeiro passo foi esse, construir. O segundo 
passo, a conquista maior, foi o transporte. Foi o que facilitou muito. E a contratação de 
professores não indígenas para dar aula. 
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de n   ito a de. Nós e a s  dic , nós pr ci a os de 
A ma da é mu gr n  pr cis mo de mé o   e s m  e r ir ,  precis mos de of sion is. Se  ge te iv r ue come ar  busca  is o 

nfe me os  nós a  pr is a a n  t e  q ç  a r sá a, r pois e nar,  int r ss nte. a  e  f z, u á  pe di algu a e  con a o,
l  for  pa a de  r tor  é e e a  Igu l u i  f i l , r m  v z t t  r u c d r o cul u a  o e f l r, mas hoje e  e sin o m pou o t  
pe di m pou o o itm da t r , d qu a a   u m t u c ú il,porq e  for a ã e e  e tou nd e  a r ndi e e tou e tin e h  

u  na m ç o qu  u s  te o u p e  s  s n do qu áe e sidade á de t o. An s de u en r r n  niv r ida  e  n e av  s o  
n c s  l  n r  te   e  t a a u e s de u não e x rg a i s ,r ce e u r  e .  t mos um  ois  r íss n r da á e  n na e
pa e qu e  e a c go  Nós e  a c a iqu ima de t o  r a i díge  pod mos r b l r c m e a  s o r  i  é i t r ss n e, o e e o u  pou o  

e  t a a ha o l . I s pa a m m  n e e a t  c nh c nd m c  aq e t o  oc ogia  d  filos ia   n r logia cul u a , m uco d  ca o s , 
u s ã da s iol , a of , da a t opo  t r l  u  po e da c i aoc  v i b i do os ol s: u pos o c t i uir qu , u pos o c t i uir l  

v ê a a r n ho  'e  s on r b  a i e  s on r b a i'.

Igu l a qu s ã da s  lt r  qu   i iote  os a não em nada
a   e t o nos a cu u a, por e a b bl ca n s  t   regis r do  Nós t mos ofe so e  díge e ns  l n a  alf b tiza  m s

t a . e  pr s r s in nas qu  e inam a í gu , a e m, a  não m in  m pr ss  díge pa a e cr ve  his ia  líng a  a e  m 
te a da u  ofe or in na r  s e r a tór , na u , f z r ue tro obr  o e ho  nciã , f z r rel le. o te qu  ai r inda.

r gis s e v l , o a o  a e  o ato de  Nã m por e v te  a  Com es a qu s ã do pe s l qu  st  f z ndo os cu s  m r as á e s  u
s  e t o  s oa  e e á a e   r os e vá i r a , t do e tá v tado par  a a de a: u s  in eres ado e f z r so  e  f z r qu o, u e o 

s ol a l i  'e  e tou t s m a e  is , m a e  a il  e  qu res isar s a r a qu .  Is o i en i e e  e o tale e  por e va i  u  r b lh
p qu  ne s  á e  a i. .' s va r qu c r  f r c r, qu  i v r m t a a o  a i a  u pe c bi e e  s ca t r, m s não e  da ç r, n o e os ca tos d
de qu l d de. E  r e qu  u pos o n a  a  s i n a  ã s i  n  o paj  n o s i nada  M s u r ic .  c mo e  v  f z r a a te  is o?  a or  

é, ã e . a  e  pa t ipo  E o u ou a e  par  m n r s Aí é  h aq e u en r , u ss c t ir. mo? az ndo e is r  im, e cho t l  po que
u  e  t o  e  po o on ribu  Co  F e r g t o. Aí s  m  a  ú i , r  u te o on õe  ã de f z r, ma   e is r r, de ar a gu  o s . Por e nos a

e  nh c diç s, n o  a e  s de r g t a  ix  l ma c i a qu a s  h ór a  or l  ã é scr  u  al.ist i é a , n o  e ita.T do é or  

Edvaldo Xerente
Palestra proferida em setembro de 2010

São 43 escolas do ensino fundamental, do primeiro até o nono ano, e o ensino médio. No total são 
44 escolas, com o Centro de Ensino Médio.  São 1119 alunos matriculados, na área indígena, sendo que 
251 são matriculados no Cemix. 

Na alfabetização, na antiga primeira a quarta série, é professor Xerente. Nas aldeias maiores, que 
tem mais população, aonde vai até a oitava série, já tem professores não indígenas, pela habilitação nas 
disciplinas. E agora já tem indígena inserido nisso, porque na Universidade Federal já tem índios 
professores com formação em pedagogia. 

Nas aldeias pequenas, a formação é só até a quarta série. Depois, vai para uma escola que tem até 
o nono ano. E chegando o nono ano, vai para esse Centro de Ensino Médio. A nossa área é dividida pelos 
postos da Funai (PIN). Nós temos cincos postos na área. Cada posto é composto por um número de 
aldeias e as escolas são centralizadas naquela região. Em cada microrregião, dentro do PIN, eles 
constroem uma escola até o nono ano. 

Nós conquistamos junto ao estado o transporte escolar devido ao difícil acesso que tinha. O que 
as lideranças fizeram: junto com os professores e pais, começaram a reivindicar os direitos. Então, foi 
conquistando. Pago pelo estado, combustível, motorista.  Hoje, dificuldade de transporte não tem, 
porque onde tem escola, o transporte coletivo vai à aldeia. Nós temos aldeias de dez a setenta 
quilômetros da cidade. 

Mas não foi fácil. Foi batalha, foi luta, cobrando. E hoje tem essa facilidade. Hoje já funciona o EJA 
à noite, com transporte que roda quase 50 quilômetros, ida e volta. Hoje não tem dificuldade de 
transporte. Então, só não estuda se não quiser. 

A questão do ensino médio depende do que a comunidade quer. Se você quer implantar um 
ensino médio com a mesma qualidade da capital, ou se quer adequar, suprir, só a necessidade da 
comunidade local. É uma questão a se pensar. Igual a educação diferenciada, quer se adaptar à realidade 
do índio, mas, ao mesmo tempo, tem essa outra dificuldade. E se você quiser ser um doutor? Eu me 
preparei, eu me formei para a realidade do meu povo, mas se eu resolver fazer medicina, vou ter 
dificuldade. 

Nós pensamos em trazer o ensino com a mesma qualidade de fora para dentro da área, para 
evitar a evasão do jovem para a cidade, onde tem criminalidade, tem várias coisas. O índio sai da aldeia, 
vai para a cidade e, além de aprender na escola, ele vai aprender outras coisas. E lá na área indígena não, 
está um pouco protegido. E tem um convívio no dia a dia, lá é só índio. Mas vai atrapalhar, por exemplo, se 
ele quiser arrumar um serviço de psicólogo. O modo de relacionamento dentro da aldeia é uma coisa, de 
fora é outro. Então, sempre vai haver conflitos. 
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é, ã e . a  e  pa t ipo  E o u ou a e  par  m n r s Aí é  h aq e u en r , u ss c t ir. mo? az ndo e is r  im, e cho t l  po que
u  e  t o  e  po o on ribu  Co  F e r g t o. Aí s  m  a  ú i , r  u te o on õe  ã de f z r, ma   e is r r, de ar a gu  o s . Por e nos a

e  nh c diç s, n o  a e  s de r g t a  ix  l ma c i a qu a s  h ór a  or l  ã é scr  u  al.ist i é a , n o  e ita.T do é or  

Edvaldo Xerente
Palestra proferida em setembro de 2010

São 43 escolas do ensino fundamental, do primeiro até o nono ano, e o ensino médio. No total são 
44 escolas, com o Centro de Ensino Médio.  São 1119 alunos matriculados, na área indígena, sendo que 
251 são matriculados no Cemix. 

Na alfabetização, na antiga primeira a quarta série, é professor Xerente. Nas aldeias maiores, que 
tem mais população, aonde vai até a oitava série, já tem professores não indígenas, pela habilitação nas 
disciplinas. E agora já tem indígena inserido nisso, porque na Universidade Federal já tem índios 
professores com formação em pedagogia. 

Nas aldeias pequenas, a formação é só até a quarta série. Depois, vai para uma escola que tem até 
o nono ano. E chegando o nono ano, vai para esse Centro de Ensino Médio. A nossa área é dividida pelos 
postos da Funai (PIN). Nós temos cincos postos na área. Cada posto é composto por um número de 
aldeias e as escolas são centralizadas naquela região. Em cada microrregião, dentro do PIN, eles 
constroem uma escola até o nono ano. 

Nós conquistamos junto ao estado o transporte escolar devido ao difícil acesso que tinha. O que 
as lideranças fizeram: junto com os professores e pais, começaram a reivindicar os direitos. Então, foi 
conquistando. Pago pelo estado, combustível, motorista.  Hoje, dificuldade de transporte não tem, 
porque onde tem escola, o transporte coletivo vai à aldeia. Nós temos aldeias de dez a setenta 
quilômetros da cidade. 

Mas não foi fácil. Foi batalha, foi luta, cobrando. E hoje tem essa facilidade. Hoje já funciona o EJA 
à noite, com transporte que roda quase 50 quilômetros, ida e volta. Hoje não tem dificuldade de 
transporte. Então, só não estuda se não quiser. 

A questão do ensino médio depende do que a comunidade quer. Se você quer implantar um 
ensino médio com a mesma qualidade da capital, ou se quer adequar, suprir, só a necessidade da 
comunidade local. É uma questão a se pensar. Igual a educação diferenciada, quer se adaptar à realidade 
do índio, mas, ao mesmo tempo, tem essa outra dificuldade. E se você quiser ser um doutor? Eu me 
preparei, eu me formei para a realidade do meu povo, mas se eu resolver fazer medicina, vou ter 
dificuldade. 

Nós pensamos em trazer o ensino com a mesma qualidade de fora para dentro da área, para 
evitar a evasão do jovem para a cidade, onde tem criminalidade, tem várias coisas. O índio sai da aldeia, 
vai para a cidade e, além de aprender na escola, ele vai aprender outras coisas. E lá na área indígena não, 
está um pouco protegido. E tem um convívio no dia a dia, lá é só índio. Mas vai atrapalhar, por exemplo, se 
ele quiser arrumar um serviço de psicólogo. O modo de relacionamento dentro da aldeia é uma coisa, de 
fora é outro. Então, sempre vai haver conflitos. 
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Meu nome é Pretinha, eu sou do povo Truká, que fica no município de Cabrobó- 
Pernambuco, a uns 560 quilômetros da capital, Recife. Meu território é uma ilha, são 
6200 equitares de terra e há em torno de 4200 pessoas morando lá. Estou aqui não só 
representando o povo Truká, mas também a COPIPE, que é a Comissão de Professores 
Indígenas de Pernambuco, da qual eu sou membro, e também sou membro da 
Comissão Nacional de Educação Escolar Indígena, que fica na estrutura do MEC em 
Brasília. 

Minha fala é sobre o tema projetos sociais e movimento indígena, projeto de 
futuro dos povos indígenas. 

Vou começar relembrando um pouco os processos históricos que nós 
vivenciamos desde a nossa atuação até a atuação dos projetos. E a escola também dos 
nossos povos, como é essa relação. 

Desde a colonização, os povos indígenas são alvos de projetos - e projetos 
desenvolvidos por não índios. Até o momento, foram projetos criados para nós,mas 
com perspectiva diferente, uma projetos que vieram através do governo, da igreja, e 
todos eles foram na perspectiva de exterminação dos povos indígenas. Para quê isso? 

Para ocupação dos territórios indígenas. Então, os projetos foram 
desenvolvidos com essa intenção: a expulsão dos povos indígenas e a ocupação dos 
nossos territórios. E assim desenvolveram-se os interesses econômicos, os interesses 
europeus. Era projeto deles, por exemplo, no começo da colonização, a extração do 
pau-brasil, os minérios, a exploração dos minérios, dos recursos naturais. Nós temos 
como exemplo o projeto de transposição do rio São Francisco, agora bem atual, um 
projeto do governo, de custo altíssimo, e nós tivemos antes os projetos dos canaviais 
de cana de açúcar. Vários territórios foram invadidos para ocupar nessa intenção, nessa 
perspectiva de exploração da terra. Temos também, atualmente, a soja transgênica, no 
Mato Grosso. Isso é bem legível lá, estão todos os territórios ocupados, por isso é uma 
luta muito grande. 

E, na America Latina, nós te os o Evo Morales, com essa coisa do gás natural. á m H
uma luta muito grande com relação a esses projetos, todos eles nos interesses de 
exploração dos recursos naturais da nossa terra, e somos o quê? Nós, povos indígenas, 
somos vistos nesse processo como empecilhos a ess  pr jetos capitalista . Há uma es o s
resistência nossa para garantir a terra, então nós passamos a ser bstáculo para essas o
empreiteiras, para essas empresas que querem desenvolver esse tipo de projeto no 
nosso país e se transformam em projetos capital stas. São projetos desenvolvidos i
também pelos ruralistas, porque estão na política, est o envolvidos dentro das áreas  ã
rurais, das á eas urbanas e estão também nas bancadas ruralista  querendo r s
des volver projetos para invadir as terras indígenas ainda mais. A gente escuta isso en  
muito nos noticiários. São também invas res das terra , a gente está no dia a dia em  o s
embate com eles. 

Como é que se deu essa relação entre os índios e a sociedade nacional? Ela se deu 
sem re nessa perspectiva, de forma injust  e desigual. Nós tivemos que sair das nossas p a
terras para serem ocupadas. Se pre foi uma relação conflitu sa, uma relação de m o
injustiça com os povos i dígenas, que resultou na expulsão das nossas terras, na n
desagregação os povos indígenas, na degradação dos recursos naturais. d

E para combater isso, essa violência, essa anância dos colonizadores e da elite g
brasileira, de qu forma os índios fizeram? Os índios tiveram que usar de várias e 
estratégias para combater, para c ntrapor isso, e foi com essas estratégias que nós o
conseguimos, durante 500 anos, resi tir a esses abusos, a essa extermin ção, às s a
epi emias e aos extermínios da cultura e dos povos indígenas. Então se passaram 500 d  
anos e nós resistimos a isso, graças à nossa forç  de v ntade, de querer dizer: “olha, a o
estamos aqui e queremos lutar por n sso direito”. o
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Meu nome é Pretinha, eu sou do povo Truká, que fica no município de Cabrobó- 
Pernambuco, a uns 560 quilômetros da capital, Recife. Meu território é uma ilha, são 
6200 equitares de terra e há em torno de 4200 pessoas morando lá. Estou aqui não só 
representando o povo Truká, mas também a COPIPE, que é a Comissão de Professores 
Indígenas de Pernambuco, da qual eu sou membro, e também sou membro da 
Comissão Nacional de Educação Escolar Indígena, que fica na estrutura do MEC em 
Brasília. 

Minha fala é sobre o tema projetos sociais e movimento indígena, projeto de 
futuro dos povos indígenas. 

Vou começar relembrando um pouco os processos históricos que nós 
vivenciamos desde a nossa atuação até a atuação dos projetos. E a escola também dos 
nossos povos, como é essa relação. 

Desde a colonização, os povos indígenas são alvos de projetos - e projetos 
desenvolvidos por não índios. Até o momento, foram projetos criados para nós,mas 
com perspectiva diferente, uma projetos que vieram através do governo, da igreja, e 
todos eles foram na perspectiva de exterminação dos povos indígenas. Para quê isso? 

Para ocupação dos territórios indígenas. Então, os projetos foram 
desenvolvidos com essa intenção: a expulsão dos povos indígenas e a ocupação dos 
nossos territórios. E assim desenvolveram-se os interesses econômicos, os interesses 
europeus. Era projeto deles, por exemplo, no começo da colonização, a extração do 
pau-brasil, os minérios, a exploração dos minérios, dos recursos naturais. Nós temos 
como exemplo o projeto de transposição do rio São Francisco, agora bem atual, um 
projeto do governo, de custo altíssimo, e nós tivemos antes os projetos dos canaviais 
de cana de açúcar. Vários territórios foram invadidos para ocupar nessa intenção, nessa 
perspectiva de exploração da terra. Temos também, atualmente, a soja transgênica, no 
Mato Grosso. Isso é bem legível lá, estão todos os territórios ocupados, por isso é uma 
luta muito grande. 

E, na America Latina, nós te os o Evo Morales, com essa coisa do gás natural. á m H
uma luta muito grande com relação a esses projetos, todos eles nos interesses de 
exploração dos recursos naturais da nossa terra, e somos o quê? Nós, povos indígenas, 
somos vistos nesse processo como empecilhos a ess  pr jetos capitalista . Há uma es o s
resistência nossa para garantir a terra, então nós passamos a ser bstáculo para essas o
empreiteiras, para essas empresas que querem desenvolver esse tipo de projeto no 
nosso país e se transformam em projetos capital stas. São projetos desenvolvidos i
também pelos ruralistas, porque estão na política, est o envolvidos dentro das áreas  ã
rurais, das á eas urbanas e estão também nas bancadas ruralista  querendo r s
des volver projetos para invadir as terras indígenas ainda mais. A gente escuta isso en  
muito nos noticiários. São também invas res das terra , a gente está no dia a dia em  o s
embate com eles. 

Como é que se deu essa relação entre os índios e a sociedade nacional? Ela se deu 
sem re nessa perspectiva, de forma injust  e desigual. Nós tivemos que sair das nossas p a
terras para serem ocupadas. Se pre foi uma relação conflitu sa, uma relação de m o
injustiça com os povos i dígenas, que resultou na expulsão das nossas terras, na n
desagregação os povos indígenas, na degradação dos recursos naturais. d

E para combater isso, essa violência, essa anância dos colonizadores e da elite g
brasileira, de qu forma os índios fizeram? Os índios tiveram que usar de várias e 
estratégias para combater, para c ntrapor isso, e foi com essas estratégias que nós o
conseguimos, durante 500 anos, resi tir a esses abusos, a essa extermin ção, às s a
epi emias e aos extermínios da cultura e dos povos indígenas. Então se passaram 500 d  
anos e nós resistimos a isso, graças à nossa forç  de v ntade, de querer dizer: “olha, a o
estamos aqui e queremos lutar por n sso direito”. o
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Na l ta pela terr  mu tas lide anç s ind genas t e am se  sangue derra do. 
u a, i  r a í iv r u maa visto  or e mplo, C icão  do po o Xuku u, que oi ssas ad , or 

H ja , p  xe  h , v  r  f a sin o pf en eiros. az d
 c mo diz o p vo: “ g e d di er ama o é u p o e c r do  e 

Mas, o o  san u e ín o d r d m ov  n o aja ”,hoje povo k ru fo t le e  a d mais u l t - l têm  te r e do ter it io
o Xu u  r a c u in a s a u a  e es a r a to  r ór  est omo og do. Mas, p a ch gar a isso  são muit  erdas, o mu as d r , mesmo.

á h l a r e , as p  sã it o es  C m a l t ela terra  mu os p vo d en  ou elo men s pa te el  de
o u a p , it o s in íg as,  p o r  d es,  po  da t r , começaram a quest on : ta  de p sse d er itó io,  í? E a or  

sse er a i ar  es mos o o t r r  e a g a,com vamo faz r o uso ess terra mos r u  a ma for que o
o s e  d a ? Va p od zir d mes ma s ocupantes n o ín ios fi er  Va  t li a  ain a a mesma f rma p r pro os 

 ã d z am? mos u i z r d o  a a jetd u is as? O plan io d  no ltur  gr nd s ext sõ e pa os, o uso d  
in ivid al t  t a mo cu a, a e en es d st  oagrotó c  o u  d u l d rra? Ou ós, p o i dí ena , mos r en ar  amos 

xi o, so in ivid a  a te n  ov s n g s va ep s , ven r part  d  no a l gica t adicion l e org ização  atrav s da ri t ç s do
p sa  a ir a ss ó r a d an , é s o en a õe s mais velho  pr ncipal t   s, i men e?

E t o, p r nós, n   t es nt  la t o e u  no l ura  mas de u
n ã  a a ão é in er sa e o p n i d ma mo cu t , m p anti d v r icad , po que  iga s  m er amb co,  T uká plan am ar oz, são

l o i e sif o r , d mo , e P n u os r t r  s ma re produto es e a r z na r gião, mas ão é interessa te ó ter s o o  
o io s r d r o e  n  n  n s mo  n ssot r ór  só c m p ant  d ar oz  s s comemo ar oz  E t  é pr ciso 
er it io  o l io e r . Nó ó s r ? n ão  eiversifi mos essa gri l u a e n o rep ir as ç s d s colon or s  as e r as 

d car  a cu t r  ã et  a õe o izad e , d mp ese as indústrias, e o p antio ó d na  e d í p  ian e  Ent  vamo iver ifica ,
d qu  é l  s e ca , a or d t . ão s d s r  porqu  é i  que ga ante no  su sis nci  n s vam  plan ar ar oz, v s p anta  

e sso r a ssa b tê a, ó os t r amo l rfeijão  vamos pla t r a ilo p a a nossa s r v v nci ara a no a su sist ncia  
,  n a qu ar   ob e i ê a e p ss b ê .ém mos resp ita , ep is d  estar s com uma rra, os perí os e 

Tamb va e r  d o e mo te  od drep od ção os animais e s  é orta te es eit  i . obre  u  do
r u d qu  caçamo , imp n  r p ar sso S  o so  agr tóx  amos buscar te n tiv  or u se a no a u a é ela erra, ent  mos 
o ico, v al r a as, p q e  ss l t p t  ão tee cuida  de a.  plan io e ont to com os agrotó ic s c n amina os territ rio

qu r l  O t  m c a x o o t ó s in íge as, ós t s que pe sar n as alter a ivas,  u o ma d r teg  
d n n emo n ess n t  é ma f r e p o eramb   meio am ien et ém o b t .

m le b  a g  d s rí a e e . m
Va os m rar lgumas estraté ias e se pe odo m is r c nte  U a das 

a é i s i  za a lu a p r  ri a la t .
estr t g a  fo a organi ção; outra,  t  elo di eito; e, p ncip lmente, a luta pe  erra  

A lu la n ã is o  d c e , p c
ta pe  orga izaç o veio ma  ou men s na é ada d  70  na é o a da 

m , a os i , u o tr v m n c a  p e a
ditadura ilitar  qu ndo  índ os  j nto com u os mo i e tos, a h ram im ortant   

g i a r  un   t s t i e n ã foi s t ia
or an z ção pa a ir e criar jun os e tra ég as d  luta. A orga izaç o  uma e tra ég  

or os vo d n , je, c a m  tu e e o 
imp tante d  po s in íge as  que, ho  nós h ma os a alm nt  de moviment

i ge  s o s d u e ntu  oj it r  M
ndí na. Es a organizaçã  e e  n ssa conju ra. H e podemos c a  a APOIN E e a 

, e o n o ç a s ta u  z
COIAB  como movim nt  i dígena, que sã  as organiza ões loc i , es d ais, e fa em 

r  a tu a o e   n c os o  
pa te dess  conjun r  de organizaçã qu  nós, povos i dígenas, ini iam  mais u

o n s d c e 60 t a e omen s e sa é ada d  , a é os di s d  h je. 

 lu a los i e ta ra o t  q  r ve s d ve u
A t  pe  d r itos, o es do b sileir eve ue espeitar a di r ida e, te  q e 

e p   a q   ovos i ge n  s g  
r s eitar a form  ue os p  ndí nas enco tram de se organizar, i so está arantido

a o d a 1  r d o ve o e e a
n  constituiçã fe er l de 988. O di eito de ser ín io, go rn t ve que resp it r isso. 

O d t à , za oc ó ri  d  c vo e  s
irei o  terra  à organi ção s ial pr p a e ada povo; cada po t m ua 

fo e o d , a for o , t q s r
rma d  ver mun o  su  ma de se rganizar  e isso em ue er espeitado. 

a ga o s r o  u s d  e e n
Conseguimos  rantia d u uf ut  das riq eza  a t rra e das riqu zas aturais. 

e ú e p í c  e c  o i o  e u ã e p í c  
O dir ito à sa de s ec fi a e difer n iada,  dire t à d caç o s ec fi a e

r ddife encia a. 
p r ú m , a uta e r , i o a m a c i a s

E, o  lti o   l  p la te ra  o dire t da terra. Ess  é u a d s onqu stas m i  

p t  os p in g e  r , m p n  
im ortan es d  ovos dí enas. S m a te ra  o que há? Que  são os ovos i dígenas

 ? ã  ú e, e u ã o t a u o m  t u
sem a terra  N o tem sa d  não tem d caç o, nã em n da! O q e p de os er? Q ais 

s p t s q od m  , a  u u d s t
ão os roje o  ue p e os realizar  qu l é o projeto de f t ro o povo, em ermos a 

e m a o s  s r t  e  q vo
t rra e  noss s mãos? Entã ó é possível is o a pa tir do momen o m ue nós, po s 

Estratégias recentes

de resistênci  indígen a a
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Na l ta pela terr  mu tas lide anç s ind genas t e am se  sangue derra do. 
u a, i  r a í iv r u maa visto  or e mplo, C icão  do po o Xuku u, que oi ssas ad , or 

H ja , p  xe  h , v  r  f a sin o pf en eiros. az d
 c mo diz o p vo: “ g e d di er ama o é u p o e c r do  e 

Mas, o o  san u e ín o d r d m ov  n o aja ”,hoje povo k ru fo t le e  a d mais u l t - l têm  te r e do ter it io
o Xu u  r a c u in a s a u a  e es a r a to  r ór  est omo og do. Mas, p a ch gar a isso  são muit  erdas, o mu as d r , mesmo.

á h l a r e , as p  sã it o es  C m a l t ela terra  mu os p vo d en  ou elo men s pa te el  de
o u a p , it o s in íg as,  p o r  d es,  po  da t r , começaram a quest on : ta  de p sse d er itó io,  í? E a or  

sse er a i ar  es mos o o t r r  e a g a,com vamo faz r o uso ess terra mos r u  a ma for que o
o s e  d a ? Va p od zir d mes ma s ocupantes n o ín ios fi er  Va  t li a  ain a a mesma f rma p r pro os 

 ã d z am? mos u i z r d o  a a jetd u is as? O plan io d  no ltur  gr nd s ext sõ e pa os, o uso d  
in ivid al t  t a mo cu a, a e en es d st  oagrotó c  o u  d u l d rra? Ou ós, p o i dí ena , mos r en ar  amos 

xi o, so in ivid a  a te n  ov s n g s va ep s , ven r part  d  no a l gica t adicion l e org ização  atrav s da ri t ç s do
p sa  a ir a ss ó r a d an , é s o en a õe s mais velho  pr ncipal t   s, i men e?

E t o, p r nós, n   t es nt  la t o e u  no l ura  mas de u
n ã  a a ão é in er sa e o p n i d ma mo cu t , m p anti d v r icad , po que  iga s  m er amb co,  T uká plan am ar oz, são

l o i e sif o r , d mo , e P n u os r t r  s ma re produto es e a r z na r gião, mas ão é interessa te ó ter s o o  
o io s r d r o e  n  n  n s mo  n ssot r ór  só c m p ant  d ar oz  s s comemo ar oz  E t  é pr ciso 
er it io  o l io e r . Nó ó s r ? n ão  eiversifi mos essa gri l u a e n o rep ir as ç s d s colon or s  as e r as 

d car  a cu t r  ã et  a õe o izad e , d mp ese as indústrias, e o p antio ó d na  e d í p  ian e  Ent  vamo iver ifica ,
d qu  é l  s e ca , a or d t . ão s d s r  porqu  é i  que ga ante no  su sis nci  n s vam  plan ar ar oz, v s p anta  

e sso r a ssa b tê a, ó os t r amo l rfeijão  vamos pla t r a ilo p a a nossa s r v v nci ara a no a su sist ncia  
,  n a qu ar   ob e i ê a e p ss b ê .ém mos resp ita , ep is d  estar s com uma rra, os perí os e 

Tamb va e r  d o e mo te  od drep od ção os animais e s  é orta te es eit  i . obre  u  do
r u d qu  caçamo , imp n  r p ar sso S  o so  agr tóx  amos buscar te n tiv  or u se a no a u a é ela erra, ent  mos 
o ico, v al r a as, p q e  ss l t p t  ão tee cuida  de a.  plan io e ont to com os agrotó ic s c n amina os territ rio

qu r l  O t  m c a x o o t ó s in íge as, ós t s que pe sar n as alter a ivas,  u o ma d r teg  
d n n emo n ess n t  é ma f r e p o eramb   meio am ien et ém o b t .

m le b  a g  d s rí a e e . m
Va os m rar lgumas estraté ias e se pe odo m is r c nte  U a das 

a é i s i  za a lu a p r  ri a la t .
estr t g a  fo a organi ção; outra,  t  elo di eito; e, p ncip lmente, a luta pe  erra  

A lu la n ã is o  d c e , p c
ta pe  orga izaç o veio ma  ou men s na é ada d  70  na é o a da 

m , a os i , u o tr v m n c a  p e a
ditadura ilitar  qu ndo  índ os  j nto com u os mo i e tos, a h ram im ortant   

g i a r  un   t s t i e n ã foi s t ia
or an z ção pa a ir e criar jun os e tra ég as d  luta. A orga izaç o  uma e tra ég  

or os vo d n , je, c a m  tu e e o 
imp tante d  po s in íge as  que, ho  nós h ma os a alm nt  de moviment

i ge  s o s d u e ntu  oj it r  M
ndí na. Es a organizaçã  e e  n ssa conju ra. H e podemos c a  a APOIN E e a 

, e o n o ç a s ta u  z
COIAB  como movim nt  i dígena, que sã  as organiza ões loc i , es d ais, e fa em 

r  a tu a o e   n c os o  
pa te dess  conjun r  de organizaçã qu  nós, povos i dígenas, ini iam  mais u

o n s d c e 60 t a e omen s e sa é ada d  , a é os di s d  h je. 

 lu a los i e ta ra o t  q  r ve s d ve u
A t  pe  d r itos, o es do b sileir eve ue espeitar a di r ida e, te  q e 

e p   a q   ovos i ge n  s g  
r s eitar a form  ue os p  ndí nas enco tram de se organizar, i so está arantido

a o d a 1  r d o ve o e e a
n  constituiçã fe er l de 988. O di eito de ser ín io, go rn t ve que resp it r isso. 

O d t à , za oc ó ri  d  c vo e  s
irei o  terra  à organi ção s ial pr p a e ada povo; cada po t m ua 

fo e o d , a for o , t q s r
rma d  ver mun o  su  ma de se rganizar  e isso em ue er espeitado. 

a ga o s r o  u s d  e e n
Conseguimos  rantia d u uf ut  das riq eza  a t rra e das riqu zas aturais. 

e ú e p í c  e c  o i o  e u ã e p í c  
O dir ito à sa de s ec fi a e difer n iada,  dire t à d caç o s ec fi a e

r ddife encia a. 
p r ú m , a uta e r , i o a m a c i a s

E, o  lti o   l  p la te ra  o dire t da terra. Ess  é u a d s onqu stas m i  

p t  os p in g e  r , m p n  
im ortan es d  ovos dí enas. S m a te ra  o que há? Que  são os ovos i dígenas

 ? ã  ú e, e u ã o t a u o m  t u
sem a terra  N o tem sa d  não tem d caç o, nã em n da! O q e p de os er? Q ais 

s p t s q od m  , a  u u d s t
ão os roje o  ue p e os realizar  qu l é o projeto de f t ro o povo, em ermos a 

e m a o s  s r t  e  q vo
t rra e  noss s mãos? Entã ó é possível is o a pa tir do momen o m ue nós, po s 
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t o a o  c l v a . o a s a o o n a o s  
Ou ra c is  é  uso o eti o d  terra  Nã  v mo  f zer c mo s colo iz d re , os

e e  a d i s s er a  f ma n i d l  m o
faz nd iros, s in ústr a , que querem a  t r s de or  i d vi ua , as vam s pensar 

d v t o ue e   o et ã s s o o  
que é o po o e em s q  v r a terra de f rma col iva. Ent o, a  açõe , s pr jetos,

q e e o o i a e  s  i vi a  
têm u ser d  f rma c let v  não vi ando o ndi du lismo.

P n o a l  á vo c eç v er t n i a d
ensa d  ness  ógica, v rios po s om aram a desen olv  al er at v s e 

i r d , m n r t ç o l  o s et o a
subs stência t a icional  co base a p o e ã  ambienta  e n  u o col iv , p ra se 

c nt r c l q el t es d el i i a p s
o rapo  prin ipa mente à u es in eress  o estado e da ite bras le r , oi  os 

t r r s i a o a n ci  a n ús N ue
e ritó io ndígen s f ram degrad dos pela ga ân a d s i d trias. ós q  

r  s t r i que c ç m  e , s q a s
etomamos o  er itór os,  ome a os o processo d retomada  sabemo  u i  

ã n i es er t r e á t d c p m d , a  
s o as co d çõ  hoje do nosso t ri ó io - el est  o o om ro eti o  degr dado.

t  s f ma mo a a s e a  
En ão temo que pensar de que or  nós va s jud r a nos a t rr  e de que

o v u a  f rma nós amos c id r dela. 

 n ec a n a  o s ó o E s i s
Mas o que aco t e i d  nos n sso territ ri s? le foram invad do , foram 

a e d nt s  n p â n o o c o i d e
degrad dos,  isso ain a co inua. Re ultado da i o er ncia, ta t  d s ol n za or s 

á s t a gr  e  a r o v ed a ,  p e
h  tempo  a rás, d  i eja, , go a, d  go erno f er l  que ainda ermit  a invasão 

d ter t r s n í s t d  d a í n o v nt r o
os ri ó io  i d gena . É uma lu a as li er nças ind ge as d  mo ime o, po que  

g er o d e t d  a es i s  i v r i  
ov n  ain a p rmi e, com to as s d graças que t vemo , a n asão dos ter itór os

i d nas o t e s  ap is v ce a c
n íge  p r in er s es c ital tas, fa ore ndo  projetos de so iedades 

t i a   e p i vi a , a r a es p v d t t  
capi al st s, numa p rs ectiva ndi du lista  par  as prop ied d  ri a as, en ando

es u a a çõ o un    o s d e a  s t i
d tr ir quel s a es c nj tas que nós, p vo  in íg n s, temo . As a iv dades 

o i a n t i s que mo o s d en t nt ui n a r
c let v s e comu i ár a ,  são co  os p vo  in íg as e am seg r e co tr po   

r i .out a lóg ca  
As o s i ui . H e o n i d l mo a

 c n eqüênc as são m tas  ouv  muit  i d vi ua is , a negação d  

e d e en  o o t r , mb s s o so
id nti ad  indíg a, o r ubo de n ssas e ras  e, e ora fô semo , u mos, 

n o r  d e i v s  v d e n s
co siderad s a mino ia, ou comuni ad s pr miti a , nós, po os in íg nas, es e 

c t t o s  n  p t o a e e  r  s 
on a o c m o  não í dios, a rovei am s p ra nt nder e nos ap opriar do

c e nt s el  d s d e vo nt , p t nt o s
onh cime o  que são d es, a ocie ad  en lve e  ara e ar garantir os n sso  

i s em a r i É n c á ó c t to n s e  es s 
d reito . Tiv os que p ender sso.  e ess rio, ap s o on a , o apod rar d sa

s p  r o n s r m d   e  
arma , ara tentar garanti  s o sos di eitos. E passa os a enten er também que ssa

ci  a e e  h a nt  n r o  
so edade que  g nt  viu istoric me e ão é a sociedade que que em s para os

s vo o e e e i t  q e t m e d á
nosso  po s, nã  é essa lógica d nt nd men o u e os. Essa soci da e que est  

st  d s ,  é o o s i g a a u p o
po a é in ividuali ta  não   que os p vo ndí en s querem par  o se r jeto de 

ut o . m a e e sof ur , hoje  Foi i port nte nt nder is . 

A r da  j ta o  o no s futu ?  o ro em v r o o  tipo  
pa tir í, como pro e m s  s o ro  O noss  futu  t  a e c m s s de to  e re s a o nidade  S s mo  um  c nc pç o  v e le pa a

proje s qu  que mo  na noss  c mu . e nó  te s a o e ã  do que ai s r gal r   vo p u c u , o  j t  ia qu ã  pa a s c m s vã  e aque
um po , ara ma om nidade  s pro e os soc is e v o vir r  a  o unidade  o s r les  m a n u pa a o pr   ro do p , n o pa s  o a   le mo  e te
que tê   co trib ir r   ojeto do futu   ovo  e ã  ra e c ntr por a e . Te s qu  r la eza es  qu ão s  a n  não va o  re le  pro s e vie m
c r  d sa est  e pre tar bem te ção, m s petir aque s jeto  qu ra  n riorm tea te en . 

s  amo  mbrar lg s s qu n  s in na  m    s a é o e
Por is o, v s le a uns pas o  e ós, povo  díge s, de os e que damo  t h j . 

i  c a  an , prime ra ois é a org ização e n adu l, n l  ipa e  o ç
A  m ível est a  nacio a e princ lm nte a rganiza ão te  s po   c o o a s in n . P r   n g rantir  ito, te

in rna do  vos. É pre is  n s org nizarmo  tername te  a a a ge te a algum dire  m  if ar as r a  tr    ga iz ã  oc  s va a r e  o a da
que un ic  fo ç s den o do povo, da or n aç o s ial. Is o i judar a fo talecer ssa c is   tida  rqu  uit  de n  alme e do n des e  be s  é o pr o  em
iden de, po e m os  ós, princip nt  or t , sa mo  o quanto   ec nceito  la ão s no s c r ct tic  f a  princ nte lo  n p s dur n mu s
re ç  à  s as a a erís as ísic s, ipalme  pe que os foi as ado a te ito  anos  ra  o no s  . r índio e s   o e mo m n  a ôn ,  o m
do que e ser índio n s o país  Se  ra ó para s qu rava  a Am z ia  que m rava  m c ,  n a  s. . E tã  á  bal a s c is  id ntie dade, r le e is o.
e o a  que a dav m nu .  n o é necess rio tra h r es a o a da fo ta c r s  u r  ois por  e tã  da lí g an u . a ria dos po  n s  de te

O t a c a im tante é a qu s o  A m io   vos indíge a  do nor s  não êm m is a  n o, s  t    gu , pa a oc da  ã   s in na  
t  a   língua. E tã  e não êm mais a lín a  ra  s ie de não s o mais povo  díge s.ra s e o  r n , ta c r idéia  é a im, é im o ta te

T balhar obr  iss é impo ta te  for le e a de que não  ss   p r n . udo is s f c vá  a r   o s vo nto c  a
T  so no  ez riar rias altern tivas pa a o n s o desen lvime  so ial, cultur l e e on ic  A eg a qu c me a os a f fo lava iar. S  pr is s o o r 

c ôm o. s unda cois e o ç m   azer i e ec amo  n s rganizainte n e r le e s   s o  in trum to  lia s s, vo  in a   
rname te  fo ta c r is o, quais ão s s en s a do  para nó  po s dígen s? O queem à n s vo a, a o e que pode c ntribu a  s  e

t os  os a lt   noss r dor,   o ir para g rantir os no sos dir itos? 
Aí  te e a v ar  ola; a es ola  m s ru n o c é u in t me t qu pode s  u a  ra 

a gen  com ça  isualiz a esc   e  er s do pac ntribu c m o fo nto da n de  o fo nt  rg ni aç o s c l  e  m
o ir o rtalecime  ide tida , rtalecime o da o a z ã  o ia . El  é hoje u  ins me to de lu a s po in a – a e  e fo  rant ito  us  p la e a  

tru n  t do  vos dígen s  qu la qu  i, du e mu s anos, ada e  igr j en ador pa a rm r a ultu   e t na s po s in na  Ho e n  vo  
colo iz es r  exte ina   c ra, para x ermi r o  vo  díge s. j , ós, po sdíge , e e o   t   o  c ar o a e c la de o  o nidade  
in nas  nt ndem s que não em mais c mo a ab c m  s o  ntr  das c mu sdíge , m s pe me s dá pra te t a s r a e  r  s a  n s   de s te
in nas  a  lo no   gen  r n fo m r la, da a no s cara, o os o jeito. Po mo  r a s o   e  ;  r da ola  n o talec r ide
e c la como instrum nto de luta  a pa tir esc a ge te p de for e a ntidade.

s fo s l c m marc  da Con tituiç e a  1  , no a  o , a tigo
Is o i pos íve o  o o s ão F der l de 988, que   c pítulo itavo  r  , gara tiu  ito à te  s fo  p   ga iz ã ; ta bém ga a tiu duc ã  
 n  o dire   rra, à  rmas pró rias de or n aç o  m  r n e aç os c ic  e ia  s  e ia  tir s  o xto, a  s o s pa s a s u

e pe íf a, difer nc da, e aúde difer nc da. A par des e c nte  s e c la  s am a s mir ma u r  nç oc  nã  a de e r ín ,   tr ir  s po in a  s
u o t a fu ão s ial, o m is  xte m io  mas de con ibu com o  vos dígen s. Ela  s m a de e nh r pé  r n s s n s aldeias
pa sa   s mpe a pa is impo ta tís imo  a  . 
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t o a o  c l v a . o a s a o o n a o s  
Ou ra c is  é  uso o eti o d  terra  Nã  v mo  f zer c mo s colo iz d re , os

e e  a d i s s er a  f ma n i d l  m o
faz nd iros, s in ústr a , que querem a  t r s de or  i d vi ua , as vam s pensar 

d v t o ue e   o et ã s s o o  
que é o po o e em s q  v r a terra de f rma col iva. Ent o, a  açõe , s pr jetos,

q e e o o i a e  s  i vi a  
têm u ser d  f rma c let v  não vi ando o ndi du lismo.

P n o a l  á vo c eç v er t n i a d
ensa d  ness  ógica, v rios po s om aram a desen olv  al er at v s e 

i r d , m n r t ç o l  o s et o a
subs stência t a icional  co base a p o e ã  ambienta  e n  u o col iv , p ra se 

c nt r c l q el t es d el i i a p s
o rapo  prin ipa mente à u es in eress  o estado e da ite bras le r , oi  os 

t r r s i a o a n ci  a n ús N ue
e ritó io ndígen s f ram degrad dos pela ga ân a d s i d trias. ós q  

r  s t r i que c ç m  e , s q a s
etomamos o  er itór os,  ome a os o processo d retomada  sabemo  u i  

ã n i es er t r e á t d c p m d , a  
s o as co d çõ  hoje do nosso t ri ó io - el est  o o om ro eti o  degr dado.

t  s f ma mo a a s e a  
En ão temo que pensar de que or  nós va s jud r a nos a t rr  e de que

o v u a  f rma nós amos c id r dela. 

 n ec a n a  o s ó o E s i s
Mas o que aco t e i d  nos n sso territ ri s? le foram invad do , foram 

a e d nt s  n p â n o o c o i d e
degrad dos,  isso ain a co inua. Re ultado da i o er ncia, ta t  d s ol n za or s 

á s t a gr  e  a r o v ed a ,  p e
h  tempo  a rás, d  i eja, , go a, d  go erno f er l  que ainda ermit  a invasão 

d ter t r s n í s t d  d a í n o v nt r o
os ri ó io  i d gena . É uma lu a as li er nças ind ge as d  mo ime o, po que  

g er o d e t d  a es i s  i v r i  
ov n  ain a p rmi e, com to as s d graças que t vemo , a n asão dos ter itór os

i d nas o t e s  ap is v ce a c
n íge  p r in er s es c ital tas, fa ore ndo  projetos de so iedades 

t i a   e p i vi a , a r a es p v d t t  
capi al st s, numa p rs ectiva ndi du lista  par  as prop ied d  ri a as, en ando

es u a a çõ o un    o s d e a  s t i
d tr ir quel s a es c nj tas que nós, p vo  in íg n s, temo . As a iv dades 

o i a n t i s que mo o s d en t nt ui n a r
c let v s e comu i ár a ,  são co  os p vo  in íg as e am seg r e co tr po   

r i .out a lóg ca  
As o s i ui . H e o n i d l mo a

 c n eqüênc as são m tas  ouv  muit  i d vi ua is , a negação d  

e d e en  o o t r , mb s s o so
id nti ad  indíg a, o r ubo de n ssas e ras  e, e ora fô semo , u mos, 

n o r  d e i v s  v d e n s
co siderad s a mino ia, ou comuni ad s pr miti a , nós, po os in íg nas, es e 

c t t o s  n  p t o a e e  r  s 
on a o c m o  não í dios, a rovei am s p ra nt nder e nos ap opriar do

c e nt s el  d s d e vo nt , p t nt o s
onh cime o  que são d es, a ocie ad  en lve e  ara e ar garantir os n sso  

i s em a r i É n c á ó c t to n s e  es s 
d reito . Tiv os que p ender sso.  e ess rio, ap s o on a , o apod rar d sa

s p  r o n s r m d   e  
arma , ara tentar garanti  s o sos di eitos. E passa os a enten er também que ssa

ci  a e e  h a nt  n r o  
so edade que  g nt  viu istoric me e ão é a sociedade que que em s para os

s vo o e e e i t  q e t m e d á
nosso  po s, nã  é essa lógica d nt nd men o u e os. Essa soci da e que est  

st  d s ,  é o o s i g a a u p o
po a é in ividuali ta  não   que os p vo ndí en s querem par  o se r jeto de 

ut o . m a e e sof ur , hoje  Foi i port nte nt nder is . 

A r da  j ta o  o no s futu ?  o ro em v r o o  tipo  
pa tir í, como pro e m s  s o ro  O noss  futu  t  a e c m s s de to  e re s a o nidade  S s mo  um  c nc pç o  v e le pa a

proje s qu  que mo  na noss  c mu . e nó  te s a o e ã  do que ai s r gal r   vo p u c u , o  j t  ia qu ã  pa a s c m s vã  e aque
um po , ara ma om nidade  s pro e os soc is e v o vir r  a  o unidade  o s r les  m a n u pa a o pr   ro do p , n o pa s  o a   le mo  e te
que tê   co trib ir r   ojeto do futu   ovo  e ã  ra e c ntr por a e . Te s qu  r la eza es  qu ão s  a n  não va o  re le  pro s e vie m
c r  d sa est  e pre tar bem te ção, m s petir aque s jeto  qu ra  n riorm tea te en . 

s  amo  mbrar lg s s qu n  s in na  m    s a é o e
Por is o, v s le a uns pas o  e ós, povo  díge s, de os e que damo  t h j . 

i  c a  an , prime ra ois é a org ização e n adu l, n l  ipa e  o ç
A  m ível est a  nacio a e princ lm nte a rganiza ão te  s po   c o o a s in n . P r   n g rantir  ito, te

in rna do  vos. É pre is  n s org nizarmo  tername te  a a a ge te a algum dire  m  if ar as r a  tr    ga iz ã  oc  s va a r e  o a da
que un ic  fo ç s den o do povo, da or n aç o s ial. Is o i judar a fo talecer ssa c is   tida  rqu  uit  de n  alme e do n des e  be s  é o pr o  em
iden de, po e m os  ós, princip nt  or t , sa mo  o quanto   ec nceito  la ão s no s c r ct tic  f a  princ nte lo  n p s dur n mu s
re ç  à  s as a a erís as ísic s, ipalme  pe que os foi as ado a te ito  anos  ra  o no s  . r índio e s   o e mo m n  a ôn ,  o m
do que e ser índio n s o país  Se  ra ó para s qu rava  a Am z ia  que m rava  m c ,  n a  s. . E tã  á  bal a s c is  id ntie dade, r le e is o.
e o a  que a dav m nu .  n o é necess rio tra h r es a o a da fo ta c r s  u r  ois por  e tã  da lí g an u . a ria dos po  n s  de te

O t a c a im tante é a qu s o  A m io   vos indíge a  do nor s  não êm m is a  n o, s  t    gu , pa a oc da  ã   s in na  
t  a   língua. E tã  e não êm mais a lín a  ra  s ie de não s o mais povo  díge s.ra s e o  r n , ta c r idéia  é a im, é im o ta te

T balhar obr  iss é impo ta te  for le e a de que não  ss   p r n . udo is s f c vá  a r   o s vo nto c  a
T  so no  ez riar rias altern tivas pa a o n s o desen lvime  so ial, cultur l e e on ic  A eg a qu c me a os a f fo lava iar. S  pr is s o o r 

c ôm o. s unda cois e o ç m   azer i e ec amo  n s rganizainte n e r le e s   s o  in trum to  lia s s, vo  in a   
rname te  fo ta c r is o, quais ão s s en s a do  para nó  po s dígen s? O queem à n s vo a, a o e que pode c ntribu a  s  e

t os  os a lt   noss r dor,   o ir para g rantir os no sos dir itos? 
Aí  te e a v ar  ola; a es ola  m s ru n o c é u in t me t qu pode s  u a  ra 

a gen  com ça  isualiz a esc   e  er s do pac ntribu c m o fo nto da n de  o fo nt  rg ni aç o s c l  e  m
o ir o rtalecime  ide tida , rtalecime o da o a z ã  o ia . El  é hoje u  ins me to de lu a s po in a – a e  e fo  rant ito  us  p la e a  

tru n  t do  vos dígen s  qu la qu  i, du e mu s anos, ada e  igr j en ador pa a rm r a ultu   e t na s po s in na  Ho e n  vo  
colo iz es r  exte ina   c ra, para x ermi r o  vo  díge s. j , ós, po sdíge , e e o   t   o  c ar o a e c la de o  o nidade  
in nas  nt ndem s que não em mais c mo a ab c m  s o  ntr  das c mu sdíge , m s pe me s dá pra te t a s r a e  r  s a  n s   de s te
in nas  a  lo no   gen  r n fo m r la, da a no s cara, o os o jeito. Po mo  r a s o   e  ;  r da ola  n o talec r ide
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E como a escola vem fazendo isso? De que forma ela vem fazendo isso? Como 
nós, povos indígenas, vemos as escolas? Que experiências temos? 

Há uma relação importante entre escola, comunidade e sociedade. A escola 
fortalece a identidade dos povos indígenas, repensa os nossos valores, a cultura. Há 
muitos anos nossos princípios e valores foram tirados da gente porque nos ensinaram 
que tudo o que a gente pensava era errado, então muita coisa que a gente valorizava 
se perdeu. A escola nos ajuda a pensar nesses valores. A gente rompe o paradigma; a 
educação escolar indígena significa romper paradigmas. Nós nos aliamos pela 
liderança na luta pela terra. A escola tem sido um fator importante nas retomadas. Nas 
reuniões de lideranças, no diálogo com a saúde, com vários outros departamentos.

Valorizamos os saberes dos mais velhos. A escola não tem fundamento se não 
trabalhar a importância e o respeito pelos mais velhos; só é possível fazer uma 
educação específica diferenciada com a orientação dos mais velhos, por meio dos 
trabalhos de pesquisa. Quem são os mais velhos para nós, povos indígenas? Eles são 
nossa memória viva, nossos conselheiros, nossos orientadores. A escola tem que ter 
essa perspectiva, tem que ter essa visão de valorização dos saberes dos mais velhos. 

Outra coisa é formar para permanecer no povo. Não é aquela concepção de 
formar para o mercado, para competir no mercado, mas formar para dar um retorno 
para as comunidades indígenas, porque tem um projeto de futuro no qual a pessoa 
tem que retornar para a comunidade. Nessa pessoa, foi investido, e ela tem que dar um 
retorno para a comunidade. A concepção de escola tem que ser diferente da que nos 
foi colocado dentro de nossas aldeias, que é essa coisa de formar mão de obra para as 
indústrias, as empreiteiras. 

A escola tem que se envolver nas demandas atuais das comunidades por conta 
da luta pela terra; temos a questão da criminalização e a escola tem que trabalhar isso. 

É uma coisa muito forte, principalmente no nordeste, a criminalização das 
lideranças indígenas por causa da luta pela terra. 

m  Te os que atuar diretamente nos problemas atuais que a comunidade está 
o  

envolvida. Um exemplo: no pov  Truká, temos a organização de professores indígenas, a o T k o r
que é  OPIT, Organização dos Pov s Indígenas ru á. Dentr  das nossas o ganizações, nós 

a : a n l
temos as seguintes responsabilid des  a primeir  é de, ju tamente com as ideranças, realizar seminários - e um exemplo foi o seminário do rio São Francisco que fizemos em q a l e
Cabrobó, e no ual a escol , os professores e os a unos estiveram nvolvidos. 

 o
Dentro daquele contexto da transposição das águas d  rio São Francisco, nós o r srealizamos  seminário pa a discutir e se tema. 

 d t
Outra coisa é desenvolver os projetos idáticos. Como é muito for e essa coisa da s  

p o
transpo ição e o território Truká está ligado diretamente a essas águas, então os rojet s o  , d q
didáticos da nossa esc la têm que ser projetos didáticos de defesa  e reflexão sobre o ue d t o p
vai ser a Ilha o Assunção, erritóri  Truká, com a trans osição do rio São Francisco. A t eescola em que dar conta disso, t r essa concepção. 

n o
Também trabalhar essa coisa da degradação do solo, a mata, dar orie tação a  uso o sda terra. É imp rtantís imo para nós, povos indígenas, começarmos a aprender. mTemos u a preocupação, no nosso território, que é o uso de agrotóxico. Como t e e , s t u

cultivar a erra, como mex r com a terra, s m agredi-la? Nós  povos indígena , emos q e 
 n  e

buscar essas alternativas para não comprometer ai da mais o nosso t rritório e não a icont m nar. 
 t t t e a

Outra coisa importan e é par icipar das reuniões in ernas. É importante t r a escol ,  n
  

os professores, nesse co texto, senão a escola não vai poder contribuir no projeto de  o p c
sociedade daquele pov . Discutir os rojetos do governo que chegam à omunidade: o 

c o t  u
projeto é bom? É legal? O que vai ontribuir para  nosso terri ório? Vai beneficiar q em, u l l q n

ma famí ia ou todo povo? A esco a tem ue ajudar a pensar isso, a ge te assume esse papel, também, de pensar junto com a liderança. 
o  z  e i

Alguns pov s, em Pernambuco, fa em assembleias anualmente ou de dois m do s N p , n o a  a
anos. ós, ovo Truká  i iciamos  no passado e somos nós, professores, a escol , que o ç p s  
ajudam s nessa coordena ão, na pre aração de pauta, na discus ão dos temas, como é v e o s
que ai s r rganizado. Temos um papel importante ni so. 
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Conhecendo a nossa história, nós podemos fazer um controle social das políticas 
públicas. A primeira coisa é ocuparmos todos os espaços que temos para discutir a 
educação escolar indígena nos nossos estados. A lei nos permite isso, a lei nos garante, 
então vamos lá ocupar, porque quem pode dizer quais são as políticas públicas para nós 
somos nós mesmos. Precisamos estar presentes nessa discussão e podemos fazer a 
partir daí uma fiscalização dessas políticas, o acompanhamento, o assessoramento e 
ajudar na formação dessas políticas. E tudo isso são experiências que nós levamos para 
a elaboração e o acompanhamento dos projetos sociais das comunidades, que nos dão 
subsídios pra ajudar a comunidade a pensar os projetos sociais de desenvolvimento. 

Outra coisa que nós não podemos esquecer são os conhecimentos orais, 
sabemos que os povos indígenas têm essa dinâmica, essa forma de passar 
ensinamentos. Existem coisas na nossa comunidade que não podem ser registradas, 
que não podem ser escritas, e só é possível serem passadas de forma oral. Então a nossa 
escola tem que ser nessa perspectiva mesmo, os cursos de licenciatura também têm 
que trabalhar isso dentro da formação, uma forma de repassar conhecimento através 
da oralidade. É aí que vem a valorização dos mais velhos. Mas a gente também não pode 
negar que o saber ler e escrever é importante. E nós, professores, temos essa 
competência, essa habilidade. 

Co   r ferên  organiza ã  s profe so e , ós con e uimos ta b m 
m a e cia da ç o do s r s n s g  m é

q e s j ve s u á e rga i ass m. A p ir des a r a i ç , co eça os  
u  o o n Tr k  s  o n z e art  s  o g n za ão m m a

esti ula   j ve s  b m  q e os os o ns são o u o  p vo. A mai r  das 
m r os o n . Sa e os u n s j ve   f tur  do o o ia

un dades i dí e a  n o m  m l ç de  a 8ª é ie , e t há u a
com i  n g n s ã  te a i p anta ão  5ª  s r s n ão m  

r oc aç o co s o P e s vamos o lecer e ses joven , t a r a c u , a
p e up ã  m i s . r ci á  f rta  s s rab lha  ult ra  

i t r a  o  E tã el s com ç ram a s  r a i r  se reu i ; c a pa ce ros
h s ó i do p vo. n o e e a  e o g n za ,  n r  h mam r i , 

mo  CI ara f z r l it ra  co e e , pa  r b lh r o e a  m i  a b e t ..
co  o MI, p a e  e u s m l s ra t a a a t m  do e o m i n e . 

F ze  e con ros e a a se so ia t m é só les. E ch m m s m is l os
a m n t  s m  s s r  a b m, e   a a o a ve h  

para co t r a t a do p vo, p forta e er o ri u l a i n ida . Esta os e se
n a his óri  o  ra l c  t a ,  de t de  m n s  

p oce so e P rnambuco, de e t m l r  fo alece a  o g n za õ s r a ,   
r s  m e   s i u a e rt r s r a i ç e inte n s e os

jove  arti a  ambém de todo o  ve t  a c un dade. co anh m a 
ns p cip m t   s s e n os n  om i A mp a  

fe ra ão a via en , é i p rt n e p ra o rescime t  p l ico el s
de ç n s g s m o a t  a  c n o o ít d e . 

E t o a formaç o es l r in g na em mando for as m ri s e ui e  
n ã   ã  co a dí e v so  ç co vá o s g m ntos

na luta dos no os p vos. É o isso qu  a noss  s a é i e ncia a po e t m 
  ss  o   p r  e  a e col  d f re d , rqu  e

ma re ç o ire a com  p oje o de ida d  povo.
u  la ã  d t   o r t  v o  S  ela ã  s ive  e volvidae  n o e t r n  

e e  e p ç s se n o t ve es a p e cupa ã es a i t n ã não i ode da  nta
n ss s s a o ,  ã i r s  r o ç o, s  n e ç o, va p r r co  

 p o eto ocia , do p oj t s  vida s pr e o de u u o ue os ovos ê . 
do r j s l s r e o de , do oj t s  f t r q   p  t m

 q e co t ce t m é  foi q e, n , pr s r s n g nas  P rnamb co,
O u a n e u a b m u ós ofe so e i dí e de e u  

ra da nta s o, ive os q  nos t r p fe ores pes s d re .
p r co  di s  t m  ue orna ro ss qui a o s  É 

o ante ós profe so e a su m  iss  ermo  p squisad r s  ss  r p ia
imp rt  n  s r s s mir os o, s s e o e da no a p ó r  

ist r . ó bem s qu  uit e oas t m tra al os co  ovos indíge a ; 
h ó ia N s sa o e m as p ss ê b h  m os p  n s mas 

os ovos n g n s r cisam er e s s s  p o ago i t s dos ex , da h s ó ia  
 p i dí e a  p e s le me mo os r t n s a  t tos i t r .

reci a os e rat  n sa visão os a  p ns r  qu  a ge t  e t n eu 
P s m  r t ar os , n s  forma de e a , o e n e n e d

durante todo e se r es o de se  5 0 n s  A e  r cisa es e r s o e n o m is 
 s  p oc s , s s 0 a o . g nte p e cr ve i s  ã  a

e p ra  q  ó os não  aç m e e trab lho . V s s e r o q e a g nte p ns  
s e r ue s índios f a  ss s a s amo e cr ve  u  e e a

e como a e t  pen a   o u  a g nte p e de no co r r de se  anos t d s
   g n e s , e  q e e a r n u  de r e s s  o o . 
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s to soci i no d d vári s rm - m vez sã
E o proje s a s chegam às ssas comunida es e a fo as  uitas es o r ver , a e o m v to i g na e t a r ri s 

p opostas pelo go no  pel s ONGs, p l o imen  ndí e   ambém pel s p óp ac e  s as rm e i n q  h aí
omunidad s indígenas, e também ão várias  fo as d  f nanciame tos ue c egam. E, , s c o te cl r  o e c u m e r to .  t

nó pre isam s r a eza d que quer mos e omo q ere os sses p oje s Esses proje os  que ui  p  p oj aior  o r o s e e to o o
têm  contrib r ara o r eto m , que é  p ojet oci dad , o proje  de vida d  p vo; nã a i  t o ua q r f na am e  nd

o v mos ace tar qualquer proje o u q l ue  i nci ento. T mos que saber de o e m  q ai  sã ncí o r a z ã u  te o in ti ss to , q em
vê , u s o os pri pi s da o g ni aç o q e está ntand ves r ne es proje s u   s i . r s e b m  d e a o ss p o na 
são esse parce ros P eci amos p nsar e  na hora a fetiv çã de es r jetos, ão ão a p  qua q r r mu to l s d usa e
aceitaç . N  v mos egar l ue p ojeto, porque i s de e po em ca r probl mas er í s p nd ge  cau l s i e e .
s i ssimo ara os povos i í nas, sar conf ito nt rnos muito grand s  O m ém ss o r s d  s nt ss i  

utra coisa ta b  é e a coisa d s p ograma o governo. Não no i ere a ace tarp s gr a , q e  a e noss a i ad . Nó , p m
rojeto , pro am s u não vêm tend r a a re l d e  s ovos indígenas, te os i r a f  m ue gr a ue sp i m e d  q e 

d reitos a prog am s especí icos. Te  q  ser pro am s q  re e te  essa r ali ade, ue ta sa a end ez e p o d ad  v m r 
de m con des dem nda. É t o clar a d sses r jetos a socied e que a os podec ui  ud s m d s  jet s p sam s r e
ontrib r e aj ar as nossa co uni ade . Esses pro os sociai  as  a er fer am ntas  no e v nt , na nom a  í i co cul nte T os

para o sso d senvol ime o  auto i , na pol t ca – e nômica e turalme . em  r m ta l r a e oque te ui  c a ez  muito cuidad . 
 l o  ti  s p s e ci , te q i

A esco a, funcionand  a par r de ses rojeto d so edade en ndendo ua s são os oje o f o e q ai  ão o r s so i i r co b i  e r to
pr tos d utur u s s  s p ojeto c a s que vão pode ntri u r com sse p oje  i  p m e  aç d a , jo ns  
ma or, vai se reocupar co a qualidad  da form ão as crianç s dos ve . A nossa e se i ta co a e ã ara f  c d
educação não pod r v s mo um ducaç o p ormar ida ãos para competir no e o a a r aç  ar  e o .fo m ão p a formar gu rreir s  err s é a ar
m rcad , m s um

Gu eiro não  par  est  e  ta  s e r p a ad que  f r  e  
guerr ando, se ma ndo, ma guerr i os rep r os  possam de ende  a si e def nder seu p    r o ã ne inha. o f mo ,  i ta e e  a

ovo. Tem que se f rmaç o ssa l A  ormar s ao or en rmos, ssa p ssoa vai d r o er a a uni a v p e r en a unid ,  r 
retorno, vai pod  fal r para com d de dela, ai od r epres tar  com ade vai ted o p r f r ve os oje s q  stã che a  
subsí i s a a de ende  inclusi  pr tos sociai  ue e o g ndo nas nossasco e  ós que os um l  ma f ç  nta d

munidad s. N  rem  a esco a com u  orma ão que dê co  isso e que não ais i um  d e  a s d s ão ma
sirva m como nstr ento e d struir e def sar a comunida es indígena . N  mais u  ucaç ara ext d p i í nas, p r uir  c l p
ed ão p o ermínio os ovos nd ge  mas a a contrib com a u tura, ara c ui co o l c nt , e ara jun ssa r ç   p o  d
ontrib r m o f rta e ime o   p estar tos ne  p oje ão, nesses r jetos e oci d  ne t  f  q  nós ue mo ara nos v s i í nas.

s e ade, sses proje os de uturo ue  q re s p sos po o nd ge  

Por que a gente precisa estar perto das lideranças e da comunidade? Porque 
somos nós que ajudamos nesses projetos que chegam. A educação tem nos ajudado, 
contribuído muito também na questão de estar juntos para estar registrando, para 
estar refletindo. Além desse aspecto prático de fazer relatórios e de assessorar mesmo, 
tem esse outro aspecto político, de orientação, de estar refletindo: vamos fazer 
projetos individuais que vão pertencer a uma família? Vamos fazer um projeto que 
atenda uma comunidade? A escola tem contribuído nessa reflexão com a comunidade 
indígena. 

Nós, povos indígenas, temos outra forma de ver o mundo, e nossos projetos de 
vidas estão ligados, principalmente, à questão da terra. Não é possível pensar um 
projeto de desenvolvimento do povo, em projetos sociais, sem a terra regularizada, 
sem termos em nossa mão a terra. A terra é o grande foco da luta dos povos indígenas. 
Não há como projetar nenhum futuro sem a terra. E é através da educação escolar que 
nos fundamentamos, através da formação que nós tivemos. Essa abertura de querer 
nos formar e de ter educação indígena nas nossas comunidades é que nos facilitou o 
diálogo com os governantes. Podemos dialogar com os governantes, podemos 
dialogar com os mineradores, podemos dialogar com os fazendeiros de igual para 
igual, sem ter medo, e entender e compreender todas as malícias possíveis na hora de 
sentar com esse pessoal. 

A educação nos ajudou muito a refletir e a ter esse entendimento; também nos 
ajudou a entender o processo colonizador ao qual nós fomos submetidos e entender 
que ser índio, no nosso país, não é porque temos sangue de índio, mas é porque temos 
valores históricos e o pertencimento do povo, é isso que nos garante como índios, é 
viver em comunidade, é pensar em projetos coletivos, é respeitar os saberes orais, os 
saberes dos mais velhos. A escola nos ofereceu essa possibilidade de reflexão. 

Pretinha TrukáPretinha Truká
Professora e liderança indígena
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Estou na Comissão Nacional de Educação Escolar Indígena desde o final de 
2004 e desde então a gente vem nessa discussão sobre a construção da 
educação escolar indígena no Brasil. Será que nossa escola, lá dentro da nossa 
aldeia, está realmente de acordo com aquilo que queremos de projeto, de 
projeto de aldeia, de construção, dentro das nossas comunidades? 

É interessante nós, como indígenas, falarmos aquilo que queremos para o 
governo brasileiro, porque até então o que está vem na cartilha, a gente tem que 
seguir o que está na caixinha trazida de cima para baixo. Na conferência, 
estaremos mostrando para o MEC aquilo que nós queremos realmente da 
educação escolar indígena para nossos alunos de novos povos. 

u  em n r
Creio q e t os um ava ço, chegamos até aqui. Muitas vezes po  méritos al s e r ar e d

próprios, por gun qu  consegui am cheg  e s  preparar; mas ain a precisamos ar g a i as u u  as 
avanç , precisamos dar al o par nossas cr anç dentro daq ilo q e realmente 

e m e  ue a 
comunidades querem. O id al das co unidades m si, não aquilo q vem pele c n ,  i o st q a 
secr taria de edu ação do mu icípio  pela secretar a d  e ado, não. Tem ue partir dss  o se j s ad t  u  
discu ão daquil  que pro eta dentro da  comunid es e ambém pensarmos no q ee t t os od i a v
quer mos cons ruir dentro dessas escolas. Nós em t as essas in ci ti as. 

 d u e s  q s
Precisamos tirar as nossas com nidades o qu realmente e uer das no sas as e  i e r t u  

escol , porqu  até então ela foi o cam nho qu nos desest u urou, tirou aquilo q eh e ai pr a s a a m ân
tín amos d  m s ecioso, no sa cultura, que é um coisa de sum i port cia para n E e m c n o t ar

ossos povos. é est  esmo ami h que precisamos tomar para re om  também a r r t  a  , d q á n o
eest u uração d s nossas culturas  aquilo ue est se perde d  e precisa ser revisto d ossas u  e a ar en ec v r 
entro das n com nidades. A duc ção escol  indíg a pr isa ser ista po nós m ad e ut om o EC om

com u a seried e muito grande, porque precisamos star disc indo c  M , c  ar r ui qas secret ias, dent o daq lo ue nós pensamos. 
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O qu  de el or em a a ós Yawa awá é te  a os a r a. Depo  da os a
e  m h t p r n  n  r  n s  te r  is  n s  erra, é p nsa  f zer u  pl n  para v e mo  bem. E iv r em é t r um  ida c m 

t  e r, a m a o iv r s  v e  b  e  a v ol rda e. u vejo que esse m n o de ecn logias que fa a t  p op gan  aind  n o
ibe d  E u d  t o z t n a r a da a ã  eso veu os ro e a  do povo b asil iro. Sinto muita tr tez  n ora ão e  ver qu  

r l p bl m s  r e  is a o c ç m etem m ito carro, u  avião, te  mu o dinheiro, a  a da o povo vive e s  v . A
u m ito m it  m s in n s a ida  vida Yawa awá é u a vi a de com rtil a  e divid   que te  um c  outro. Não 

n   m d  pa h r, d ir o m om o t mo  essa visã de f r r o   er m ito av o  d  er m ito dinh iro, s m ividir com
e s  o  ica ic , de t u  iã , e t u  e  e d  o osso a e te  Tem até p uco inh ir  n  nossa l eia. É d fícil e  um  c dula  

n p r n .  o d e o a a d  i v r a é ded nhe o  a  n ontra os to  o dia esse c rinh qu  vem o cora ão. E a a nós um 
i ir , m s e c m  do  a o e d ç p rpon o im orta te é a alimenta ão, tendo a imentação acho q e tem al gria, saú e, 

t p n   ç  l u e  dt m t do  e u .
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A a n , m i r es i  s vos í s   o í io  h m r nc
tu lme te  o a o d af o do po  ind gena  é o c nv v com o ome  b a o,  pe t i  d . d os at  se r o  a m s ele o pod

ambos res i ando o d reito de to os Po em é r pa ceir s de lut , a  nã e i  qu  sou r ator m te m  pos g i  o q  e . No A e e s m
segu r o e  ob ig ia en , e ne  eu so se u r ue le é cr  t mo uito r spe o, om ós e m s e m tos r a i a ld . N  
e it  s os n qu  escolhe os o nsina en pa a s cr anças d  a eia  oeç  se r t i e u a ã  q eri   o  s a c r . Ex m

com o a c e ar a d  ed c ç o u a impor, c locar ó a regra d  se reta ia e plo f  e m to a fi s e c r  nd . o  p i e r  g  
disso oi o pr enchi en  d s cha qu  a se reta ia ma ou F i a r m i a bri a que c mp  P c o u o na u  w a ec r . N  
o ramos. reen hem s t d  líng a Yawana á e mandamos p ra a s retá ia ol d  se já he o u a  d zend u e en n a n d d

fina a mana  c g u m r paz i o q e vi sse um repres ta te d  comu i a e ex a  o sta a es r . E  n isc t os e  u  e v c t  ha
para plic r  que e v  c ito lá ós d u im qu  a líng a qu esta a es ri a na fic   lí a w  u n u  o vo  u e a r N é u g a c m m i
é a ngu  Yawana á, q e é a lí g a d po e q e t m v lo . ão  ma íri , o o u tos a  A r  f o ta  é  lí a e a sd  c ç sso
br ncos no c e alam, nã  é inven da,  a ngu  qu  foi d da de e a ria ão. Nos no s pl s d u  g n c lhe u a stó i  u g   c a  ovo d qu le 

ano e a la a e te es o  m  hi r a, m lu ar ou uma iênci  do p a ea , ou sc lhe m e o  u , a a ã u m o  t a  
lug r  e o  u t ma c mo a terra, a ág a   lig ç o q e te  c m a espiri ualid dee a r d ta squ  c e i mo . 

s f o o s pla s e  d nho mo, o d a a o
Temo eit  s nosso no d  aula no ca erni  mes  tod  i , qu nd  m d r  va os a  aula.

“A gente até sente falta da energia elétrica,
mas por outro lado, ela não perturba o nosso sono, o silêncio.”

Nós estamos velhos e precisamos que alguém dê continuidade ao nosso trabalho. Uma 
característica importante, não só pra mim, para a minha comunidade, mas para todo mundo, é ter 
coragem. Porque muitas vezes você está vendo um amigo fazendo algo que não agrada a 
comunidade, nem a família e não temos coragem de falar. Então, com coragem chamamos o amigo 
e falamos que não está certo, que não está bom para a comunidade, não está bom para a família, não 
está agradando ninguém. Com coragem você ameniza, faz paz, ajuda a pessoa a descobrir o 
erro. E descobrir os próprios erros é difícil, pois achamos que não erramos. Quando a pessoa 
fala: não faça isso, precisamos lembrar que essa pessoa é minha amiga, que representa o meu pai, a 
minha mãe. Então precisamos ter calma e pensar no que a pessoa disse. 

Conversamos muito com a nossa liderança. Quando ele tem um problema ele conversa 
conosco, fala o que está acontecendo, porque para dirigir um povo tem que se preparar. Precisa de 
uma preparação de coração, ver esse mundo, fazer as escolhas, para poder seguir essa caminhada. 

Acho que nós mantemos essa relação de respeito um com o outro sendo sinceros com os 
nossos irmãos. Nós sempre estamos juntos na caminhada, o chefe sempre tem dito para a gente: 
Cuidado! A história de vocês não tem que estar registrada no caderno, no livro grande, não. Vocês 
têm que registrar a história de vocês na mente do povo. Nós queremos escrever a nossa história no 
sentido de bondade, de obediência, de exemplo para a nossa geração. 

Existem muitas coisas e você não pode acumular tudo dentro de si, mas uma coisa boa é 
você se preparar com o trabalho. Se você é professor e gosta de ser, você tem que se preparar para ser 
professor. A gente não pode fazer um trabalho se desenvolver se não gostamos do trabalho. 
Porque as coisas que fazemos no nosso trabalho profissional são coisas que vêm do nosso 
coração. E quando você tem ânimo para fazer, tudo acontece. Mas quando você tem preguiça, tudo 
dá errado. 
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têm que registrar a história de vocês na mente do povo. Nós queremos escrever a nossa história no 
sentido de bondade, de obediência, de exemplo para a nossa geração. 

Existem muitas coisas e você não pode acumular tudo dentro de si, mas uma coisa boa é 
você se preparar com o trabalho. Se você é professor e gosta de ser, você tem que se preparar para ser 
professor. A gente não pode fazer um trabalho se desenvolver se não gostamos do trabalho. 
Porque as coisas que fazemos no nosso trabalho profissional são coisas que vêm do nosso 
coração. E quando você tem ânimo para fazer, tudo acontece. Mas quando você tem preguiça, tudo 
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Na o sa alde a e vez em quando t m um ca ame o  ão é a eitáv l pel  
n s  i  d e s nt que n c e ao n dade, pel  famí ia, que é um cas men o for , om o ra ulher  quer  iz r 

c mu i a l  a t  a c  ut m , o d emulher br nca. Já enfren am s quatr  di iculdades a o sa ald ia. Eles s gui am o 
a t o o f  n n s  e  e rcas men o do homem branc , depois esgostam, a mulher vai em ora e l a os filhos. 

a t    o d   b ev  N  o a co un dade o hom  que dei  a m h r fica sujo. ambé  são ses 
a n ss m i em xa ul e  T m esca am t s que não ão c itos ela co un dade p r u  e ele t az uma m lher

s en o  s  a e  p m i o q e s  r  u  b anca, as m lher  in ígen s n o têm muita int mida e orque la tra  out o
r  u es d a ã i d p e  z r  cost me. í o p vo fica fas ad  ele  c meça des ostando, a ulher come a a 

u A o a t o d , o g  m  ç  desa ada  porque ão é o ambiente dela, e ão separ  de a de vez. M s se s m lh re  
gr r  n  nt a l a  a u e ssare  c m os ma id s que ão primos, f lho u fil a do n sso tio, da nossa tia, s o 

ca m o  r o s  i o h  o  ãc samentos agrad s po que a famí ia t da c id  e qua quer rr  que ti er a f míli  
a  s o r l o u a l e o v  a aestá presente para ajudar. I so tem s do um ca ame  sa ra o e o samento fora d  

s i s nto g d  ca aaldei  t m id  u  es rago, u  perdi ão e t po que n s om çamos a d scobrir 
a e s o m t ma ç d em ó c e   eque ão d  erto. M s o  hoje as coisas da am, n s avis mo , m s e algu m não 

n á c  a c mo   mu r  ó a s a s éescu ar ele vai sofrer do mes o ito. t m je
Nós ão s mos prof sores pe as na sa a e aula. So os u  po q inh  d  

n o  es a n  l d  m m u u o ecada o sa, consel eir s, rep es ta e , muita  vezes omos ulher escadora. Não é 
 c i h a  r en nt s s  s  m  pigual ao rabalho d  homem  m s e  out a forma de escaria que s ulher s faz  

t o , a t m r  p a m e emu ndo o  ar do   s pare e  ão est o por p t . Na his ó ia Y wanawá on a que 
q a s m i s e o nt s n ã er o t r a c tant gamente pouca  mul eres oram li er nças que scr er m s u nome  Como  

i s h f  d a e ev a e . aminha avó, até hoj a nda não teve utra mulher além dela que escreveu a sua histó ia.  
e i   o   r  pes r d  se  pequeni ha ten o lu ad  bas ante e qui e acolá ou scr vendo 

A a e r n h  t o t a  v e ea min a istória de b n ade, om o m  rabalho na esc la, com a p pul ç o
 h h  o d c   eu t o   o a ã  Ya a a áw n w .

Na escol , nsi o pa cla s m nina  e fa o, to a sc l q anto na r u iã  
a e n ra sse fe i s l tan n e o a u   e n o

d  mu h r s, c o n mul e e so os a peç  ai importa t  p h mens. e  
e l e e om ós h r s m a m s n e ara os o S m

s ulhe s s om ns nã vem. S  imaginarmos u  s om n  são n s
a m re o  h e o vi e q e o h e s  osso  

e p ga os, ue rabal am só p n s te amos ai cari ho a gente d sc ri a o 
m re d q t h  ara ó , rí m s n ;  e ob ri

osso lo  S o  e ergia e o e é i  d l s, n mo e s d fíc i  o  
n va r. om s a n r m d o e e os m nto  i e s som s a 

p c f c do a os ho e om s  peç m or nte para fa er e e a al are . P r c  
a i i a r  d m ns. S o a a i p ta  z l s tr b h m a e e

ue o h e  vend  na ulhe nh le a al a mui a s  Mas q an o e e nã
q om m o  m r cari o, e tr b h to m i . u d l o 

te  sso fi pr g çoso, e i ad f ze d oi s e r dá i . m i ca e ui d san m o, a n o c sa d sag a ve s

Nós e o u  m str r i t re e n n trab lh  d s h e s e até p i so
t m s q e o a n e ss o osso a o o  om n   or s  

c amos na n err   ov mento d mul e e Nã em na a r g str d  
ri ossa t a o m i as h r s. o t d e i a o no

ar o, n o te  n da e do u e ç  é um ov m nto o e vo. Q se as 
c tóri ã m a  d  c m nta ão   m i e  c l ti ua  tod as 

ho a qu  u pre is  os ovi e tos as ulhe s eu c nvido e temos i u  
r s e e c o d m m n d m re as o   fe to m

ra al o ue a ima ho e s Às z s o ho e e  á a alhan o t ste e
t b h q n os m n . ve e s m ns stão l tr b d ri s  

qu nd e  as m l re pi da lev d s a çúm ara e es e e m e nd   
a o ve m u he s nta s an o a  c i as p l  b b re , l va o a

com d ,  i e tação d l s  l s ão u  ri o e h ga m i  e e g a pa trabal ar. 
i a a al m n e e , e e d  m g t   c e  a s n r i ra h Fátima Yawanawá
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Palestra proferida em maio de 2008
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Na cultura Guarani a pessoa recebe dois nomes. Meu nome de cosmologia 
Guarani seria por alma, tem patamar dos níveis cosmológicos. Cada ser procede de 
algum patamar. Eu sou de um patamar do universo guarani que chama 
awawerarandu, que procede de um lugar iluminado.  Ao mesmo tempo meu nome é 
Tonico, nome ocidental registrado como qualquer outro. 

Eu nasci e cresci no contexto de luta do guarani contra a dominação 
neocolonial. Os povos guarani, como outros povos do litoral, foram os primeiros que 
foram invadidos, que foram colonizados. Nasci na década de setenta, exatamente 
quando da redemocratização do Estado, final da ditadura; nasci no Mato Grosso do Sul, 
fronteira Brasil- Paraguai. O território se encontrava em processo de colonização, de 
instalação de fazenda, cidade, etc. 

De 1950 até 1970, nesse território estava se instalando fazenda, no momento 
em que as famílias dos Guarani da região estavam sendo expulsas em direção à reserva 
que foi criada em 1923 pelo SPI (Serviço de Proteção ao Índio). Até 1970 essa reserva 
não tinha sido ocupada; foi criada, alguma família que se encontrava lá ficou por lá, e 
na década de setenta, quando eu nasci, a minha família foi expulsa à força da terra 
tradicional e levado em direção à reserva chamada Aldeia Sassoró. Minha família não 
queria aceitar essa expulsão, queria retornar, foi aquele conflito todo. 

o 1 a m d j is
No períod  de 980 até 1990 contecera  vários espe os dos qua  eu a  r o a e ,  

p rticipei e vi. Minha família lutava pela et mad , foi xpulsa de novo mas enquanto q a a o  a r imá
isso eu fre üentav   esc la na Aldeia S ssoró. F equentei a escola pr ria na década 8 n is p o
de 0 nesse co texto de conflito, d puta, ex ulsão, despej . 

O v t  l  e e a r ó o  
 mo imen o pe a r tomada/recup r ção do te rit rio nã  aceitava a presença e g n a n  a e ã o

d  não indí e a para dar aul .  E tão me indicar m; falei que u n o tinha f rmação o e ta a a u e  
c nforme exigência da s cre ria,  aí foi outra brig , a lideranç  arg m ntava que não a ã e a  u r a

ceitavam n o indíg na, ou indígen  de o t a áre . 

u s p f  ã os
E  aceitei ser profes or orque era pressão amiliar, era press o d  t o e e c m c a M s a

movimentos... En ão pr f ito a eitou, e ontr tou. as a ecretaria chamav  de ig u  o o
guawô, que s nifica q e é professorzinho, nã  é significante, nã  é como qualquer s a ia p e  o a e a a a q
profi sional.  Então a f míl  erc beu que  problem  r   formação e me falar m ue s  s  e
eu deveria e tudar. Eu na época pen ava qu  seria bom pra mim caçar, pescar... i t  d e U e d i

Preste ves ibular e passei e rep nte, na niv rsida e Estadual, Pedagog a. M a o n  q imp q
inha f mília nã  entendia ada, mas depois entenderam ue era ortante, uando os a n g n u  n t  r m  

tod  fal ram, os ão indí e as, que era m ava ço importan e pa a u  indígenan ue trar na fac ldade.
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Na cultura Guarani a pessoa recebe dois nomes. Meu nome de cosmologia 
Guarani seria por alma, tem patamar dos níveis cosmológicos. Cada ser procede de 
algum patamar. Eu sou de um patamar do universo guarani que chama 
awawerarandu, que procede de um lugar iluminado.  Ao mesmo tempo meu nome é 
Tonico, nome ocidental registrado como qualquer outro. 

Eu nasci e cresci no contexto de luta do guarani contra a dominação 
neocolonial. Os povos guarani, como outros povos do litoral, foram os primeiros que 
foram invadidos, que foram colonizados. Nasci na década de setenta, exatamente 
quando da redemocratização do Estado, final da ditadura; nasci no Mato Grosso do Sul, 
fronteira Brasil- Paraguai. O território se encontrava em processo de colonização, de 
instalação de fazenda, cidade, etc. 

De 1950 até 1970, nesse território estava se instalando fazenda, no momento 
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Como se virar
na universidade
dos brancos 



M s f i i . Na é , qua o c me e a  , e e c o s c m e
a  o d fícil   poca  nd  o c i  dar aula  u ra asad , ma  o ec i 

 fre u a culd  to o i , e v  d  fa r ti i a e o s , rq e 
a q ent r fa ade d  d a  d ixa a e ze  a v d d  d mé tica  po u

fa d e mpo d  te  d  a ge a m h spo o em ra.
culda e stá te  to o mpo ocupan o  nte, í in a e sa f i bo

E ss i b c nte ue i  s ar, u n o ss e e  s g r n ,
u a um pu li ame  q  a e tud  e q a d  você a um ntre o  ua a i  

 a um o S c a at , vo ê n lid r n ã   m h m . . o ê
tá ss id ! e vo ê volt r rás  c  ão é boa e a ça, n o é bo  o em .  V c  

lite nte o ta V d  ch r r r la c  ass u n  c .
ralme  nã  pres . ocê po e o a , a r, mas vo ê umi e pro to, a abou  

V n o e e ro r, vo ê po e  c l  gu r n  ã  u
ocê ão p d  n la  c  d até pedir des u pa, mas a a i n o q er 

s be : c  a s u, a  até  fi  a r  vo ê s umi  v i  o m.

E q r  es ti  o pe d , a  m sm a si ti q  u r a
u ue ia d is r, fic u sa o  m s e o s m ve ue c mpri   

e mi a d  m d  u a d  gu r n . nt o o i ue  mi e ua ;
d ter n ção a fa ília, a c ltur  o a a i  E ã  c nt n i, ter n i a grad ção  

s q e ur n g a çã   m m já c m e e a e ud , hei mpo n - 
ó u d a te r dua o eu es o  o ec i ntr r no st o  já ac  i rta te 

e pa n i. bl m  é q e s u d i ss ,  m a m a ir  s ia
m  a ixo e  O pro e a u , e e es sti e  a inh  fa íli  inte a er  

um d .h ilha a
im r  a   grad çã  e  m o x d , v  n  c , ingué  

No pr ei o no da ua o u ficava ei  e cluí o  fica a o anto  n m

ia f ze  a ho o ig   uito v sí – , a  o  ito b rro .  á
quer a r tr bal  c m o, ficava m  i vel  ah  quele índi  é mu  u . . d  

ã ! M s u e v ra a  u o a um s  n pa d z  z o o r ba o   
n o  a  e  m  i v , e nã  ss ia e sa i ca cida e, fa ia so inh   t a lh , o

res o, t o o q  a d u a   e o , a a d  i a , m e ,
um  ud   ue m n ava e  fazi ; pelo m n s  pes r a d ficuld de  e sforçava  

z  v  e  a s , m s e q er m tr r r  u  ão in n
lia, fa ia, fica a m io m luco me mo  a  u u ia os a pa a aq ele n díge a 

q e e clui  o a ve q e  f s a v  u ti h  a s gi  u v  
u  m  ex u. T d  z u  o pro es or f la a q e n a que d r e tá o, e prepara a

i h  a la   n  pri iro m , ue ã  i d ena ã  q r  q  e
m n a u , e, o me  mo ento  percebia q  o n o n íg  n o ue ia ue u 

in e que d se um  u  ele. Ma  ch  u c nse , c n tei , n m
tre ass lá,  es  a a la pra  s a o q e o gui  o quis  alguns  e  

to o .d s  
E to c nt  a la fa v  ui  té e o d c ti  o   f s ,

u mava o a d  sa , la a m to, a m sm  is u a c m o pro es or  

pr i lme  br  íge a, rq e la a  d  d  e ivo  u ga a   
inc pa nte so e ind n  po u fa v m e mo o n gat . Aí e  bri v : 'já

q  to o o  ã   r q ie u la a  c i A im o
ue es u s zinh , n o vou fica  u to, vo fa r algum s o sas'. ss  ach  que 

o s mi h si o id nt ad e i o e .c n truí n a po çã , e id e respe to lá n  m io

A p r ir o terceiro ano, toda vez que o professor me pedia ara falar, t do 
a t d p omundo ficava atento. Porque eu não tinha outro caminho, era desistir ou enfrentar,  

Eu l a, porque to a vez que não concordava com o professor, com os alunos, com 
i d   a discussão, eu procur va antrop logo, histor ador, aquele mai  ou menos de confiança 

a ó i s
e perguntava qual livro que eu devia ler para a umentar, p rque a gente sabe que a 

 rg o
istória ofi ial é homogeneizante. Homogeneíza todo mundo e índio é u a coisa só. 

h c
mEntão eu sozinho, falava e o profes or questionava: você vai contradizer a minha 

 s  
a la? Eu dizia q e sim, porque eu tinha li o o e to - sempre lev a o texto, mostrava a 

u u d t x av
página. E pior que lá no ato Grosso do Sul os alunos que estudavam comigo ram s 

 M e ofilhos do  faze deiros, que não gostam do  índios, comerciantes... Por isso eu me dava 
s n s

mui as ve es ais coragem pra enfrentart z m .
Fui um aluno bastante críti o, porque acho que é importante pr  ser bom c aprofessor; eu r comendaria ser crítico, não concor ar em tudo  nem me mo com 

e d , scole a...Sempre perguntar: será que é verdade  g ?
Fui assi tente de pesqu sa antropológica, colaborador. Perceb a que eu tinha 

s i icondições para não ser ais simplesmente informant , qu ria ser alg  mais, m s aí a 
m e e o apesquisadora an ro óloga, doutoranda, falava que, para ter validade, eu teria que 

t p
ingressar na pós-grad ação, senão, seria pr  r st  da vida in ormante, e a minha 

u  o e o fp sição, discussão anal tic , t oria, não seria mi ha, jam is, eria do outro. 
o í a e n a s

Aqueles a tropól gos com qu m sempre conversei foram sinceros comigo, não 
n o e

tentar m me enganar quando fa a am isso: se ocê quiser legiti ar que você é um 
a  l r v meórico, que você é um intelec ual, você tem que recorrer à univer idade.  Falaram que 

t t smeu discurs  t nha a ver m is com antr pologia, dificilmente eu poderia conti uar na 
o i a o ná e  de pedagogia. Is o me levou a procur r a antropologia.

r a s a
Mas minha família gostou que eu tivesse concluí o peda og a, então quando  d g ivim com ideia que quer a fazer mestrado em Antr pologia, fal ram: Você tá maluco  

i o a ?Você terminou, não t rminou? e
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A  teve  p blema f miliar  minha fa ília não ueria  tinha m d  que eu fosse para
í o ro a , m q ,  e o   S o Paulo - Vo  não vai não, você vai morre  logo por lá, morrer me o - tiroteio, b la

ã  cê r  sm  a  erdi a... Falei: vou. p d  
Mas uando eu f i procurar a P, não t nha ni u m; procurei Unica p ambém, 

q u US i ng é  m tma  as p ssoas fa avam qu  não trab lhavam nessa li . Até que procurei Antôni  
s e  l  e a nha oCar os,  Muse  acional, e ele fal u que teria como me o ient r, a  menos tentar  
l no u N o r a  o .Fiquei ma s ou me s uma se ana no R o  assand  po  aquela experi ncia  

 i no  m i , p o r ê ,co versei co  Ant ni , c nve sei m J ã  Pacheco  que hoje é me  orientador, e me
n m ô o o r co  o o , u   receb ram muito b m. Com çaram a me faz r pe gunt s, se a cidade pra mim ão seria

e e e  e r a n   estr nha; inicialmente eu e ranhei mesmo, orqu  cidad  é muito complicado...
a st p e e

assei sei me s treina o, curso de lí u s, e tur s. u lia, pa ava até de 
P  s se nd ng a l i a E  ssadrugada l nd , nem dor ia mais di ito. Mas d u resul ado. Con inuei, d fe i m 

m e o  m  re e t t e nd edois anos, f z od s s disc p ina  concluí  fiz diss rta ã ; sofri mui o  as acho que aleu  
i t a a i l s, , e ç o t , m  v ap na.e

Muita gente me dizia que eu ia ter bastante dificuldade, porque o mestrado 
exige outra língua, língua estrangeira; porque precisa de dinheiro; e porque eu nunca 
tinha viajado para longe. Mas eu gostaria, tudo que eu pensava analisar, criticar, a 
forma como foi criada a história, a forma que foi divulgada a imagem indígena em 
nível nacional/internacional... Então decidi que seria interessante analisar toda essa 
dominação colonial. Aí a antropóloga de quem fui assistente de levantamento 
fundiário me ajudou a entender metodologia, como é pesquisa antropológica, 
pesquisa para entender concepção do outro, para entender a dominação, como é a 
estratégia. Me entregava vários textos, dissertação, seis meses depois voltava para 
fazer campo e perguntava - você leu? O que achou? 

Então ela achou que eu teria condição de fazer o mestrado e fomos procurar 
quem poderia ajudar. A Funai dizia: 'você já terminou a faculdade, você tem que ficar aí 
mesmo, Funai não financia não'. Mas eu sempre voltava, até que um dia recebi a 
mensagem da Fundação Ford e da Fundação Carlos Chagas, que davam  bolsa de 
estudo. Tinha de passar por um processo bem difícil, acho que passei mais seis meses 
me preparando. Mandei projeto, conversei com vários professores, eu queria que eles 
dessem uma olhada no meu pré-projeto... Mandei todo meu projeto para a Fundação 
Ford em São Paulo e passei na primeira fase. Fiz a entrevista em São Paulo e depois de 
mais três meses saiu o resultado, que tinha conseguido a bolsa. 

Tonico Benites
Guarani, mestre em antropologia pelo Museu Nacional

Palestra proferida em setembro de 2009
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Quando a gente começa a ouvir muito “sim”, sempre “sim”, a pessoa que gosta de 
dominar, domina sempre. Você tem que levantar a voz e dizer: nossos direitos são esses. Somos 
indígenas, diferenciados, nós queremos que você como governo respeite o nosso direito. Isso 
é muito importante hoje, para os povos indígenas. Muitas vezes, o governo não entende o 
nosso diálogo. E para que essa pessoa entenda o diálogo, tem que ter uma força conjunta de 
todo mundo. Por isso, os brancos sempre falam: uma andorinha só não faz verão. Porque o 
movimento de qualquer segmento organizado tem muita força, por isso que ele conquista 
seus direitos. Se você vai gritar na frente do governo sozinho, às vezes você vai até preso. 

Porque você foi gritar sozinho. Se você vai gritar com cem pessoas juntas, eles não 
podem prender. Se for mil, eles não vão prender ninguém. Não tem como de uma hora para a 
outra encher uma prisão com mil pessoas.

A gente tem que desconstruir a imagem do professor. Fazer uma ressignificação. Tem 
vários professores que saem da faculdade ou do magistério inseguros do que eles vão tratar. 
Então, o MEC prepara aquele chamado livro manual do professor, aí já traz tudo. Exercício, 
resposta, tudo bem direitinho. O professor passa aquele exercício e não está nem aí, quem 
padece é o aluno. Faz de conta que está ensinando e não ensina nada. Hoje nós estamos 
desconstruindo esse papel do professor. Ser professor e ao mesmo tempo, orientador - esse é 
o papel, hoje em dia. Nós vamos construindo a história, nós vamos produzindo conhecimento, 
porque o papel da escola indígena é produzir conhecimento. Não reproduzir o que outro fez. 

Eu tenho trabalhado dentro da minha escola na língua Tuyuka. Trabalho na escola 
específica e, como a gente tem um projeto específico, enfrenta também certas situações 
contra o povo. Eu sou minoritário na nossa escola. Esse é um desafio muito grande: como a 
gente poderia trabalhar uma escola intercultural. 

Segundo estudos dos acadêmicos, antropólogos, sociólogos, o povo Tuyuka 
tradicionalmente também é intercultural. O relacionamento de parentesco implica muito na 
questão de como trabalhar a língua na escola. Para entender melhor, eu diria o seguinte: eu 
sou Tuyuka, e nós, Tuyuka, casamos geralmente, tradicionalmente, com mulher Tukano. Então, 
pra nós, dentro desse estudo, a escola é intercultural porque nossas crianças falam duas 
línguas. O que é mais considerado pra nós é a língua do pai. Não é a língua materna. 

E, estabelecendo isso, como é que fica a questão linguística na escola? Na omunidade? Língua materna é pouco considerada. A mulher, como mãe, tem seus 
c

r
filhos dentro de casa no dia a dia, então as crianças ap endem muito com a mãe. E isso contribuiu muito para o enriquecimento da língua Tuyuka. A gente tem costume de 

c
pescar, passa uma semana fora de casa. As crianças? Mantém om a mãe, falante, educando na própria língua, em casa. Então as crianças aprendem rápido a língua rTukano. A gente percebeu, no decor er dos anos, década de 80 pra cá, que nossas crianças estavam falando Tukano e perdendo a língua paterna, que tradicionalmente é muito considerada. A língua materna se torna a língua doméstica, que a criança íaprende em casa. E a l ngua paterna, o Tuyuka, se torna a língua pública. Porque é através dela que o povo Tuyuka vai transmitir seu conhecimento.  É através da língua Tuyuka que o pa  vai transmitir seu conhecimento, vai cantar em sua língua, vai ensinar 

i

d
seus valo es éticos... Essa é a importância da língua de um povo. A língua oméstica 

r
passa a ser língua de comunicação, porque a etnia da mulher também é grande, tem um território linguístico desse povo. Por isso é importante entender que cada povo tem o seu território linguístico. 

aUm po o indígena tem terra dem rcada, fisicamente. Esse é o seu território. Mas 
v

oterritório linguístico é utra maneira de a gente fazer conta; território linguístico é a região onde as pessoas falam certa língua. Por exemplo, na minha área, povo Tuyuka tem território muito pequeno, pequenininh . Como é parte de fronteira, Colômbia e 
o

r a e
Brasil, no B asil só tem 5 km. Na Colômbi , já tem um território maior - seria consid rado rterritório linguístico. Te ritório Tuyuka, no imaginário nosso, seria assim: território maior na Colômbia e muito menor no Brasil. Onde se fala a língua, seria considerad  território o

dlinguístico Tuyuka. Em torno esse território, vem o território Tukano. O território linguístico Tukano é enorme. O Tukano é consi erado língua franca; quase todo mundo d
fala, porque o tronco linguístico Tukano é composto por vários grupos, famílias da amesma língu . É a língua hegemônica da região, todo mundo fala. Tukano acha que a língua é muito forte, não vai acabar. Qualquer língua pode acabar um dia, se não se tem p  uma política bem decidida or cada povo. 
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Devido a essa lí guaTukano  que é muito egemôn ca, é língua fran a, que todo 
 n  ,  h i c

mundo fala, á um risc   perde  nossa lí gu  Fo  de isão nossa, do povo Tuyuka, do  
 h o de r n a. i c s

mais velhos, po que a e  stava per ndo spa o linguístico aquela área. N s  
r g nte e de e ç  n  o sa

decisão po ític  foi tomada em muitas re iões, p rque para isso real nte ac n cer, 
l a un o me  o te

pa a que a política de f rtalecimento da lín ua se torne f rte, há necessidade da gente 
r o g o    

con er r. Se á que v  dar c rto? Será que é bom pra nós? N o a anta se todo mundo 
v sa r  ai e  ã  di

daque a líng  ac ar que a l ngua n o é boa ara a comunidade, ara a escol , para o 
l ua h í ã  p  p a

jove do f uro  É  própria c munidade ue ai deci ir. Primeira coisa tem que t a er 
m ut . a o q v d r z

que es, question mentos: será que é bom? Isso vai ser bom? Por ue se á que é 
stõ a  q r  

bom? Será que essa língua vai ajudar a gente? Re lmente  se a e  mp antar pol t ca 
  a , g nte i l í i

li guística na esc la, vai ajudar? C m  ã  er no so  f lhos n  uturo c m essa íngua?
n  o  o o v o s s s i o f o l  

Como les v o cre cer  Eu asse  2 anos o colég o, nte nado  Forçadame , 
e ã  s ? p i 1 n i i r . nte

eu mudei de h i . Hoje estam s com 87 a os de educ çã  forçada mesmo, no 
 áb to o n a o

internato, mulheres  um lado, homens de outro la o   ra proib do, t  ra 
de  d . Tudo e i udo e

p cado. Tomar anh  u e a pe ado, esc ever com a mã  esque da er  pe ado  
e b o n r  c r o r a c .

Escrever arta de am za e era pecado, era caso de expulsã .  isso. A gente 
 c i d o Tudo

chegou a e ol  prende . Eu sou terce ra geração de“ci ili ado” nt e aspas
n sc a, a u  da i  v z e r .

Fizemos um CD que também partiu da decisão da política linguística. Tem 
música escrita, tem livro, a historinha que as crianças escreveram na língua, mas, como a 
gente achou interessante para o pessoal de fora, traduzimos para o português. Fizemos 
outro trabalho: “Casa de transformação, origem da vida, ritual e cura”. Este é um livro que 
a gente fez quando decidiu que a nossa língua fosse língua da instrução. Está escrito em 
língua Tuyuka, mas a gente está pensando em traduzir para o português, porque 
pessoa de fora também tem que interessar de conhecer. Esse é um trabalho que a escola 
está fazendo, quando decidiu fazer a sua política linguística, porque isso dá muita força, 
coragem para os próprios alunos, a comunidade, os professores. Quando a gente vê 
esse trabalho, vê que realmente a escola está avançando nesse processo de 
fortalecimento da língua. 

Nosso maior objetivo mesmo, quando falamos de política linguística na 
comunidade, é desenvolver nosso trabalho, conhecimento nosso, técnicas nossas, 
registrando conhecimento de plantas tradicionais, benzimentos, técnicas de fabricar, 
de produzir alimentos, em nossa língua. Quando você domina o conhecimento escrito 
na sua língua, você é capaz de deter, você transmite mais facilmente.

Nosso objetivo é fazer a gestão do conhecimento. Brasileiro paga o curso caro de 
alemão, pra ir atrás do conhecimento. Quem está na gestão do conhecimento? Será que 
nós, povos indígenas, não podemos fazer isso? 

Essa que é a ideologia de todo pensador, ideologicamente ele está preparado 
para dominar o outro. Conhecimento é pra dominar, de maneira impercebível. Você não 
percebe que alguém está te dominando. Você bate palma! Eu não quero isso; tem que 
analisar isso. 
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Antropólogo não é falante da língua, ele escreve comparando, ele mostra como é 
o indivíduo, como ele pensa, qual é a relação com a natureza. Ele não consegue um 
pensamento filosófico sobre a relação com a natureza. O antropólogo escreve: “o 
indígena considera a terra, mãe”. Para nós, é muito mais do que isso, através de 
conhecimento espiritual. Tem mais conhecimento que, no português, é difícil transmitir. 
Na minha aldeia, minha língua é Tuyuka, dentro da sala de aula, no dia a dia, dentro da 
minha casa, na reunião, minha língua é Tuyuka. Através da minha língua é que eu vou 
transmitir meu pensamento, meus valores, meu conhecimento, meu moral. Muita gente 
pensa que, para estudar na escola indígena, no Rio Negro mesmo, “nós queremos que, na 
nossa escola, seja a língua de instrução o português, língua portuguesa”.  É difícil ensinar 
pra uma criança que não fala uma língua. Parece tempo perdido. Ensinar língua 
portuguesa na escola Tuyuka? A criançada de 12, 13 anos, não fala português. Será que 
vai ser aproveitado? Será que o professor vai ter resultado? 

Não vai, vai ser perda de tempo, só ele que vai falar português dentro da escola. 
Isso aconteceu conosco, no Rio Negro. Na sala de aula, o professor falava português: 
“Bom dia”. Todo mundo caladinho, lá. Não podiam perguntar nada, só sabiam falar bom 
dia. Bom dia é fácil. Passaram 5 anos, 6 anos, não sabiam falar português. 

Professor brigando com os alunos: “vocês não entendem nada, vocês são burros, 
vocês não me entendem”. Aí todo mundo, com medo dele, fazia a tarefa. 

Quando saía da sala, todo mundo falava normalmente sua língua. Anos, anos, 
anos, anos. Terminava a oitava série, tinha o certificado… Aquele que saiu da oitava série 
não consegue fazer cinco linhas de redação. Por que será isso? Língua é tão importante 
na escola! 

As crianças pequenas hoje não falam mais Tukano. Todo mundo fala agora é 
Tuyuka, desde criança. A gente fez uma campanha... As mães Tukano são muito fortes 
também. Nós não somos machistas, mas elas têm que compreender a situação.

V c oca o se lho  e o n  ea  o mi o , n me o
ocê ol   nome de u fi , d ri , a sua ár , nomes t poní c s  o  d s a e r d o a s  a ei , n me a i n l esmo. O v o

lug r s t a ici n i que tem, nome de ld a  o tr d cio a  m  go ern  rt s a quês d o l , le o bi  n  Ri o o o r si  
po uguê , M r e P mba  em 1865  e  pr i u, o o Negr  e em tod  B a l, os l n í n . No o o ud er  em up g r n i ; qua
nomes em íngua i d ge a  Ri Negr , t o a nome  t i ua a i a nda  ndo e e d c o a d sa  nt   a Be  do tud .
el ch gou, man ou ol c r nome e nto: era Sa o Antônio, er  lém… Mu u o

N s e m t l o t e  ch o a os a e
ó  t mos u raba h  in eressant , amad  “M peamento d  lug r s r  do T uk ue me  o e v m i a  em 200 ent  

sag ados  Povo uy a”, q  co çamos nesse an   a os term n r 9. A g edo p  pé e o  r d  omo é  ta c mun d   o a
an u elo Ua s f i pe guntan o: “C  o nome des  o ida e?”. E f r m di :  Sã o B o” “M r Nos  en .. ent  esc br u en ou, r u 

zendo  “É o Joã  osc ; a ia sa S hora”.  A g e d o i , desv d  ti oa c . Just ente  pea nt  a  a  o c i  : um tr  pa
 apa  am esse ma me o v i f zer c m que a o sa mude  ou o ma .

A r o  i r d E si M I r I g a uyu
 p op sta curr cula  e n no édio nteg ado ndí en  T ka teve um a nt  o g n , os lí  o  n e en a a n ua

question me o muit  ra de  o n so projeto po tico, p is, o d é que tr   lí g  rt sa  a ª sé e  vez   l a ti ç o em í g  uyuk   o m r  
po ugue ? É n  5  ri , uma que a a f be za ã  l n ua T a é n s pri ei osn s  p ti  d í i a  v i a  a gur do c . l  po gu ã  
três a o , e a ar r a  a cr anç  já a  est r sse an  o es rever A i o rtu ês n ontr  mo í  a en s r  c o  i a ã .  cri n  v i nter gi , a  er
e a co  curr culo, p a  ent a om uma nter ç o. . A a ça a  i a r  v i t  uma c mpr en d que n ua p ug . t a l a m c á g . Nã

 o e são o é a lí g  ort uesa A gente r ba h  ais om di lo o  o ent a o s st ma n n  a a ca  A a o a a i lo r p s, o o  
r  n  i e  de e si o  gr máti .  cri nça vai c meç r  d a ga , oi  n  n ssop s ent  é í g   o i ç o e  a a muni , ã  e ssi a b  

en am o, l n ua de c mun ca ã , , p r  co car n o há n ce d de de se sa ergr m t  a á ica.
É  p rt  e si di  que pe a  e a  r m t  p s  v i sta

 a a ir do n no mé o a ssoa v i stud r g a á ica, oi  ele a  e r d d o q e r m t   ss m c r mo a l a po ue , p s
enten en o  u é g a á ica. É a i que onst uí s  íngu  rtug sa  oi  b s que ã t rí mo d çõ e e si a s s n ua  a mes o
sa emo  n o e a s con i es d n n r a dua  lí g s o mo temp , n o a a ç  n o a r e u r .  u exp q ei mo a n ,
qua d  cri n a ã  p ende n m ma nem out a  E e já li u  co  er  o inter ato  i m s r o or ês or a , ma n de i o ta o m.
quer a en ina  p tugu f çad mente  s ão u mu t  resul d bo

m
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Antropólogo não é falante da língua, ele escreve comparando, ele mostra como é 
o indivíduo, como ele pensa, qual é a relação com a natureza. Ele não consegue um 
pensamento filosófico sobre a relação com a natureza. O antropólogo escreve: “o 
indígena considera a terra, mãe”. Para nós, é muito mais do que isso, através de 
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minha casa, na reunião, minha língua é Tuyuka. Através da minha língua é que eu vou 
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nossa escola, seja a língua de instrução o português, língua portuguesa”.  É difícil ensinar 
pra uma criança que não fala uma língua. Parece tempo perdido. Ensinar língua 
portuguesa na escola Tuyuka? A criançada de 12, 13 anos, não fala português. Será que 
vai ser aproveitado? Será que o professor vai ter resultado? 
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As crianças pequenas hoje não falam mais Tukano. Todo mundo fala agora é 
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A r o  i r d E si M I r I g a uyu
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 o e são o é a lí g  ort uesa A gente r ba h  ais om di lo o  o ent a o s st ma n n  a a ca  A a o a a i lo r p s, o o  
r  n  i e  de e si o  gr máti .  cri nça vai c meç r  d a ga , oi  n  n ssop s ent  é í g   o i ç o e  a a muni , ã  e ssi a b  

en am o, l n ua de c mun ca ã , , p r  co car n o há n ce d de de se sa ergr m t  a á ica.
É  p rt  e si di  que pe a  e a  r m t  p s  v i sta

 a a ir do n no mé o a ssoa v i stud r g a á ica, oi  ele a  e r d d o q e r m t   ss m c r mo a l a po ue , p s
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N  rop  ul r stá m de n l m nto.  princípio, qua  ge e 
ossa p osta curric a  e  e se vo vi e A ndo a nt

o uiu a prim ira tur a e c meçou  co ui ossa e o a pe sa os s  
c ncl  e  m   o a nstr r n  sc l , n m a sim:

quere s o  no o j ve s j fo do pa a ere  pa  de se e id s, 
mo que s ss s o n se am rma s r  s m ca zes  r m l erança

de l a  te  o e er Tuy ka , abe  a história Tuy a  E qua do a g te
 traba h r, de r  j ito de s  u , isto é s r  uk ... n en  

ncl o, r e e os que o o ã  tinh  pre dido; prende a , m s n o n a
co uiu iss pe c b m  j vem n o a a n a r m a ã ti h  

a o se  p ra e . Foi qua do a nt o o  tra a h r mb m es
um  formaçã gura a el s  n  ge e c meç u a b l a  ta é  se 

e s o m dio” N v rda , a nt u e e o só r  obede r er s re s do 
“ n in é . a e de  ge e de ss n me  pa a ce  c ta gra

ist  ensin , rque no a id a e a n çã  da f rma ã d s j vens uka
s ema de o  po  ss  ei r  a conti ua o  o ç o o o Tuy . 

o, n p et   urríc te es  om ,  a v rda  osso ícul
Entã o osso roj o de c ulo m se n e mas n  e de n curr o 

é por c o   da l  te  um o  a o .   icl s e  ca  cic o m  perí do de quatro n s

Por  tá“ m de n l im nt ”   nt não ontou na , c ul .  nt
 que es  e  se vo v e o ? A ge e m da  urríc o.. A ge e 

 z pl to. Se o  que ín s fa  a o re r ssa o in da
só fe anejamen rá  quê  t hamo  que zer p ra fe ce  e  c nt ui de 

 f rma ã ov m m a ia o ç mo  a r b l , po  o q e  
de o ç o do j e ? Monta os ide , c me a s  t a a har r iss  u a

po ta urri a e  m de n ol nto. epo s a ge  a l o os m s 
pro s  c cul r stá e  se v vime D i que  nte tr ba h u te a

im nte ,  g e v o  dava ce o, ue s j ve s es a n be . Por
porta s a ent iu que rt o q  o o n tavam prende do m  

is  que  g e p osta ricul r”, j ame  pr  m r ro gov rn
so  a ent  colocou “ rop  cur a ust nte a ostra  p e o os 

t s q  n re mema ue os inte ssa . 

Oferecemos uma escola bem prática, prática mesmo, não temos teoria. Que a partir 
da prática, quem vai criar a teoria são eles, é o aluno que cria a teoria. Nós estamos 
construindo conhecimento, porque quem construiu o conhecimento, é o dono do 
conhecimento, e vai dominar. Por exemplo, às vezes se fala assim: comida francesa. Para o 
brasileiro fazer isso, será que ele vai roubar? Rouba nada. Ele tem que pedir licença do 
francês que inventou. Justamente nós queremos construir o nosso conhecimento para que 
outro não tire esse conhecimento, essa técnica, que o povo Tuyuka tem, que foi por esse 
povo construído. Nós podemos ser chamados, no futuro, para dar aula dessa técnica, 
nossos jovens, e eles vão dizer: “eu vou dar aula se você pagar R$100,00 de aula. Se não me 
pagar, eu não vou”. Porque é ele que tem o conhecimento. Sobre os objetivos do ensino 
médio integrado Tuyuka, a gente pensou: “vamos preparar lideranças, porque são elas que 
vão dar continuidade a esse trabalho”. Porque se não tiver nenhuma liderança, quando 
termina a escola, sai, procura outro lugar. A escola não preparou para eles ficarem na 
própria comunidade, liderando o trabalho… E para serem lideranças, o que é que eles 
precisam? Precisam ter conhecimento de sua cultura, do trabalho. Nem todos os alunos 
que fazem o ensino fundamental fazem o médio. Tem, naturalmente, jovem que casa logo. 

A escolha de fazer o ensino médio é da pessoa, a comunidade não interfere. É a 
pessoa jovem que vai escolher. Mas toda a comunidade torce para que aquele jovem 
continue. Porque nessas políticas, é o próprio jovem que decide. Lá a criança entra na 
escola (e a gente fez um diagnóstico desse processo de alfabetização) quando está com 
capacidade, quando já está perdendo timidez, quando começa a interessar, curiosar... é a 
partir de nove anos. Muito diferente, porque eu fiquei perguntando pra outros pedagogos 
de fora: “Que ano que a criança começa a se interessar?”. E depende da situação em que a 
criança está… Nossas crianças, a partir de 9 anos, começam a interessar, a curiosar mais, 
porque lá é uma outra situação; na cidade, é outra vida. 

Eu conheci uma parenta minha que saiu para estudar muito cedo, com cinco anos. 
Formou em enfermagem e foi fazer um serviço lá na aldeia. Começamos a saudar 

com a nossa língua, e ela disse que não sabia falar; convidamos pra comer, ela não aceitou a 
comida… A nossa escola pensa nisso; a pessoa é preparada para viver ali, conhecer a sua 
cultura. Se quiser sair, pode estudar fora, sabendo que saiu por causa daquele motivo: para  
estudar. Quando terminar, é para ele voltar, trabalhar e desenvolver. Essa que é a nossa 
ideia, hoje em dia. 

8180



N  rop  ul r stá m de n l m nto.  princípio, qua  ge e 
ossa p osta curric a  e  e se vo vi e A ndo a nt

o uiu a prim ira tur a e c meçou  co ui ossa e o a pe sa os s  
c ncl  e  m   o a nstr r n  sc l , n m a sim:

quere s o  no o j ve s j fo do pa a ere  pa  de se e id s, 
mo que s ss s o n se am rma s r  s m ca zes  r m l erança

de l a  te  o e er Tuy ka , abe  a história Tuy a  E qua do a g te
 traba h r, de r  j ito de s  u , isto é s r  uk ... n en  

ncl o, r e e os que o o ã  tinh  pre dido; prende a , m s n o n a
co uiu iss pe c b m  j vem n o a a n a r m a ã ti h  

a o se  p ra e . Foi qua do a nt o o  tra a h r mb m es
um  formaçã gura a el s  n  ge e c meç u a b l a  ta é  se 

e s o m dio” N v rda , a nt u e e o só r  obede r er s re s do 
“ n in é . a e de  ge e de ss n me  pa a ce  c ta gra

ist  ensin , rque no a id a e a n çã  da f rma ã d s j vens uka
s ema de o  po  ss  ei r  a conti ua o  o ç o o o Tuy . 

o, n p et   urríc te es  om ,  a v rda  osso ícul
Entã o osso roj o de c ulo m se n e mas n  e de n curr o 

é por c o   da l  te  um o  a o .   icl s e  ca  cic o m  perí do de quatro n s

Por  tá“ m de n l im nt ”   nt não ontou na , c ul .  nt
 que es  e  se vo v e o ? A ge e m da  urríc o.. A ge e 

 z pl to. Se o  que ín s fa  a o re r ssa o in da
só fe anejamen rá  quê  t hamo  que zer p ra fe ce  e  c nt ui de 

 f rma ã ov m m a ia o ç mo  a r b l , po  o q e  
de o ç o do j e ? Monta os ide , c me a s  t a a har r iss  u a

po ta urri a e  m de n ol nto. epo s a ge  a l o os m s 
pro s  c cul r stá e  se v vime D i que  nte tr ba h u te a

im nte ,  g e v o  dava ce o, ue s j ve s es a n be . Por
porta s a ent iu que rt o q  o o n tavam prende do m  

is  que  g e p osta ricul r”, j ame  pr  m r ro gov rn
so  a ent  colocou “ rop  cur a ust nte a ostra  p e o os 

t s q  n re mema ue os inte ssa . 

Oferecemos uma escola bem prática, prática mesmo, não temos teoria. Que a partir 
da prática, quem vai criar a teoria são eles, é o aluno que cria a teoria. Nós estamos 
construindo conhecimento, porque quem construiu o conhecimento, é o dono do 
conhecimento, e vai dominar. Por exemplo, às vezes se fala assim: comida francesa. Para o 
brasileiro fazer isso, será que ele vai roubar? Rouba nada. Ele tem que pedir licença do 
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A escolha de fazer o ensino médio é da pessoa, a comunidade não interfere. É a 
pessoa jovem que vai escolher. Mas toda a comunidade torce para que aquele jovem 
continue. Porque nessas políticas, é o próprio jovem que decide. Lá a criança entra na 
escola (e a gente fez um diagnóstico desse processo de alfabetização) quando está com 
capacidade, quando já está perdendo timidez, quando começa a interessar, curiosar... é a 
partir de nove anos. Muito diferente, porque eu fiquei perguntando pra outros pedagogos 
de fora: “Que ano que a criança começa a se interessar?”. E depende da situação em que a 
criança está… Nossas crianças, a partir de 9 anos, começam a interessar, a curiosar mais, 
porque lá é uma outra situação; na cidade, é outra vida. 

Eu conheci uma parenta minha que saiu para estudar muito cedo, com cinco anos. 
Formou em enfermagem e foi fazer um serviço lá na aldeia. Começamos a saudar 

com a nossa língua, e ela disse que não sabia falar; convidamos pra comer, ela não aceitou a 
comida… A nossa escola pensa nisso; a pessoa é preparada para viver ali, conhecer a sua 
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estudar. Quando terminar, é para ele voltar, trabalhar e desenvolver. Essa que é a nossa 
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D ” p a s a e or a h
“ iretor  é uma alavr  que nó  chamos muito p sada; co den ção é mel or. 

or e a óg vê q e n e  n u e d om 
Tem co denador p d g ico. Quando  u  ão stá te do m r sulta o b

  rá c t c p ó ,  e c r e e e f  ma
em relação à p ti a polí i a edag gica se reún  om os p of ssor s  az uma se na 

d ape agógic . 

v omu d   a D  n t i a e e  o  
A super isão é a c nida e que f z. e vez e quan o um pa  par c , nã  é

e i a  S D l  a f  r a e v r  s o e o
sup rv sor igu l do E UC, e e não olh  azer p ov , le vai e  se o  pr fessores stã  

s t l d   a z n n  m, se os a os e o t d
todo  raba han o, se  co inha está a da do be   lun stã  aprovei an o bem. 

E v a pa a a i ç s s v a r r t lh
le é con id do ra s av l a ões. No sa a aliações são  pa ti do raba o, a 

s is o a s r s o mu o i t e o v e
gente convida o  pa  d s luno , os pa ente , tod nd n er ssad  em ou ir sobr  o 

tr l qu a c a e e l o  o m  ap n
aba ho e v mos oloc r m exposição, m púb ico. Os alun s c meça a rese tar o 

r o  d a  av l  e  se , te
t abalh  deles a ca a quinze dias; aí o p i alia se o fi hos dele stá ndo cuidado m 

pr e o, f d se h om. a ov itad ez e n o b

E  u e i o  n mo  e e t a i o u  az o 
ssa é ma sup rv sã  que a ge te ntou, dif r n e d  superv sã q e f  

C, d  oc  m ia, v a n l e o
SEDU que man a o supervisor e, se v ê faltou u  d ai descont r o salário; ta v z  

ssor oi e r n   ó a é d sc d e
profe f  at nder out a dema da da pr pria famíli  e isso  e onsidera o p la 

su r sã  a   t e  on tod u o,  
pe vi o. Mas para cheg r a esse pon o, t m que c hecer o m nd  se não, vira 

a n D e c a e  c . e m
b gu ça também. epend  de omo  scola fun iona Juntos, la te  que ser 

r c a c a olh d a co a t u r o, of o
pa ti ipativ , omunid de an o,  munid de em q e estar pe t  o pr ess r 

m é te q e s n a a ta . e  o
ta b m m u  aceitar. Nó  somos ge te públic  e temos que cei r S  a gente nã  

e se í a g  ã s a c n a h O pr e
quis sse r alvo de cr ticas,  ente n o e t va lá om o osso trab l o.  oblema t m 

u  se d ,  l ã r ti a  i a o n
q e r critica o mesmo para me horar; se n o é c i cad , a escola va  p ra fu do. 

c  i z  ou s z d , o 
Nossa escola fun iona qu n e dias e para tro  quin e. Nos quinze ias de aula  sã

or r d d a i  o a i a n omo a a
oito h as po ia, o i  inte ro, t das s ativ d des co tam c hor / ula.

s c a o q e e l rma sc z p o. s s n e e
Nó  a h m s u  d  qua quer fo  a e ola tra  im act O  joven a t s d  

e r p ss   a r s, d e a u a , d p s 
nt ar ara a no a escola eram c çado e  pesca or s, j dav m na roça e e oi que 

a a s o a n i  n c a  a e ola a
entr vam par  e c l  dimi uía essa ativ dade e ão a h vam que  sc  est va 

a a o a ativ d lq e ma   sc t r a m c
atr palh nd ess  ida e. De qua u r for , a e ola ambém at apalh  u pou o, 

n n ss o ssor  ,    o  
e tão a gente a alisa i o, t do profe pensa isso se tem esse impacto. O que n s

n e s  e m i , ra a , o i a c i a c a
i t re sa mesmo hoj  e d a pa   escola  é c nc liar a vid  da omun d de om  vida 

e ola . s  te h ss i a e  e e e e v pa
sc r Me mo que ela n a e e mp cto, la pod  of r c r ponto positi o ra a 

c a n c n ti o q e a a  st u n  
omunid de, ão tem um impa to ega v totalmente, u  c be dese r tura do a 

omu dc nida e. 

 m

m

m

Os conhecimentos Tuyuka são a arte, a medicina, a dança, a agricultura e a 
alimentação. Respeito e cuidado com os territórios para o manejo ambiental e territorial 
são ideias que a gente trabalha no ensino fundamental. Agora, quando passa para o 
ensino médio, é mais prática. Quando fala em respeito e cuidado com o território, teve 
um currículo temático chamado “paisagens Tuyuka”. Lá a mata é muito alta, a gente faz o 
quê? Os alunos saem para a mata para olhar e observar a vegetação, tudo começa lá. 

Hoje estão fazendo escala, trabalha agora a redução. Trabalha com GPS, esse é 
um instrumento muito bom para ajudar nesse estudo de paisagens, essa tecnologia de 
GPS.

Eles fazem prática e depois mandam os alunos sistematizar o que eles viram, aí os 
alunos vão sistematizar e aprendem. É uma coisa muito interessante, porque nós 
escolhemos temas que são de maior importância para nós, porque esses temas vão 
gerar compreensão do mundo tecnológico, matemática, biologia, taxonomia. Para isso 
a gente vai precisar de quê? Medição de origens da água, temperatura. Para medir tudo 
isso, precisa de instrumento, porque há a necessidade, e não adianta somente falar no 
instrumento. Eu sempre fui meio assim radical sobre isso, o cara do doutorado vem aí 
com uma pasta cheia de coisas, com uma apostila ensinando. O mês inteiro, teoria. Aí ele 
sai e deixa só teoria e não instrumentaliza nada, não cria um instrumento, não cria um 
mecanismo que possa conduzir você quando ele sair. Isso foi a nossa maior luta, por isso 
que a gente tem colocado isso. Por isso que a gente fala, o ensino médio seria o final da 
formação dos alunos, nós trabalhamos com o estudo do meio ambiente, porque são 
temas importantes pra fazer o manejo dos nossos territórios.
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Nosso projeto é flexível, há flexibilidade nesse projeto, quem vai modificar é a 
gente que construiu. Também temos um pensamento assim. Termina isso, nós vamos 
para outra etapa: a especialização, para o individuo que tem vontade de continuar. Por 
isso, estamos montando uma biblioteca enorme. Quem tiver a opção de continuar, vai 
ser pesquisador, vai adotar mais conhecimento. Então, quem é jovem, quem tem 
capacidade de continuar, há um investimento nesses jovens para aquela área, porque 
então essa vai ser a etapa final para ser pajé. Lá, na nossa aldeia, ele vai ter uma 
especialização, ele tem que fazer outras cerimônias mais religiosas, com normas, tomar 
bebida sagrada, usar roupa sagrada, tudo isso. Assim, o cara forma. Se ele quiser ser 
engenheiro de piscicultura, ele vai profissionalizar nisso, e para se tornar engenheiro 
ele tem que ter uma pesquisa, tem que partir para uma universidade, é por isso que nós 
queremos que os jovens sejam não só recebedores de conhecimento, que eles 
também mostrem o que sabem.  Muitas vezes o indígena fica mais preocupado em 
receber, receber, e não contribui nada. Essa é nossa maior preocupação na escola. Por 
exemplo, quem conhece os medicamentos tradicionais e conhece um pouco da 
medicina ocidental, ele vai vir com um pacote, preparado para mostrar o 
conhecimento dele, não é só o professor que vai empacotar ele, mas ele também vai 
trocar conhecimento com o professor. Isso é muito difícil, vai ser um desafio para nós. 

Por isso às vezes a gente busca dialogar com o universitário, quem vai querer 
aproveitar dois conhecimentos, expressar o conhecimento dele e receber o do outro. 

Qu do a gente fal d  r açã  ntegr l  o pró rio tema ão é u a i fix  
an  a e fo m o i a , p n  m co sa aassi : vamos trabal ar ma emá i a   te át c , vam s trabal ar geo r i  é só 

m h  t t c é só ma m i a o h  g af ageo r a. P r is  qu  uma form ão n g al. Se vo  a  trab lh  m t l g a, n r  tudo: 
g afi o so e é aç  i te r cê v i a ar i o o i e t ageogr f a, ciên i s, psicologi  mo al, ma m ti a e t a t d , orqu   i di idu  ão  

a i c a a r te á c , n r u o  p e o n v o n  é sóm t l g co.  to o mund  fo mi l g co en ão ó n o te í mo condiç  de t r 
i o ó i Se d  o sse to ó i  t n s ã  r a s ão eesqu sa, o t as ativid des. O ser h ma o é m d men , ele e á envolvi o em t do, 

p i u r a  u n  u a i são  st d  uor is   nh i e to del   u o, uma  el   líti , um vez e e é ed cador u a 
p  so o co ec m n  e é t d vez e é po co  a  l u , me  e e é r hado , m vez el  é presta o . Se eu est u nta o  en ão u ão vou l var
v z l  t abal r u a  e  d r   o se d , t e n   a , p sar cozi h . I  é m i o ei . Nó  de s p sar n sso, e se ens no ntegrado, se  

as , n ar sso  u t f o s vemo en  i n s  i i mesquecer o eixo  cu tura e t abalh . s s: l   r o
ntã   que nó  que e o qu  a l sej  Q eremo que os o s jove s ão s  

E o o s r m s e esco a a? u s  n sso n n eesqu m d  l tas, como p an ar, ma ó t s e intr d z r t n c s para m nta  
eça e p an  l t s n s emo qu o u i éc i a  au e ra quali ad d  al mento, ai   as té n cas? Prec sa d  ad bo orgân co ar  te

 d e o i qu s são c i  i e u  i , p a a gen  u a   pla t  E tem am ém  vida cer moni d sde qu  vo  v ve a v da
ad b r essas n as. t b a i al, e  e cê i  i  im n al  i  l z a ul er ta ém v i i e  l z po e ela ta m v i b r que
cer o i vai v ver fe i , m h  mb a v v r fe i , rqu  mbé  a sa e  a ida cerimo ia  ep n e e l  um r que esse p ce ro er te l i  sad a, p rque

v n l d e d d e a ass i   ar i p mi  e a v ver i o  p ra nós, vo u u a, a l e  te  e s guir t  n rmas c l u ai cer môni
a po  T y k mu h r m qu  e cer as o u t r s, i as mesmo, ri o sa No o to d pr meir m n tru ão  l tem e a r cer as re r , 

g ro s. m men  a i a e s aç , e a qu p ssa  t g asn  comer to i o de comi a. Qua do ela g ha e ém, pó to  e a te  qu  
ão  cer  t p d n an  n n s par , l m eob e , se n o ob d r  c  d en e vai fi a  com umas doença a r b í as a 

ed cer  ã  e ece vai fi ar o t ,  c r  s t i u dspí ito . N s, o o in í as, emos m ito a  m s í i os, espírito  d f o e a, a 
e r s ó p v s d gen t u ver co e p r t s a l r st  datur za, espírito da d a. ra s o e s bra co p dra ão t v d p r ue é mi eral e
n e   pe r Pa o h m n n s e n  em i a o q  n   in al ão tem i a. ra n s, p vo uyu a, ed a em da, água em i a.
m er n v d P ó  o T k p r t vi  t v dO qu real te a e co  stá ferece do? A si ema i aç o d  n ec mento, m

 e men  s la e o n   st t z ã o co h i e  relaç o co  pesquisa, os al n s p ci  is . O gr nd i a é r fle ão o diál g  
ã m a  u o re sam d so a e mp sse a e x e  o oentre con ec men o in íg n  e ão nd gena o que o e e  i  m i o di t do o de 

h i t d e a  n  i í . P r  h j m d a é u t scu i nest  o n e i e to i dí e a o pat mar do mu d  ie t f co? E e n  e á reco hec d , 
á co h c m n  n g n n  a  n o c n í i l  ão st n i opo  is  e  tr b ho a l i díge a é muito i p rta te, p a quem t von ad  
r so qu o a al d esco a n n   m o n ar em t eolí i a de x r r sua i ad ni co o indí a. 

p t c e e ce c d a a m  gen
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Eu sou Kaingang e Kaingang é um povo enorme, que habita de são Paulo para 
baixo, na região das montanhas, no interior - São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. É o terceiro maior povo indígena do país. Eu sou do norte do Rio Grande 
do sul, de uma aldeia chamada Serrinha, moro lá. 

O INBRAPL é uma organização que foi criada por pajés de todo Brasil, para 
discutir a proteção da nossa cultura. Como proteger? Nós discutimos. Teve gente que 
foi contra dizendo que esse nome era ruim, tem que mudar, e eu disse que isso nem era 
problema deles. Se os pajés disserem para a gente que temos que mudar, ai então nós 
vamos mudar; mas outros dizerem para a gente o que é bom e o que é ruim, já fizeram 
há muito tempo, e já erraram muito tempo. Protagonismo e livre determinação é você 
dizer o que é bom para você. É isso que nós temos que começar a exercer e por isso a 
gente tem que conhecer alguns direitos. 

A INBRAPL trabalha nas cinco regiões do Brasil nessa questão que é discutir com 
os parentes a proteção do nosso patrimônio cultural. Nós temos especialistas em várias 
áreas: tem núcleo de educação, tem núcleo de escritores indígenas, está aqui o 
catálogo que eles produzem, com uma lista de livros que vocês podem pedir para as 
escolinhas de vocês. E nós temos um núcleo de advogados, a parte chata da instituição. 

Temos especialistas na área cultural e eu sou especialista na área de 
biodiversidade; e tem a área de patrimônio cultural. Trabalhamos com a questão das 
diferentes formas de proteção.  

omo falou um pajé na Amazônia, ouvindo uma s mana as f l s dos adv gado , 
C    e a a  o sa lei  essa, a lei  aquela... O pajé ouviu dur nte rês d as e no f nal ele pediu  palavra e 

é é   a t i  i aalou assi : vo ê  são ã  inteli en es, ocês escrevem um livro bon to, gr nd  
f  m c s t o g t v  i a e.Aprendi es as leis aí e vocês  são muito interessantes  ma  vocês têm umas 

s d , , s  c a  difíceis de e tender, por ue vocês,  ranco, ele nã  sa a te igên ia dele para 
ois s n q  o b  o u in l c que realmente impo ta. Porque vocês man am tod  o cocô qu  vocês fa em par  a

o  r d  o  e z  a  água q e v cês vão beber, que coisa stranha. C ega a cida e de vocês e  esgoto vai 
u o  e h n d otodo para o rio, para o mar, e depo s v cês scam o peixe e com m... A ge te não 

 i o pe   e nen end  v ês, não. Vocês parecem tão civil zados, mas n o conseguem curar o mal da 
t e oc i ã  alma de vocês.  O espírito de vocês esta doe te,  s bia? A ociedade de vocês não va  

  n a s  iviver por muito tempo, porq e ela es á oente. E ou ra coisa q e eu acho muito 
 u t  d t ues r nha: vo ê  s o um povo da c dade, eu já nd i e tudando v ês n  m nha cabeça e 

t a c s ã  i a e s oc a ivoc s s o o povo das ca xas, voc s vi em numa casa qu drad , omo é e alguém v e 
ê ã i  ê v a a c  qu ivnuma ca a quadrada? oc s são um p v  quadrado. Porque  tudo de vocês é quadrado, 

s  V ê o o  pa a andar entram num negócio quad ado, que é o carro. Daí vão p a outro n gocio 
r  r  r equad ado, trabalhar, e aí voc s div d m tudo m quadradin os, tudo em caix ha. 

r  ê i e e h  inoc s protegem a dança numa ca xin a, ue é o direito au oral. Pr egem  
V ê i h q t ot abebida que o pa é az m outr  cai in a, que é a a ente. Aí vocês proteg m o lo al qu  

j f  e a x h p t e c ep jé faz o ritual sagrado e  ut a aixinha, qu  é IPH N,  o Instituto do Patrimônio 
o a m o r c e A
Histó ico Art stico e C ltural. Ou r  caix ha. E vocês vão de c ixinha em cai in a, v cês 

r í u t a in  a x h osão realmente o povo das c ixa . Mas v cês não on eguem proteger tudo  não ? a s o c s  , éVocês n o co segue  proteger  o todo  té po que só impo ta p oteger o que 
ã n m  . A r r rdá dinh ir . O gra ism  q e ode estampar a camiseta e vend r. A foto d  parente ue 

e o f o u  p e o  qpode b tar no quadro e v nder. A bebida do pajé que pode tr n formar m pílula  
o e  a s e eve der. O deus de vocês é  dinheiro  De to as a  cai in as de vocês, as ais 

n o . d s x h mimp tan es são as que v l m mais dinheir . Tem c a  que o d nheiro não compra, viu! 
or t  a e o ois s   i

A c ra de você  o dinheir  não pode comprar. Vocês não conseguem er  qu   
u s  o v o e éa doença de v cês. Mas eu vou dizer u a co sa pa a v cês ão esque e e : as ca xin as 

o  m i r o n  c r m i hde você  não conseguem proteger todo o nosso conh cimento, por ue elas são 
s e qquadradas e o no so conheci ento é ci cular, le é aior.  s m r e m
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E tã  que  te  q e pe r s  som nó ! l s exist , s veze ag nten o, m m u nsa i so os s  Essas ei em  à s e e  
m be  dei , a m u r a p nsa  porq  n gi os r to ene  sa na al a m s te  q e começa  e r, ue ós exi m o di ei  d  

povos i r nte .   l é  r n  ue va os e x r  n f l os?ser d fe e s E qua  a he a ça q  m d i a para os ossos i h  O 
ul o e e a n a  a í  m ter ,  pi ura pora o a sa to, e iorg h d s r K i g ng,  l ngua a na  a nt  cor l, rte na  el  va  

ber si i i d , q  e n o u  l ue u . A pessoa ve , a pe sosa gn f ca o ue el  ã pode sar qua q r m  s s ndem  s s as 
pra ,  r que l s est o com ndo t  si ni ado, m p pelcom m  sem sabe o que e a ã pra em g fic  te  o a  

ci  l .  A s d ze  q e somos po s q  n  tê  escr ta  N em scri aso al ne e  s pessoa i m u vo  ue ão m i . ós t os e t ! 
s no so  g a s t  s g fi d  a g te sabe l r. O ros  u  O s s r fi mos êm i ni ca o, en  e s out é q e são

a l tos  El u pr n a ,  g te n o a d  o o g sna fabe . es q e a e d m  a en ã pren eu p rtu uê ?

i m  a çã a n za o d s N ç s ni ra a çã   Ex ste u a decl ra o d  orga i çã a a õe U das pa  educa o, a
ci nci  a cul ura que a UN C , f  t  e  0   a a de i s da e ê a e  t , é  ES O  que oi fei a m 2 01 para f l r d ver i d

t l,  i e to u n em de di tes   m o ra a çã q  m icul ura  o d r i q e ós t os ser feren . E u a ut decl ra o ue é a s 
e e , q  é  Conven o sobre P çã  a o oçã  Di d de ar c nte  ue a çã a rote o e  Pr m o da versi a d s 

s i t i , que f  fe a o  p r ci ção e i d g a  isso que e a éIn cr ções Cul ura s oi it  c m a ti pa  d n í en s e é por l   
ão boa excel tes c cei , defin ç es que é versi a c t l, d ut  , tem en on tos  i õ do di d de ul ura  o q e 
bra e, om  pr eg , o e e  fe a  pol t ca t l í . a ng c o ot e  com  d v  ser it  a í i  cul ura  do pa s

O pajé fez u a a lise rídica em po co tem o  o pesso l ficou to o b sma o. 
m ná  ju  u  p  e a d a i d

E e entende  t d  o qu i sera s bre s lei . E tão uando as pes a entem 
l u u o e d s m o  a s n  q so s s

ena d  pare te i endo qu é nd o, qu  o por u u  não a minha primeir  ín u , 
p  o n d z  e í i e  t g ês é  a l g a

tenho ific ldade... Cu d d ! Tem p jé d itenta ano  a o banho e  mu to menin  
 d u i a o a e o s d nd  m i o

d ac d m a Eu t b lho com essas esso s  que o os gra es sá i s da  ssa  
e a e i . ra a p a , sã  nd b o s no s

c lt ra . Sã  o gra e pa r mônio que a gente tem  anto que a g te b igou para que
u u s o nd t i  , t  en r  , 

omo pa r mônio c ltura , até ess as p d sem r rotegi a . O noss  at im nio é 
c t i u l p o  u es se p d s o p r ô

muito frá il, p rq e a gente dá info ma ão co muit  eneros d d . A g te nforma 
 g  o u r ç  m a g i a e  en i

mesmo, orque o so o  co um d s  cobra por t d , a vend  tu o  M s os nã  
p nã m s a st a o a r u o  er d . a  o

í dios sã .  s c ed d  deles d  p r dinheiro qui tem p soas b as pes a
n o A o i a e é movi a o . A es o  e so s 

uins, co o to o p , mas o qu vale m i   u  oci a e c p t lis a é o ca i a .
r m d ovo e a s em ma s ed d a i a t p t l

o ê a e o qu voc tem, que é o nego io É  ara ter carro  o cara ter dinheiro.
V c v l e ê c . o c  ,

A gente tem toda ma discuss o ob  t d ção oral. A g te não a  e c , 
 u  ã s re ra i en v i es reve

t grafa, eg stra, filma e guarda. Nã , esqueça e faz r o a tes nato e ele v i ndo, se 
fo o r i  o  d e r a a  i

ningu m qu r p er o sa er do pajé, po e mor r om e. O r tual d le es ava 
é  e a rend b d re c el i  e s t

morrendo, tinha que ed r rtesa a o empre ado de outros ovos, por que  Agora  
 p i a n t st  p ? ,

será e v i unc o ar se a gent  eg r, filma , re ist r e g a dar? E ota á no b nco 
qu a  f i n e p a r g ra u r  b r l a

e dado e regis rar m o al sag ado a a o nosso pov ?  Ma  s o no sos jovens, os 
d s t u l c  r p r  o s e s s

no sos rofes ores não ensinarem i so em s la e aula  E s no os fil os nã  quiserem 
s p s ,  s a d ?  o ss h o

saber  ?
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Recentemente teve a conferencia de cultura em Brasília e não tinha índios para 
preencher todas as vagas do colegiado indígena, tive vontade de chorar de ódio. 

Depois a gente fala: poxa, ficam representando a gente, botam um branco pra 
falar no nosso lugar... Mas a gente não vai!  A gente tem um representante dentro do 
colegiado nacional no Ministério da Cultura e não tinha nenhum representante da 
região sul como delegado. Porque tem que fazer inscrição dentro de tanto tempo na 
internet, e a gente não tem internet. Na minha aldeia, se chove a internet já era. 

Ninguém se inscreveu. Cadê os nossos delegados? Como que a gente não 
recebeu essa informação a tempo? A gente tem telefone dentro da aldeia, pode não 
funcionar a internet, mas dá um jeito. 

Será que agente se articula? E foram os homens representarem a gente, os 
antropólogos,  os sociólogos, todos os homens que estavam lá. De que é que adianta 
ter uma convenção? Aí eles botaram lá o texto do estatuto para a gente e eu fiquei 
horrorizada. Não tinha lido o capitulo sobre proteção do patrimônio cultural. Tem de 
tudo, cobras e lagartos ali dentro. Ai eu falei: a gente nem tem que criar nada novo. Nós 
somos o país que faz o maior awê no mundo, sabe por que?  Uma legislação indigenista 
linda, ela é linda, uma bonequinha. Só que ninguém conhece a bonequinha, ninguém 
aplica a bonequinha. Eu falei: joga o texto no lixo e bota lá só um artigo dizendo: as 
políticas culturais desse país, em relação aos povos indígenas, devem (não é podem) 
aplicar aquilo que está contido na Convenção 169 que fala do nosso direito de 
consulta, de participação, do nosso direito de decidir as nossas prioridades. Devem 
aplicar a convenção da UNESCO sobre a promoção, a proteção e inclusão das 
diversidades culturais, porque elas reconhecem que os nossos conhecimentos fazem 
parte de um patrimônio cultural que enriquece a humanidade e que tem que ser 
protegido. E quem tem que dizer como ele deve ser protegido somos nós. 

Não r cisa i e t r o as l is, l s á te , e as s ã ã  p i d s  
p e nv n a  n v  e e a  j exis m  l ó n o s o a l ca a . A c ns ituiç o de al  m ito a a: m q e s r esp itado c t me e a r ão. O 

o t ã fe r é u cl r te  u  e  r e o os u   t adiç  rtigo   on t uiçã  fe r l br si e a é u t c aro  as a i s a õ s ult r  
a  215 da c s it o de a  a l ir  m i o l : m n fe t ç e c u aisd v m s r p otegi a . É ma br çã s a  o ge  a ult ra  é av r n o  

e e e  r d s u o iga o do e t do pr te r c u . Não f o  ã .  Tem qu  f zer pr j to  tem qu  ter he o  E te , l  min té ios. Os n s 
e a o e , e  din ir . m  pe os is r  po toe cu tur  ind g na es ão se do m t d  a n ís r qu ? orque os a

d  l a í e t n on a os i o pa  po  e  P n s  on t tuiçã mando  qu  a diver ida e cult r l ss  p otegi a  E a ente ã  sabe, os 
c s i o u e  s d u a  fo e r d .  g  n o  n s  ofe s res ã  s b m i s , pa a ens a  n r  de s l  e la. Q e é dir ito 

os os pr s o n o a e d s o  r in r de t o a a d au  u   enos o  e  nossa ltura seja ot gida  s , qu  a cu   pr e .
M  o qu  va a onte e  om s t  de cul u a f n ion o?  povo

as e i c c r c  o pon os t r u c and  O  f mand  t do  P rgun  s  pod ? orque e e rg n a  s  pod  isso é 
il o de u . e tou e e  P t m qu  pe u t r e e,c s n ime t é-infor a o, e u s r e n de, ã de, r e é a ha 
on e t n o pr m d  s  e  dis e  qu  ão po  n o po  po qu   mina m  As s oas ê  e foto ra am  n e, faz m, ac t c m  m s não rgu t m

im ge . pe s v m  g f a ge t  e on e e , a  pe n a  p r v  e p . a a ocê s  ode
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Nossos direito  são violados tod s os dias e a gent  é acost mado a deixar. 
s o e  u

Ent o, nas pré-conferenc as de cultura, a gente aprovou que pelo menos as leis 
ã i  

que já existem, as decla ações da ONU sobre os direitos dos pov s indígenas, o rtigo 31 
r  o a  

das declarações da ONU - colem no teto de vocês, leiam todos os ias, até entrar, até d

aprender, até dec rar  Por que? Po que é o artig  mais completo que ala de proteção do 
o . r o  f

patrimônio cultur l. Ele fala de semente, de show, de canto, de dança  de pintura, de 
a ,

conhecimento, fala de tudo. E iss  é tudo só no 31, o resto é resto. o  

É obrigação d  estado proteger. Convenção é uma lei que se torna naci nal via 
o

o

decreto. Convenção é uma lei ob i atória. É uma lei de cumprimento o r gató i . ão é r g  b i r o N

que o estado  faz se q er, se  gosta, se tem vontade. É dever, tem que cumprir, se está na 
 u  

convenção, tem que cumprir. 

A rganização as nações Unid s ara E ucação, a Ciência e a C ltu a estabelece 
O d a p d  u r

também uma convenção para salvaguarda do patr mô io cultural imaterial, em 2003. 
 i n  

Nessa convenç o eles dizem o que entendem por patrimônio cultural ima erial. 
ã

t

O que é patrimônio cultural  imaterial? É aquilo que vo ê não ode pegar. É o que 
 c p

o pajé falou, é redondo, não dá pra enfiar na caixinha. Eles entendem que são a  prá i as, s t c

as representações, as expressões, conhecimentos, técnicas, instrumentos. 

É seu patrimônio. Se está no banco de dados, no museu, e aquilo é Kaingang, 
 

vo ê reconhece, aonde quer que você es eja. Faz part  a sua cultura, os seus velhos vão 
c t  e d

sa er reconhecer. T mar  q e as nossas crianças saibam reco hecer. Isso depende 
b o a u  n

muito do trabalho e nossos educadores. d
Artefato , lugares. Ele falava da proteção da cachoeira de Araweté, que é um 

s   

lugar sagrado para eles, o ancestral ue fundou a cultura deles, na mitologia, está ali. 
 q  

Aq i o é impor ante para aquele parent , porque aquilo é a identidade dele 
u l t e   

omo ovo, é o que diferencia ele do resto dos brasileiros. Ou o resto do b asileiros acha 
c p

r

que nasceu de uma pedra? Que o avô dele é uma pedra?  

Além dos objetos, dos instrumentos, dos lugares, das comunidades, do povo todo, a 
gente às vezes quer proteger uma pessoa, porque o pajé é fonte de conhecimento. Os 
nossos anciãos, as nossas rezadeiras, são fontes de conhecimento. Às vezes eles têm que ser 
protegidos. Porque não sabem que se um pesquisador chegar ali e pedir para contar tudo, 
dizendo que vai dar uma ajudinha para não perder o dinheiro da roça, pedindo: o senhor me 
conta aí o que é que o senhor usa para dor de cabeça, para dor de barriga...  Mas não 
disseram, não fizeram um termo de consentimento livre pré-informado dizendo que esse 
conhecimento, embora a pessoa tenha, pertence ao seu povo todo.  Se a pessoa vender 
esse conhecimento, estará vendendo um conhecimento que é coletivo, não individual. E se 
esse conhecimento sair, se ele for parar em um livro, numa publicação qualquer, se ele for 
parar num banco de dados, se publicarem, ele deixa de ser seu, ele passa a ser de domínio 
público. 

Ou a gente se informa pela educação e revitaliza a nossa cultura e valoriza e briga 
mediante formação adequada, ou a gente está morto. As terras são pequenininhas, tem 
gente que nem sabe que tem índio no sul do país. Mas o exterior conhece muito mais do 
que o nosso país o que é diversidade cultural, e valoriza. Nosso país acha que tudo o que é 
importado é legal. O que é de dentro, não.
 A gente precisa proteger até os nossos sábios. Por que? Porque eles dão informação 
com muita generosidade. Porque nós somos povos que trocam informação. Ele não acha 
que aquilo vai ser carimbado e enfiado em uma caixa e vendido pra quem puder pagar, 
inclusive para você. Depois você não pode utilizar o seu remédio porque ele foi objeto 
impedido de patente.

Um de nossos acadêmicos foi à cidade, tinha que entregar o trabalho dele de 
biologia e esqueceu que o nosso patrimônio é uma coisa coletiva, é do povo todo, e 
entregou uma meia dúzia de ervas, que são anticoncepcionais poderosíssimos. O professor 
dele pesquisou e está lá no banco de dados deles. Aí o pessoal do conselho de  gestão do 
patrimônio imaterial disse que isso já saiu do contexto cultural, não é mais de vocês.  Mas 
quem que disse que não é meu? Por que não é meu? E quem foi que assinou? 

Mas está em domínio publico, saiu do contexto tradicional, então hoje isso só serve 
para as ideias dos brancos sobre o que é patrimônio, o que tem que ser protegido, o que 
pertence à gente, o que é de posse da gente.
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 Tem umas brigas jurídicas que são um pesadelo, mas se agente não entender 
estamos no sal. É o nosso conhecimento que está indo embora. A advogada falou: a 
gente está em domínio público, porque já não esta mais em contexto tradicional. E eu 
falei: não! Então não está mais em contexto tradicional, mas vocês tinham que ter 
respeitado uma coisa que chama conhecimento livre pré-informado, está lá na 
declaração da ONU. Que é perguntar se pode, dizer o que vai fazer, avisar que depois 
que sair dali ele não é mais teu, ele vai poder ser usado por quem quiser. Isso é o que 
quer dizer domínio público, de uso geral. 

Preocupem-se com a palavra domínio público, porque quer dizer que todo 
mundo é dono.  Mas explicar para os Kaingang quer uma coisa que esta dentro da 
cultura em um dia e que no dia seguinte foi parar na universidade e não é mais 
Kaingang! Resultado: denunciaram a universidade. Fizeram pesquisa, acessaram o 
recurso genético e esqueceram que aquilo é patrimônio de um povo. E a universidade 
está furiosa, porque ela tem bolsista, tem estudantes. Cuidado com os trabalhos de 
vocês na academia. Tem coisas que devem ficar ali na nossa cultura, porque a lei do 
branco é de caixinha, não protege o todo. Quem sabe um dia a gente discuta leis 
melhores, mas até então, tem coisa que tem que proteger, tem coisa que tem que ficar 
em segredo, tem coisa que pode fazer mal para eles e eles não sabem. 

l u e  D s a o o do R r  o l
Um be o dia e  rec bo um DV  do mu eu ntr pológic   io G ande d Su  d z n  h , u ba h b l do Ai u  r t a o me  

i e do: ol a  m tra l o em lega  s Kaigang. e  fui olha  o r balh e uo u e  u  s ! l il r  u l l  il r  i  
cabel  s biu,  ó q e pe a E es f ma am o rit a  dos mortos, e es f ma am o K kikoi es m t n o i  a c a ç e s t a v z r n a
e tava  dis ribui do k kikoi por aí. Não v i ri n a n ssas fe tas e inh  o de c ia ç   it , s o s , n os q i os a e ic n o v
na f a  ã e píritos  ós sabem  ue são espír t ... v i xpl ar, o bra c não ai e , t  n a t ,  be s m do  
ent nder  mas es á dentro da oss  cul ura  é um universo m mai  co plica doe e ir  v f s i n  de l m u o  i
qu  el s v am na ã ilo of a lá a aca mia. Aqui o te  m c nteúdo espir tual tão  e g t du  m a gu ic a o r e s s
pesado qu  en e a lta como eu, da et de erreira, f a  maior c va de n s a  h ; a ga g q v a t r  a  e  

oras  porque o K in n acredita ue se ocê v i es a  numa fest  que t m espíritoss e s e o de e e  o qu e a u o pr
dos eus ant pa sados, el s gostam tant  você qu  el s vã  erer te l v r j nt o .  j  ã n  r e  e  a  
outro mundo  Então, se o pa é n o be zer e t oux r d pois o espírito de volt , a pessoa m s o  s pr e e n o t x l ca s pa mu e

orre. I s é en inado a gent  p que ininh . Mas a é você e p i r is o ra o s u ol c  l e pr e  u l  it u .  odia
antrop ógi o! E es qu riam ot ger o rit a , gravar o r ual. T do bem  Só não p  t  por e oc b u D u l e q l l  u u
sair dis ribuído, qu  quando v ê ota m DV  daq e e, abr  a ui o a i, é m rit al n  s g do  i t n  fe a os qu os ã a

osso, a ra ! Não va odo mu do numa st  de mort . Por e os mort  v o est r r l ,  l a m Ka a  e e p u  K e a  
po  a i  eles fa av m e  ing ng, eu nt ndia orque e  sou aingang, les dizi ms : v , v m o bé r n  a t  or e s e  s
a sim  em  e  v cê tam m, vem pa e te, vem pr  fes a dos m tos, le  stão todo  p a i   e d  f i  v ê i o D ê

or qu . E eu fiqu i olhan o, ale : quando oc  bota sso n  seu DV  voc  está e s a r m u t m ,  i o o  Ka
convidando le  par  vi e  para s a casa a bém  e a ? O p v que não é ingang e t  do s r g . .  e  e ois s
não sabe o que s á fazen , pode e  peri oso .  Então tem coisas s cretas, t m c a  u  ã  a div l n  e  t e p e r á  a
q e n o é bom s ir u ga do, qu  a gente em qu  rot ge  pr  gente, n  nossa n   n a cu u a a l de a a n  s f e t pa  
lí gua, de acordo com oss  lt r . Porque  ei les ind  ão é u ici n e raeproteg r.
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A média de estudo brasileira e de 6,4 anos. O brasileiro estuda em média 6 anos - 
são dados de 2003. E essa media cai para 3 anos em se tratando de negros, ou de gente 
que mora no interior, não nas capitais. A gente não sabe direito a média de estudos dos 
povos indígenas, mas para nós que éramos considerados incapazes até pouco tempo, 
que não temos políticas publicas voltadas para o ensino superior... As pessoas não 
sabiam que a gente ia fazer o ensino superior porque elas achavam que a gente não era 
nem relativamente capaz de comprar e vender qualquer coisa, contratos da vida civil. 

Então, quando eu passei no mestrado, na universidade de Brasília, que é uma 
universidade elitista, só os filhos dos ministros, desembargadores, eu passei em 
primeiro lugar no mestrado. Ai o pessoal: mas como, passou uma índia, que absurdo! 

Mas eu estudei em excelentes escolas particulares. Estudei nas melhores do país.  
Quando a gente oferece oportunidade, tem bons frutos. Podemos provar que 

nós não só somos capazes, mas podemos ser os melhores, porque a gente traz para a 
universidade essa diversidade que é patrimônio, que enriquece. A nossa presença na 
universidade muda algumas coisas, ela nunca mais vai ser a mesma, porque tem toda 
uma riqueza que nós trazemos, a nossa forma própria de aprender, as nossas formas 
próprias de ensinar. A gente aprende ouvindo, e os nossos velhos falam gostoso, a gente 
não dorme na aula deles não. 

W iã i n  m , r e ra  s pi ur , a s  el s  Pa  er
O a p , o A apá  p ot ge m a  nt as  os gr fi mos d e . ssou a s  parte v o  d e i t da f m s e pre o    r e r um oca  o 

do li r , os r g s ros s or a de x ssã . Para você p ot ge   l l, com um oc l s do  i l  l o s ug re . Um fi o a pi ur o PH ou a
l a  agra , va  á no ivr do l a s   gra sm , um  nt a, n I AN n  NE .  r n e l  p im i o B si , o ca P  ou p ra
U SCO  Para eco h cer que e e é atr ôn o d ra l  n so do I HAN; a  r n que e   t ôn da um d e n a  NES O  ve  unt
eco hecer  le é pa rim io  h ani ad , o c so da U C . Aí m a perg a q ã  c l r: o   p ra r e er oss co h c m n , e  er
ue n o quer a a  p r que, a  p ot g  o n o n e i e to  t m que diz  que ele é do B i  e r m o vo si e r . Porq n o p  e  e po

 ras l int i o? Be  d po bra l i o  ue ã  ode proteg r um b m do vo K ra , do vo Wa ã , do v Xa i bá or tem q di   é e 
a já  po  i pi  po o kr a ? P  que  ue zer que ele d todo m do or  p ot ç o nã eq u  el  f i e t   g ra a ha
un ? É p que a r e ã  o é ad uada, porq e a o  f i a por ente que t b l  m i e bi do   r díg  a s m ga nete que em ter a in ena.  

H  p a e cê t rna bem un ê p i á
oje, ar  proteg r, ou vo o  o  de todo m do, ou voc r vatiza - vai l  nst t o Na ion l  Pr r de nt l u n u m ra l   di  

no I i ut c a  de op ieda  I e ect al no Rio de Ja eiro o  e  B sí ia e z:uer e  um e do d t nt  que egi ra  a i a a . i n r que e 
q o faz r  p di  e pa e e, ro r st r  m nh  m rca  Só va  ve de  a lut  p g r ra . Ma e e ce a o t V   ue p di o 
prod o quem a a  p  mim  s p rt n  o pov odo! ocê tem q e r i e o ra uem  a  z   consent m nt pa  q , p ra fa er isso?

E qua a  t m g ra s com e n en ?  m e egi ra m  
 ntas m rcas e  re ist da  nom i díg a  Um ont ! R st ra  aa  i a out dia a  gi c un , e os T c  r um t co  

m rca do T cun  ro . P pel hi êni o Tic a   i una tive am  re .
O p r m  e i  o  a b ig a  va  u  

fendeu o a ente. Eu ta bém m ofender a. Mas f i um  r a p ra pro r q eque m rc t n r g a o  o você usa n e de um po a  
a la a a i ha que ser evo ad , p rque com   o om    vo p rar p pel hi ê i ?vende  a  gi n co  

ã , ós t m r m s p ent  ec  de e tender ssa
Ent o  n e os p oble a ráticos. A g e pr isa n  de s ve ç r e i a  const m or V ês s duc d  p rta re

con n ões pa a v t r rangi entos mai es. oc ão e a ores, o do s de ênc  cul i  sã m t p c da e s de l Pesa sobre s b os 
refer ias tura s que o ul i li a s m ala  au a.   o om r de  n o os eus, re  m t pl c s  ter s n en , e i r p ra
vocês, e ã sobre m  se m ul i i adore em ra i díg as  s v ra  a  e l a  sa con ençõe p ra a l n s s  xp ic r es s v s a  s idera ça de você .

p es ona e er o ro e de entes b e a s i e ra
É im r si nt v  núme  d pedidos  pat so r pl nta bras l i s q é f o p est n e r . Ne o pre s si e ra q l a  m ess i i .

ue  eit  or ra g i os  m sã em sa bra l i s ue ucr m co  a h stór a  Nós ã tem n o v l i e deix m a oi ir, n o bem
n o os oçã do a or d sso  nós a os  c sa sa  nós ã sa os p oteg .r er  
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Qual é o contexto cultural que agente vive hoje no Brasil e no mundo?  Será que 
o mundo e o Brasil conhecem a diversidade cultural que têm? Não, eles não conhecem! 

Se conhecessem, não iriam criar uma lei tornando obrigatório o ensino de 
história afro e indígena nas escolas. O Brasil não conhece a diversidade cultural que 
tem. 

A gente precisa entender bem qual é o conceito deles, o que eles entendem que 
faz parte da biodiversidade. Que são os recursos naturais, a terra, a cachoeira, a água, o 
bicho e a planta. Qual é o principal tratado universal que discute biodiversidade e 
conhecimento tradicional? Como é que se protege isso hoje, afora das leis de patentes? 

É com essa convenção. Por que eu estou aqui? Porque esse ano, em outubro 
desse ano, no Japão, o mundo vai se reunir para criar uma lei internacional. Uma lei para 
discutir quanto cada país vai desembolsar pelo uso de biodiversidade no mundo. 

Porque tem país que tem muito mato, como é o Brasil. A maior parte são terras 
indígenas. E tem país que tem muita tecnologia, biotecnologia. Como pesquisar, como 
transformar isso em pílula, em remédio. E a briga vai ser em como dividir o lucro que 
eles ganham usando biodiversidade, entre os países que tem meio ambiente, que tem 
biodiversidade, que tem mato, que tem cachoeira e os países que tem biotecnologia, 
que tem desenvolvimento industrial. Quanto eles vão pagar para os países para usar a 
planta, para usar o conhecimento e quanto eles vão pagar, se é que eles vão pagar, para 
os povos indígenas pelo conhecimento que eles têm sobre isso. Vai ser criado este ano 
um regime internacional de acesso e repartição de benefícios sobre biodiversidade e 
conhecimentos tradicionais. Vocês estão dentro do país numero um do mundo em 
diversidade. Nós somos o maior país em termos de recursos naturais do mundo. As 
partes mais preservadas da biodiversidade desse país estão nas nossas terras. Então 
nós temos que estar dentro das Nações Unidas discutindo isso, porque não somos 
terceiros interessados, nós somos agentes principais nessa historia, somos 
protagonistas. Não vai Funai lá falar por mim, não. Fale pelo governo, nós somos 
sociedade civil. 

nt os d  a é t  
Nós somos co ra os banc  e dados, t  segunda ordem. Até se discu ir com a e c s c i d l a a rot e q o e e l   

gent  omo deve er r a a uma ei p r  p eg r a uil que é ss ncia . Já roubaram a e r  l a a o s t   g u m s
t r a, já ev r m  recur o na ural, já proibiram as lín uas, o q e ais você  querem  n e i e  e t    
tirar? O sa gue? Não! O conh c m nto qu  es á dentro do pajé. Que audácia vocês 

r a v a a ma o a t c  uma s a e
dizerem que ele pe tence o go erno! P r  u  c is  per en er a  pe soa el  t m u r t s ir s  p ós a o e n
q e te  rê  d eito : usar, fruir e dis or. N  somos donos da nossa terr ? Não! O g v r o d d  nt q  e n  p  i ire d  
é ono a nossa terra. Ta o é ue nós não pod mos ve der, orque sso é d ito eis ã . , n  p , ó t d i s
d posiç o  Nós não podemos  ós somos ossuidores  n s só emos o ire to de u ar e r s r e  d a ê omo o h o  
frui . O u uf uto xclusivo a terr  é nosso. Voc s fizeram c  noss  con eciment a s q  a a oc d q  os a a
mesma coi a ue fizer m com  terra. V ês isseram ue vocês são os don , m s  g t t it s . q r o v  z n a

en e em dire o de u ar  Só ue a te ra v cês até podem le ar, di e do que a terra é d  u os j l b os  l
nião, mas o conhecimento dos noss  pa és, não. E e não ca e n  livros de vocês, e e  c e d oc  n o ã ós n o s

não ab  nos bancos de da os de v ês. Vocês ã s o donos deles, n  ã omos e re p e u r ós , o o  d
det nto s, orque det ntor é um poss ido , n  somos os titulares  nós s m s onos, ã is d   a a nt s r  e . e
se nós n o qu ermos ar, não vamos d r. Se  ge e qui e  doar, a g nte doa  Se a gent   s , nt u e. s e d iç o  l r
quiser e quecer  a ge e esq ec I so é direito d  ispos ão, iss é ser titu a . 

, o on t c o on t d  e ,
Então  que são c hecimen os tradi ionais? São c jun o e sab res  ç ã z r a t u e u  u l u

inova ão, criaç o que fi e  p r e do niv rso maior q e é o patrimônio cult ra  de m v E u môn u r  s e a õ , 
po o indígena. A UN SCO fala q e patri io c ltu al ão práticas, repres nt ç es

c e ime s  s , b t t  g ,
expressões, onh c ntos, técnica  e in trumentos  o jetos, ar esana os, lu ares  id e  r  o í ue e n r
comun ad s, g upos e até pajé, até os indiv duos q  s  reco hecem como pa te g  e um  o  g ointe rante do patrimônio d  povo. E iss tem que ser prote id .

Fernanda Kaingang
Advogada

Palestra proferida em maio de 2010
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Eu sou da etnia Yawanawá e vim do Acre. Vivemos uma situação difícil, situação de luta 
na nossa comunidade. E esse é um dos desafios que enfrentamos como professores. É uma 
luta que já vem dos mais velhos, tios, avós, que lutaram para que pudéssemos continuar 
vivendo uma vida de paz. Continuar sendo esse povo que é diferente no modo de viver nesse 
mundo. Em Minas Gerais os índios também são diferentes e continuam lutando por 
liberdade. Mas como a região foi o local dos primeiros contatos com o homem branco, 
quando chegamos em Minas sentimos muita diferença, pois ainda vivemos no Acre no 
nosso mundo original, no mundo da floresta.

Na aldeia ainda tem muitos velhos, com idade avançada, mas que o coração continua 
jovem, criança ainda, que começa a dançar às seis da manhã e para até o outro dia, sem cansar. 

Percebo a educação pelos velhos, a educação não é apenas pela escrita.
Estamos cercados por esse mundo, por essa sociedade que não é nossa, mas 

enfrentamos, pouco a pouco. A organização de professores indígena do Acre faz parte da luta, 
da possibilidade de trocarmos idéias, de fazer encontrar os nossos pensamentos, melhorar e 
encontrar um caminho de vida para o nosso povo. Na convivência com outros povos 
indígenas, outras aldeias, adquirimos muita experiência. Levamos a mensagem do nosso 
povo, mas também percebemos que cada povo tem uma grande diferença de vivencia. E não 
devemos criticar ninguém, não é tempo mais de criticar. É tempo de aprender, tempo de 
escutar o outro, tempo de dividir a razão, tempo de sentir como irmão, tempo de 
estarmos juntos para melhor lutar para o nosso povo. Então, não há aquele que saiba o que é 
melhor para o outro, cada um tem suas necessidades conforme a comunidade, o seu povo. 

Ser pr s trabalho difíc , que ex e po e pac n ia rabal a  ofes or é um il ige t m iê c . T h mos
c  e c as  uns ê  a lidade os o t  Eu le bro um  ve  om adultos rianç ;  t m f ci , outr  nã  êm tanta. m a z
que numa onve s , c ique ina  i s  Chic c é o enhor á  , c r a o ac Kax wá d s e: Seu o, omo que s t ?

Rapaz  e n o ô não Q o rabal  c ique é il é o Ba bos  , u ã t bem, . ue t ho do ac não fác , Chic r a
e a íli  é hic r a o Br nco, Ta a á, uz r d Sul, C co Ba bos  m Br s a, C o Ba bos  em Ri  a  r uac  Cr ei o o  e hi r a
nã dá m is nem  oç o do e  dá m is tempo limpar  o tempo a  de r ar roça  d le, não a  de a
ba dele Mas  mesm as i , ele pr so  onseguim  por e o  uma naneira . , o s m  é ofes r. C os qu s mos
gr amília e un  s tam  ou os.ande f s usten  os tr  Q nd ocê  confia ç  d  t  ua o v  ganha a n a a ua
fa ,  p a ocê tá les em to   mília eles ajudam orque s bem que v  também es ajudando e  dos os
sent d .i os  

Enfr nt m  l  é ios na alde e n o diferente outr s comunidade  e a os prob emas s r   ia  ã é de a  s
i í .  o que fa emos omo pr s ? r r ment , escutamos  mai  nd genas  Mas z , c ofes ores  P imei a e  os s
v h . Sã eles ue n  o n no dev  er. Se ocê quer s r uma lideranç  el os  o q  os rie tam que emos faz  v   e  a,
que t r c e m nt  u s que  ns o s u pov  a d r çã d  quer e  onh ci e o, o profes or, quer e inar  e o a um  i e o e
pa  al i  r pe o c a e c er h n  t e tá ao s u z, egr a, de es it om a naturez om o s uma o e udo qu  es e
redor, oc t m que lá, s a   hor s do dia e noite, ter i s aí. Por s   v ê e  ir  ent r horas e a   da para s o  que e
v ê tive  o, ac em o ê ninguém o  voc   vi a do oc não r iss ninguém redita v c , c nfia em ê. Então, a d  
profes or, c  diz S Chic a bos , não é f ci  . N defender o s omo  o eu o B r a á l, não ão é apenas 
salá io uinho o s a o g .  p ofess  muit m  om om sr mesq que e t d pa a Ser r or é o ais c pr is o.

O p fes o  Ya er e p e en e  ia s do ro s r wanawá s ve d ont tr a vivênc da ociedade 
br o e soc ade ue on e.anc  a da ied q ele c hec  s  é vi a p s  c i  Es a a d  do rofes or na omun dade,
a e de do a vi e s aminho, c he nd  d s l , o d  ão e o  pr n n ver n s e c on ce o os oi  ados a tradiç da
v ênci da s c d de a ,  endo  de s a  meiiv a o ie a br nca e t a coragem e t r no o. 
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Hoje somos quatorze professores e cada um fica responsável por organizar uma 
classe. Às vezes trabalhamos juntos e vamos tocando, de pouco a pouco.  Eu já cheguei 
a esse ponto não porque nasci assim, eu fui aprendendo com os amigos. Desde 
pequeno, quando a criança aprende a falar, ela vai para a sala de aula e já começa a 
aprender a ler e escrever. 

Nós passamos quarenta anos sem fazer nada, tudo espalhado, separado, 
dividido por causa da colheita da seringa, da borracha para o patrão. Só depois que 
conseguimos demarcar a nossa terra que os seringalistas, os seringueiros, foram 
embora. E quando eles saíram tivemos necessidade de escola, de posto de saúde, de 
montar uma cooperativa. Tudo isso é fruto de uma necessidade. Depois da saída, 
focamos na questão cultural. Porque queríamos trazer aquilo tudo que tínhamos 
deixado lá parado fazia tempo. 

Antigamente, não tínhamos a idade para ir para a escola, já começava a 
aprender com os pais desde pequenos. Agora, como tem o espaço da escola para 
aprender a ler e a escrever, a gente nunca manda uma criança que não sabe falar. Só 
depois que ela sabe falar é que ela vai para a escola. De primeira à quarta série é só 
na língua do nosso povo e de quinta a oitava, entra o português. Pois queira ou não 
queira o português estará por aí, em qualquer lugar. 

Nós temos de primeira a quarta série e de quinta a oitava. Não podíamos deixar nossos 
filhos irem para a cidade, para eles não trazerem algumas modas para dentro da aldeia. E 
aqueles que concluíssem de quinta a oitava, seriam selecionados para ir para a cidade sob a 
responsabilidade do coordenador. Porque você não pode botar um grupo de crianças na 
cidade, que você não conhece o pensamento dessas crianças. Porque andando por vários 
lugares já vimos que tem muita gente que saiu da aldeia para estudar e não voltou mais; ficou 
famoso, mas não serve de nada para a comunidade. E isso é um perigo para a gente. 

Raramente deixamos os nossos filhos sair da aldeia, porque a gente quer ficar 
mais reservado. É muito perigoso, se você não acompanhou a criação da criança, se o menino 
vai dar resultado para a sua comunidade. A nossa tendência é melhorar a nossa situação de 
vida, trazer o bem estar para a nossa família. Não adianta ficar famoso e não valer nada para 
a comunidade. 

Descobrimos que tínhamos perdido muita coisa porque nós éramos mandados. Não 
podíamos falar na língua, era proibido pelo patrão. Ele dizia: 'fala direito, caboclo!' e isso foi 
intimidando o nosso povo. Pra falar direito, tinha que falar o português. E depois que ele saiu 
percebemos que tínhamos necessidade de falar a nossa língua. Fizemos campanha com os 
professores, pais de família, para falarem na nossa língua.

Os mais velhos não gostam muito de publicar, pois acham que o espírito não gosta. 
Tem coisas que não é todo mundo que pode saber. Tudo o que está publicado e 

todo mundo vê, os espíritos veem e não acham bom. É por isso que os mais velhos não 
deixam registrar. Tem livros que pode; o que não pode é o do conhecimento espiritual. 

Tem gente que dorme e não sonha nada, que não percebe a mudança da natureza. 
Vamos dizer que lá na mata, na floresta, na lua clara, se você tirar uma madeira, pode 

tirar, só que é contra a vontade da natureza - então, ela vai te punir. Essa madeira vai se estragar 
bem rápido. Agora, se você tirar no tempo escuro da lua, vai demorar muito para estragar a 
madeira. Então tem isso, temos essa ligação com a natureza.
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Na década de 80, com a passagem de um antropól go acrean , ele disse que o o
tínhamos direito à terra. A partir desse momento, começam s a fazer a ret mada da terra. o o

Porque antes não tínhamos sse direito. Os seringuei o  e os azende ros se diziam e r s f i
donos da terra. Os fazendeiro  compraram a terra com todos nós de tro, não dera  s n m
nenhuma satisfação, nem avisaram que iriam vender as terras. 

Antes, os seringalistas, que eram os donos do seringal, faziam de tudo. Levavam  
tudo, mercadoria, r médio, e nós não nos preocupávamos porque a nossa mão de obra era e
para o nosso sustento. Não tínhamos mais tempo de fazer  nossas coisas. Nós éramos  as  
obrigados a trabalhar. Então, a partir da década de 80, resolvemos tirar todos os  
seri gueiros e os seringalistas da nossa terra, por todo o empo que eles tin am engan o n t  h ad
o nosso povo que cor ava seringa. Iss  já acontecia antes de eu nascer. t o

Formamos  grupo com um representante da Funai. Naquela época, um
perguntamos se ele os ajudaria a fazer a retomada. Tinha para mais de 40 to eladas de n n
quilos de borracha. E jogamos udo na água. Tiramos do terreiro os seringueiros e levamos t d
tudo para o nosso terreiro. Foi a primei a guerra que enfrentamos e eles ficaram com medo, r
fugiram  foram embora. A partir desse momento os seringueiros e o  eringalistas que see s s  
diziam donos e todos que iv am subordin os a eles foram embora. Deu muita pena ter v i ad
feito isso, mas foi um bem para o povo. A gente sempre perguntou a amigos e at  hoje não  é  
tem nenhuma queixa da gente, pois sabem qu  temos direito à terra. e

A partir daí começamos a enfren ar muita necessidade: a esc la do eringalista e a t o s
farmácia que o seringalis a comandava não estav  mais ali. Nós nos obrigamos a criar a t am
cantina para sustento, vendemos a borrach para comprar mercadoria, procuramos ter a 
agente de saúde, professor. Fo  muita dificuldade, porque não tínhamos nos eparado i pr
para isso. 

Nessa época mesmo, or volta de dois meses depois, expulsamos os missionários. p
Porque eles começaram a criticar a nossa luta, nosso pensamento. Eles diziam que  

isso não ra coisa de Deus, era coisa do demônio. E diziam para um conjunto de j vens que e o
nós éramos comunistas. Então reunimos a nossa família e dissemos: ou tir mos os a
missionários u vamos sair daqui. A nossa família escolheu a gente. Nós demos 24 h ras o o
para eles saírem. Depois disso me n mearam o primeiro professor. o  

Começou com um e hoje já somos 14 professores apenas numa escola.   

o om n do e a m  f í a só  Ma  por a sa da esob ê c a e e h  
N  c eço ós tu r  u a am li  . s  c u  d edi n i  s spal ou

u do e c e m g an  a tr sa  g e nã ava ue e
todo m n  h gou u  r de rio par  a aves r. E a ent  o imagin  q  o qu  

estava v n e er u  é g a  ai q e spal a  f a  s 
 ser i do de pont  a m jacar  r nde. Foi  u e hou tod  a nossa amíli . A

es a t contr  n a í a ó t , h a nt om  a
vez  gen e en a a ossa f m li s com o espíri o  pelo son o. Então ge e t a  

n a  a r  e i  q le ga descon . Mas se m o 
oss  bebida s g ada va passear na ue lu r hecido  nós nti os n

a e  nossa f m i n x st  E estam o p on a  ossa f i  
cor ção qu  a  a íl a ai da e i e.  os n tem o de reenc tr r a n amíl a.

o p t e st  awa awá  n o é oss e  se a a  ciê  d  á , a ra
D on o d  vi a Y n , ã   p ív l p r r a ncia a gua  d  ter , 

d v n  os nima s  e t  t d  ig d  c o t o
o e to, d  a i - s á u o l a o um om ou r . Por ue os u q do  q  sabem  q e, uan

m ntr n lor sta  ece ue odas s a são gu i n dá par n ui  u ão 
algué  e a a f e , par q  t a folh s i a s, ão  a disti g r. E n

n i ada  so ue odas i a são iguai . c o u a c ên i
sei disti gu r n . Pen  q  t essas folh nh s s  E om é q e  i c a 

Yawan q  u da i a se ve a c ar um n ? o u ele 
awá sabe ue ma da folh nh  r  par  ur  a doe ça Com é q e 

c ém n ? F zer  a m o? E  a de os  E
des obriu? Algu  ensi ou i am lgu  estud les pren m nos sonh . les 

so h o ogo a m is a  f  cam n , a a  . a m  ual é ti de
n am f , os ni a , s rutas, o i ho  a c s , o rio  E s be  dizer q  o po  

n   c u  odoe ça por a sa do sonh .

Im g n os q  gu  n a  n m i p e a sarm n
a i am ue a á a ão é suj , ão te  m ur za. E se an li os o mu do das 

á a t  i as com n  m , esp ço  o os n s  s o a , os 
gu s em suje r o o osso undo  nosso a . E c mo a imai , a c br s  

s  vi em ntr 'á a E m  s r  um .  e  água n a sa
peixe , v  de o d gu ? la te  um eg edo, a ciência  E por qu a ão c u  

doe ç El c u doenç pr ã e a da om da, pa  awa  do é um  
n a? a a sa a. A ess o qu s i  c i  ra os Y nawá tu isso  a

i . m tudar do i o  Mu t  n a n ,  m or  n al  na  
c ência  Deve os es  tu ss . i os pajés ão f lam ada  e elh  é ão f ar da.

Se ã  cri  m s u i er d te ã   da on .  u . sso
n o, vai ar uita  n v sida es e a gen  n o vai r c ta  É ma ciência  I  

o i o  n  só hi óri  I a da a ece d Y n  
nã  é m t , ão é st a. sso in  cont entro do povo awa awá.

 té s s lh , te al un  e ão onh , o . I o ã é
E a  o mai ve os  m g s qu n c ecem  nã  sabem  ss n o  repassado 

a odo m do. I so  um r o  m  c ên i ue é tr sm tida a p e de
 t un  s é  seg ed , u a i c a q   an i  par  as essoas qu  sde a 

a ri ão gan am esp t l  seu t en sua c a ,  em  c ado  
su  c aç h  r ei o pe o  compor am to, ri ção  por qu  foi ri .

N m a o a a par d .ão i agin m s n d  se a o
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a e  nossa f m i n x st  E estam o p on a  ossa f i  
cor ção qu  a  a íl a ai da e i e.  os n tem o de reenc tr r a n amíl a.
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o e to, d  a i - s á u o l a o um om ou r . Por ue os u q do  q  sabem  q e, uan

m ntr n lor sta  ece ue odas s a são gu i n dá par n ui  u ão 
algué  e a a f e , par q  t a folh s i a s, ão  a disti g r. E n

n i ada  so ue odas i a são iguai . c o u a c ên i
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A alm n s o a m s, aliza s iv s s a i idad s n ald ia,
tu ente o  rg niza o re mo  d er a  t v e  a e  s o d r odo  s e ró im s a l , s t e n uém

i s  tu o pa a t s e s ntirem p x o  d  sua famí ia en ir qu  ing  o , e  e o o  s s s o o d  tão vivo es d  
m rre  s ntir qu t d s o  ere  a  n sso re or es  s e tão queren om  o t m r n ade Nó   e a  qu  ão  
falar, as nã  ê opo tu id . s temos qu cuid r deles, e s  aso  as t as, e f r q s les d s m alar  d r  
árv res,  err  qu não podem ala , ue e e  pu e se  f eles i iame c  t e a o  oc  tã e lu nd , s ar a nd m
qu vo ês es ão m  ac band , v ês es o m po i o  e tão r nca o de im u c a o  nat r a d ia is m  o p d z   g  e  
me  or çã . A u ez  ir  so, as com ela não ode i er, é a ente qu diza a l . m nós d m s c id r ela A er a o  obri ç d  
p r  e a  So os  que eve o  u a d .  t r  nã tem a ga ão e só r c g nova, ebe o  A e a  vi  e eber ente  rec r lix .  t rra t mbém é va. Nó  em s rins t o  que b car c a . a c a i a inc r s ho r os   u  n  ai
om  terra P re e ss m  br adei a mai  r or a, mas é a q e a ge te m s g a d  f e  u  l g e lam  j ar os r os, a m  t om m i
ost e az r: m a o d a e og  p im s pri as, os ios, c  u to c nho   a, a a bri r om m it c inho  r en i q r a t m 
ari , na lam  p r  nca c  u o ar , pa a s t r ue a te r ambés  . s  r n a s o c e to  e tá viva  As im o ie t o nos o c nhe im n .

O povo que tem suas histórias só acaba se quiser.
Já tinha quarenta anos que não fazíamos nenhuma festa, e a última vez que 

fizemos uma espécie de curso de pajé foi há mais de 40 anos. Então nos organizamos. 
Participaram jovens, para escolher quem tinha coragem de fazer o curso para 

adquirir conhecimento. Porque o pajé é uma espécie de guia. Ele guia a liderança. Ele 
é quem sabe o que tem que ser feito na comunidade, sabe o que a liderança tem que 
fazer ou deixar de fazer. 

Atualmente, praticamos mais a nossa cultura, trazemos mais pelas histórias. 
O povo que tem suas histórias só acaba se quiser. Porque se tem os velhos 

que contam a história num povo, nós temos que praticar. E a prática é a coisa mais 
fácil de ser feita para fazer funcionar a vivência do povo, fazer pensar, voltar o 
tempo antigo. 

Então, nós estamos nesse processo buscando muitos aliados, amigos que 
entendem a nossa luta. No curso para professores indígenas no Acre a professora 
propôs uma reflexão do que é ser índio, dentro das aulas de geografia. Agradeço 
muito a ela porque naquela época eu estava um cego, andando nos caminhos sem 
saber o que iria fazer, e com essa aula dei uma parada e fiz uma reflexão da minha vida. 
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r a  r
A minha ge ação lutou pela ampliação da noss  terra, porque a ter a demarcada 

m  ó i e
pelo governo tinha ficado sem pé e ne  cabeça, ficou s  o me o. Então, p rcebemos 

 e o f r  o o e i o  
que a cab ceira do noss  rio iria ica  fora e não queríam s c rrer sse r sc . Quando eu

  u t a T í
vi o rapaz q e r balha lá no Xingu apresentando um mapa da erra Ind gena do Xingu 

a r  e s e  
percebi que eles têm um  rese va grand , ó que as nascent s dos rios ficaram fora. A 

d   oparte que ficou e fora da demarcação, os fazendeir s desmataram tudo e estão 
g

poluindo. Está prejudicando o povo daquela terra que mora no Xin u e depende dos 

o o c  ã e
ri s, eles estão ficando doentes. Essa é a n ssa preo upação, a de n o d ixar as 

n s o  ãa centes d s rios de fora da demarcaç o da terra. 

E  s m n c d
 falando de hi tória, os mais velhos falara  que o osso emitério os povos 

t f  r ç É
mais an igos tinha ficado de ora da ter a, da demarca ão.  esse pessoal da FUNAI que 

f a s  
vai lá e não faz o estudo direito, e izeram isso, deixar m o  nossos cemitérios de fora da 

 c  r  
demarcação. Também deixaram de fora os locais de pes aria, como o ponto da pesca ia

e  q r
qu  fazemos durante o verão, ue é uma espécie de competição, um espo te, no qual 

s u a
um jovem de dezessei  anos merg lha no rio, pega peixe grande e quele que pegar o 

t o o
maior, é uma fes a. Esse pedaço do rio também ficou de f ra da demarcação d  

o m egoverno. E com o projeto g verna ental d  desenvolvimento sustentável seriam 

m
m

retiradas adeiras e desmatada grande parte da região. Decidimos entrar co  o 

 t rpedido para ampliação de er a.

Nani Yawanawá
Professora  indígena

Palestra proferida em maio de 2008

E o que nós fizemo , um primei o om nto? Nos r unimos diss m s: vamos 
 s n r m e e e e ot r r essa pl ca e amos descendo, e ond costumá amos pescar, de x s placa  

i a a v e v  i amo sdizend  aqui é terra indíg a. E p r incrível que pareça, u a equipe de ant opólo os 
o en o  m  r gcomeçou a s rever sobre a nossa p ari e nós começamos  articular com os ol ticos 

 e c esc a  a  p ído muni ípio e da capital  E f mos a Brasília alar c m o min stro. Por detrás d sso 
c  . o f o i itính s cre ç , confianç , acreditand  na nossa verdadeira c pa idade e consegui os 

amo n a a o a c maument r a área demarcada, c m a ascente o rio dentro da terra indíg na. 
a o n d eO seg edo é sempre estar junto, m qual uer tra lho, é brincando,  

r   e q ba  éscutindo  anejando tudo que or de int resse da comuni de
di , pl f  e da . Pois e separar, não s  vai consegu r. Ni guém nunca consegui  nada sozi ho. A nos a terra está com muita 

i n u n s  caça, muito peixe, muita fl resta, e cada ez criamos s at vidade par  pro eger. 
o v mai i a tE tamo  criando açude, faze do algu s c iatórios de peixe e galin a cai irão. 

s s n n r  h pAté agora unca críamos ado. Mas há nec s d de, porq e agora c eg u mu to 
n g  e si a u h o ileite e está pro uzi do muito lixo, mu ta lata. Então, queremos comprar umas 

d n i  algvaquinhas ara dar leite, mas vai ter que equilibrar, não deixar mentar muito. Pois se 
p   aucrescer muito a comunidade vai poder atar para comer, f s ejar.

 m e t  A  o har o map , o io Gr ório é afl ente d  Rio Juruá, nós amo na 
o l  a R eg u o est s cabeceirinha. uando os mais velhos pediram a demar aç  da ter a cortaram a terra, 

 Q c ão rco ocaram a cabeceira ora. Parece que  com a força d  espíri o que a gente c nhecia no 
l  f só o t opassado, a ente pediu a liação  E no governo todo mund  ficou preoc pado, porque 

 g amp . o utem gente qu  não em te ra demarcada e a gente estava pedindo a ampli ção da noss  
e t r   a aterra. E parece q e divinamen e o espírito ag u e con e uimos arranjar o dinh ro  A 

u t i s g  ei .gente fez todo o map m nto da ár a e mostramos para o nis ro u assim nós não 
 ea e  e mi t q e pod ríamo viver  com o nos  cemitéri  e abeceira do rio fora da área d m cad  

e s ,  so o c e ar a.Qua do cuidamos da nossa te ra, c i amos da nossa famíli . 
n r  u d a  
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 Q c ão rco ocaram a cabeceira ora. Parece que  com a força d  espíri o que a gente c nhecia no 
l  f só o t opassado, a ente pediu a liação  E no governo todo mund  ficou preoc pado, porque 

 g amp . o utem gente qu  não em te ra demarcada e a gente estava pedindo a ampli ção da noss  
e t r   a aterra. E parece q e divinamen e o espírito ag u e con e uimos arranjar o dinh ro  A 

u t i s g  ei .gente fez todo o map m nto da ár a e mostramos para o nis ro u assim nós não 
 ea e  e mi t q e pod ríamo viver  com o nos  cemitéri  e abeceira do rio fora da área d m cad  

e s ,  so o c e ar a.Qua do cuidamos da nossa te ra, c i amos da nossa famíli . 
n r  u d a  
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O povo guarani, o meu povo, tem na música uma representativa cultural muito 
forte. Isso é assim para todos os povos indígenas; o povo indígena representa a sua 
alegria, a sua tristeza, a sua morte, o seu renascimento, o seu novo tempo, o seu tempo 
velho, a sua religiosidade, as suas crenças, através da música. 

Uma vez eu fui a Brasília para participar de um grupo de pareceristas de projetos 
indígenas, que aprovava ou não aprovava os projetos. Tinha os critérios que a gente 
tinha que observar pra aprovar ou não aprovar. E aí foi uma das minhas primeiras 
experiências pra cantar em publico, incentivada pela mágica. Como eu disse, o meu 
povo utiliza muito a música para falar do dia-a-dia, do que acontece na nossa vida.

Na minha aldeia tem quatro grupos. Sempre teve grupos de coral, que é a 
questão de representar das nossas musicas pra fora, para a sociedade envolvente. E por 
algum motivo, eu nunca fui chamada pra compor esses grupos. Então eu penso que 
com certeza é porque eu não tenho uma afinação muito boa. Eu sempre sou chamada 
pra fazer outras coisas. Os meninos da minha aldeia, quando cantam - vocês devem ter 
tido contato com o CD Guarani - normalmente as meninas soltam um som assim muito 
agudo, bem alto, sem abrir a boca. Como quando fala ñhanderueté, e é muito alto, eu 
não consigo, é o meu povo que faz, mas eu não consigo alcançar essa gráfica aí. Mas 
enfim, a música tem uma coisa muito, muito, importante, que é essa questão da gente 
representar os sentidos, os valores. Os princípios que existem dentro da nossa cultura. E 
é tudo muito, muito forte, realmente. Tem uma parte dentro da música, dentro do meu 
povo, muito interessante, que é a questão da cantiga de ninar... No litoral de São Paulo, 
em Bertioga, esse ano foi o sexto ou o sétimo ano que tem encontro de povos 
indígenas pra mostrar sua cultura e conseqüentemente, é a parte mais emocionante, a 
parte que mais toca todo mundo, que o pessoal olha pro outro e fala “Cê tá passando 
mal? Quer ir pro hospital?”. Porque o pessoal não consegue segurar as lagrimas... É uma 
emoção muito grande. Quando entra o Xavante, o Pataxó, o Carajá, o Guarani, na arena 
enorme, cada um trazendo a sua música, com seus pés no chão, forte...  É uma coisa 
muito forte, mesmo. 

 a me t três, ois nomes a n d a  
Os guar nis normal nte êm  d   gu ra i, entro d  nossa cultura. M o e é D er  E a t o e d  is d  

eu n m   j á Poty Miri.  í em o n m  e reg tro que é Gisel a Pires de nfel m n e s a s ã et  e a u tinha
Lima. I iz e t  meu  p i  s o analfab os,  quando for m me registrar e  já  nome a fa meu u r    s s d r i  
meu  guar ni e aí minha mãe lou  nome g a ani, mas as pe soa  o ca tór onem e at  a  a r s G a s o d E

d ram enção pr  ela. E cha am e se nome de iseld  nem ei de n e.  como me  i r e e e  a is d  e
u pa  veio do Pa aná e já tinha ss  Pires d Lima no nome dele, d í ficou G el a Pir s ed  Lima. 

E  v e a ani q a z ita d  ond  
u im de uma ald i  Guar ue fic  locali ada na cap l e São Paulo, eis atro a  m  a m r c e é

hoje ex tem qu ldeias; a inha ldeia fica a 40 k  do centro. Nem pa e e qu  o l i p d  T a á e ena
uma regiã ocal zada na ca ital e São Paulo. em mata, a noss  r a é pequ , mas a a em a e r erd . E os na d  p

ind t um  part  g ande de área v e   tod   minha al eia ainda raticam for  u a a , a u  u a t s
bastante temente a cult r  guar ni   s a língua, os se s c n os, os eus o e s ic q ã e  ia a-  tu  a , s
c nh cimento  trad ionais na uest o do s u d - dia. E sou es dante d  USP e tou rmina d  m u rs e og  F a a rimeir  d e ã  
te n o e  o cu o d  pedag ia. ui um  d s p as a minha g raç o a ir prac e djuruá. u a g t o e não é u r  c  a c l
es ola d   Dj ruá pr  en e é  qu   g a ani. Fui om dez anos p ra a es o a e u uádj r s a a  e t g ês. o á ol -
d  , em s ber uma pal vra d  por u u  Sofri o diab  l na esc a  vinha uma l fa nd m  ín u  a  ifer n e nã
mu her la o u a l g a tot lmente d e t  da minha e eu o entendia u men e  E d  e e on at o  nd
absol ta t  nada.  então, des e ss  c t o c m o mu o do djuruá, ainda hoje d  ou mil  ov e l c u a e  a l a s  
eu estu o e s  itante pelo meu p o  pe a ult r  indígena m ger l, pe as c u asu   g t m e e    a q ã d  ed o a a a d  
q e a en e se pr stá na luta,  uest o e ucaçã diferenci d , da s ú e nal a ra deia, d  te ra. 
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pra fazer outras coisas. Os meninos da minha aldeia, quando cantam - vocês devem ter 
tido contato com o CD Guarani - normalmente as meninas soltam um som assim muito 
agudo, bem alto, sem abrir a boca. Como quando fala ñhanderueté, e é muito alto, eu 
não consigo, é o meu povo que faz, mas eu não consigo alcançar essa gráfica aí. Mas 
enfim, a música tem uma coisa muito, muito, importante, que é essa questão da gente 
representar os sentidos, os valores. Os princípios que existem dentro da nossa cultura. E 
é tudo muito, muito forte, realmente. Tem uma parte dentro da música, dentro do meu 
povo, muito interessante, que é a questão da cantiga de ninar... No litoral de São Paulo, 
em Bertioga, esse ano foi o sexto ou o sétimo ano que tem encontro de povos 
indígenas pra mostrar sua cultura e conseqüentemente, é a parte mais emocionante, a 
parte que mais toca todo mundo, que o pessoal olha pro outro e fala “Cê tá passando 
mal? Quer ir pro hospital?”. Porque o pessoal não consegue segurar as lagrimas... É uma 
emoção muito grande. Quando entra o Xavante, o Pataxó, o Carajá, o Guarani, na arena 
enorme, cada um trazendo a sua música, com seus pés no chão, forte...  É uma coisa 
muito forte, mesmo. 
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bastante temente a cult r  guar ni   s a língua, os se s c n os, os eus o e s ic q ã e  ia a-  tu  a , s
c nh cimento  trad ionais na uest o do s u d - dia. E sou es dante d  USP e tou rmina d  m u rs e og  F a a rimeir  d e ã  
te n o e  o cu o d  pedag ia. ui um  d s p as a minha g raç o a ir prac e djuruá. u a g t o e não é u r  c  a c l
es ola d   Dj ruá pr  en e é  qu   g a ani. Fui om dez anos p ra a es o a e u uádj r s a a  e t g ês. o á ol -
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mu her la o u a l g a tot lmente d e t  da minha e eu o entendia u men e  E d  e e on at o  nd
absol ta t  nada.  então, des e ss  c t o c m o mu o do djuruá, ainda hoje d  ou mil  ov e l c u a e  a l a s  
eu estu o e s  itante pelo meu p o  pe a ult r  indígena m ger l, pe as c u asu   g t m e e    a q ã d  ed o a a a d  
q e a en e se pr stá na luta,  uest o e ucaçã diferenci d , da s ú e nal a ra deia, d  te ra. 
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Eu sei que é um grande desafio a gente vir para Universidade; é uma vitória 
muito grande e eu acho que a Universidade também está de parabéns por tomar essa 
iniciativa, tomar essa atitude positiva em relação aos povos indígenas. As ações 
afirmativas de universidades e de outras instituições são relevantes para que 
possamos realmente ter a autonomia que tanto queremos. 

Vou colocar um pouco a minha experiência em termos de ser universitária. 
Minha aldeia é Brejo dos Padres, em Tacaratu, Pernambuco, e atualmente eu 

moro em Maceió. Quando eu morava na aldeia e os pesquisadores iam lá, geralmente, 
por mais que eles tentassem se aproximar, em termos de comportamento da nossa 
vida diária, eles não deixavam de demonstrar que eram distintos, porque na verdade, 
são. E cada pesquisador, cada pessoa tem ou está imbuído de ideologias de sua 
sociedade, de sua classe. Então por mais que os pesquisadores tentassem neutralizar 
isso, era praticamente impossível. Pareciam querer ser iguais, mas eram diferentes e, 
de certa forma, o comportamento demonstrava essa diferença. 

Então, na minha observação de senso comum da aldeia, eu achava que era 
praticamente impossível eu ser uma universitária. O termo era tão pomposo, tão 
elitizado e eu na minha pequenez de índia de aldeia, achava que não tinha chance 
nenhuma. Mas aquilo passou a ser um desafio para mim e a primeira possibilidade de 
fazer um curso foi numa faculdade de professores de Pernambuco, lá em Arco Verde. 

Aí eu vi que não era tão difícil assim, que não era tão impossível. E quando entrei 
na faculdade, disse: “bom, agora eu tenho esse título de universitária”. Vi que não era 
assim tão complexo, tão complicado, tão inacessível, como muitos pesquisadores 
pareciam demonstrar para mim, ou a minha interpretação me fazia esse tipo 
impossibilidade ou me demonstrava essa situação. 
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Só u  de  q z o cu s  d  qu  e av n  a , s
q e pois ue eu fi r o, epois e u est a lá... a ge te caba  à  z s, d  om a d e. T n v r i a s m 

ve e  se ecepcionando um pouco c   Universi ad  odas u i e s d de  têót s q l d e  m e or  on it   
ima  ua i ad s, mas també  def itos, p que são c st uídas de pessoas, de seres n e e e  h a os a s  it  É i i , a  i i é

huma os  s r s um n  têm qu lidade  e defe os.  nst tuição  m s a nst tuição  or  formada p  pessoas.
u n v e e e r l l  o da , n a o a u

Q a do eu olt i, com c i a t aba har á na c muni de  e sin nd os l nos – u s pr  r l i c ch qu qu  c r mim  e
e  em e t aba he na omunidade - a ei e a ilo era pou o pa a . Eu qu ria h a  e t e s e v , qu a da ma E e , e  
mel or r, qu ria er outras p r pectivas d  ida  eri  estu r is. u diss  “bom  u  f z r m i r o n  e c r is e e n  a a
acho que tenho que a e  a s cu s , te ho que cr s e  ma   u te ho que s ir d  l i  qu l  e õe  f r i ” E j r c á i a n
a de a, por e á eu não t ria condiç s de aze  sso . u á e a fun ion r a d  Fu ai; v ir r  i , qu r o o u t pa  e a a pa  
resol i  pa a Mace ó  por e e a únic l gar que inha es ço, qu  tinh  v ga raim. e r n i  l e r o de e a u
m  Fui para Mac ió e enf e te o vestibu ar, entr i no cu s  P dagogi , porque e  u p or e f i a e e r i á i  ã u pe m,   e  
so  rofess a  u  nov m nt  se  un versit r a. Ent o e  nsei “bo  eu acho que s ru m  e ca  q u e  s  u on g  

niversitária de u a universidad  públi , ue e  tiv  que uar m ito para c se uir g a v s m  a .uma va a, cho que ai er uito bom par  mim. .” 
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Vencendo desafios



Eu sei que é um grande desafio a gente vir para Universidade; é uma vitória 
muito grande e eu acho que a Universidade também está de parabéns por tomar essa 
iniciativa, tomar essa atitude positiva em relação aos povos indígenas. As ações 
afirmativas de universidades e de outras instituições são relevantes para que 
possamos realmente ter a autonomia que tanto queremos. 

Vou colocar um pouco a minha experiência em termos de ser universitária. 
Minha aldeia é Brejo dos Padres, em Tacaratu, Pernambuco, e atualmente eu 

moro em Maceió. Quando eu morava na aldeia e os pesquisadores iam lá, geralmente, 
por mais que eles tentassem se aproximar, em termos de comportamento da nossa 
vida diária, eles não deixavam de demonstrar que eram distintos, porque na verdade, 
são. E cada pesquisador, cada pessoa tem ou está imbuído de ideologias de sua 
sociedade, de sua classe. Então por mais que os pesquisadores tentassem neutralizar 
isso, era praticamente impossível. Pareciam querer ser iguais, mas eram diferentes e, 
de certa forma, o comportamento demonstrava essa diferença. 

Então, na minha observação de senso comum da aldeia, eu achava que era 
praticamente impossível eu ser uma universitária. O termo era tão pomposo, tão 
elitizado e eu na minha pequenez de índia de aldeia, achava que não tinha chance 
nenhuma. Mas aquilo passou a ser um desafio para mim e a primeira possibilidade de 
fazer um curso foi numa faculdade de professores de Pernambuco, lá em Arco Verde. 

Aí eu vi que não era tão difícil assim, que não era tão impossível. E quando entrei 
na faculdade, disse: “bom, agora eu tenho esse título de universitária”. Vi que não era 
assim tão complexo, tão complicado, tão inacessível, como muitos pesquisadores 
pareciam demonstrar para mim, ou a minha interpretação me fazia esse tipo 
impossibilidade ou me demonstrava essa situação. 
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a de a, por e á eu não t ria condiç s de aze  sso . u á e a fun ion r a d  Fu ai; v ir r  i , qu r o o u t pa  e a a pa  
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c on  
No meio do aminho c heci minhas orientadoras, que são linguistas, a s a e  f i e e

profe sora J nuacel  da Costa e a pro essora Adair Palác o. Eu acho qu  tiv  uma sorte u de r s  i s i ge
m ito grande  encontra  essas pe soas, que são pesqu sadora  de línguas ndí nas  c n m , e  a
e começaram a me in e tivar, a e valorizar  acr ditar no meu potencial de cap cidade 

t u l t bé pr
de fazer pesquisa, de crescimen o intelect a ; e eu am m sem e investi nisso. Se e o u impr  acreditei que conhecimento é m nstrumento poderoso para a gente 

i r t r os
conquistar nossa autonom a, para te  realmente o nosso poder de lu a, de reivindica   tnossos direi os, de brigar por espaço. 

on t c i  
O c hecimento está mui o atrelado ao poder e onôm co e ao poder político. Se ge n s n , e e s

a nte ão detém nenhum desse  i strumentos  realm nt  não tem espaço ne sa u e  u c t s
sociedade. E  acho que esse mom nto pren ncia um novo a on ecimento na  nossas c  i ge o r od l s
omunidades, para os povos ndí nas d B asil de m o gera , porque nó  estamos n  s s br i . t os

começa do a ganhar e paço na univer idade e na sociedade asile ra  Es am  om ac eçando a ser pesquis dores.
i n ã  E os

Eu era bols sta da Fundação Ford, que é uma i stituiç o dos stados Unid  de , d q u  u os
ações afirmativas  e foi fun amental para ue eu p desse fazer o me  trabalho. Éram  s u d, e a n , pr
treze bolsista  da F ndação For  tr ze pesquis dores indíge as  com todos os ojetos 

po os r r
voltados ou para os seus próprios v  ou pa a os povos indígenas de modo ge al, oda a d   n e v i e a m b d
t s pesquisas rel ciona as ao et odes n olv m nto, o eioam iente, à e ucação, í n a I
à lingu stica. Tudo pensando no retor o social para as própri s comunidades. sso é , i m bom  h r s n
importante  sso é uito , esse é o camin o que a gente deve esta  egui do, m c e r
porque só assi  realmente a gente vai onseguir o qu  tanta gente g ita, tanta gente e  or m  n
quer, que é ssa autonomia que nós ainda não temos. P  ais que a ge te reivindique, 

h
por mais que a gente discurse, por mais que a gente ten a companheiros bem i d o nd
ntenciona os, só terem s nossa autodeterminação quando as reivi icações m  u a  a o

realmente parta  de nós. Claro q e  gente precisa dos poios, eles sã  importantes,  a  m v  c ós  
tem muit  gente não índia que é uito sensí el à nossa ausa, mas n  é que temos que t   r  .  o 
er vez e voz primei o nesses espaços, senão não dá certo  Por iss que até hoje não  funcionou.

Eu acho que realmente conseguir o título de universitário é como eu disse para 
vocês: desafios, muito sofrimento, muitas conquistas e muita muita aprendizagem, 
muita aquisição de conhecimento. E ver que tudo isso é possível, é uma questão de 
você se desafiar, de você acreditar na sua capacidade, de fechar os ouvidos e os olhos 
para os preconceitos, que eles são muitos. De vez em quando a gente esbarra em 
pessoas que às vezes nem se dão conta que têm preconceitos contra nossos povos 
indígenas, contra os afrodescendentes, mas têm, ele está aí. Um dos problemas da 
sociedade brasileira é que não se admite o preconceito. Quando as pessoas admitirem 
que têm preconceito, vão passar a refletir mais sobre ele e parar de pensar de forma tão 
equivocada em relação a nós e em relação aos negros. 

Eu saí de casa para estudar e me deu um medão muito grande. Sair da aldeia, 
daquela vidinha de conhecer todo mundo, de as briguinhas serem bem bobinhas, e 
enfrentar o mundão, é horrível. Eu chorava um monte. Quando saí me dava muita 
vontade de voltar, mas não voltei. 'Saí para isso, não sou coitadinha não, vou construir a 
minha história'. 

Dificuldades e preconceitos

C n eci e to e autono iao h m n  m
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Eu concluí recentemente minha pesquisa, minha tese de doutorado em 
linguística na Universidade Federal de Alagoas. O nome é Ofayé, a língua do Povo do 
Mel. Fonologia e Gramática e é a descrição de uma língua indígena falada pelos Ofayé, 
lá em Mato Grosso do Sul. Nesse meu trabalho, eu procurei basicamente verificar como 
é a organização interna da língua e tentar descrever essa organização. Peguei a parte 
da fonologia, a parte da morfologia e da sintaxe da língua. O bom desse meu trabalho é 
que tem uma ampla possibilidade de dar um retorno social aos povos Ofayé, que, assim 
como muitos índios, são invisibilisados – é um processo muito comum na sociedade 
nacional. Os Ofayé acho que foram muito mais, é uma população que está muito 
reduzida. Ao todo na comunidade são 46 Ofayé e só tem apenas 11 falantes. Então a 
língua é bastante ameaçada de extinção e eu estou propondo um alfabeto para a 
língua. Ele está sendo testado na comunidade, está sendo ensinado para as crianças, 
porque as crianças não falam mais a língua. Quando a gente faz um estudo da língua, 
procura saber o que realmente é distinto, que a gente chama de fonema, que está na 
cabeça do falante, e o que é variação. No caso Ofayé, o dicionário está numa forma 
escrita como a língua é falada, que é a variação, porque estamos propondo uma grafia 
para língua, que não tem escrita ainda. Então preparamos um material que está sendo 
aplicado na comunidade, com as crianças da escola, para ver se realmente a nossa 
sugestão de alfabeto está bem fundamentada, se é aceita pelos índios, porque eles é 
quem são os donos da língua, eles é que têm o poder de decisão de dizer o que está 
bom, o que não está, o que precisa melhorar. 

O f é ã e  u u  is it a e ã à n  s o  
s O ay  est o t ndo ma atit de ma  pos iv  em r laç o  lí gua. I s é uma

c a m t n  por e on e d s a o e a  s  a t
ois  super i por a te, qu  o prec c ito e a i crimin çã d ix m a nos a u o-

t e b ou ob r u  e os me s pa t  s
es ima muito m aixo. Est  se vando aqui q e boa part  d  u  ren es e tão 

 org h e  qu  í d o e a  d s r r a r  
aí ul osos de diz r e são n i s, d  se pint r, e u a  cocar, out os do nos, a

.  s m s  e  e  u l  o r v
cultura. . Is o é u  inal de qu  a gent  tem m ito orgu ho de m st ar para o po o 

u m om  o s on t  rg  n o t r c  
q e  nós s os, de nã  e c der, de não sen ir ve onha, de ã se in imida  om os 

e . s o u a l r s  o- tpr conceitos  I s aj da  me hora  nos a aut es ima.

m r l ç  l a s t  a e e o is bé l  e t o v
E e a ão à íngu  do  Ofayé es á cont c nd so tam m. E es s ã endo 

qu l a m qu t q l  e  ã  ó o r  
e a íngu  te  e ter o sta us ue e a realment  merece, n o é s  po tuguês que é 

t n n  ã t a  gu n u o gl , qu e dá ito l  
impor a te, ão s o só ou r s lín as indíge as o  in ês  e a gent   mu  va or,

a  oda gu in a m  ín  a a  i   
m s t  lín a dígen  é u a l gua. A minh  orient dora d sse que o bom de

de c m  u    n  a u  u   é ín e e,
s rever u a líng a é que a ge te mostr  q e líng a de índio  l gua d  gent  

qu ge t    dio i t n  e  
por e tem n e que acha que língua de ín é d aleto, ou em ge te qu  diz 'o índio 

l n a  ã c h  e u a  l f n ion ,  
corta a í gu , n o tem on ecimento n nh m'. M s a íngua indígena u c a  tem

t s e d  om  t , c o in s mo p h
odo um ist ma organiza o, c o o por uguês  om o glê , co  o es an ol... É 

a a m de r a a u , a de d e  
um  form  també   valo iz r  c ltura  é um  marca  i entidade fort  para quem 

 r  q  p  te for  s a s  c u a m t s  
tem. Pa a uem já erdeu, m outras mas de e m nife tar ult r l en e, de e

a t if r  s h a ida r e v  os e
u o-ident ica , de entir orgul o da su  ident de e procura  pres r ar  s us 

r s t  s  r ge a  s n e s a o s m é
valo e  é nicos, pa sar pa a as r ções mai  jove s s es v l res - is o si ,  

u a a . .f nd ment l .  
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Atualmente as comunidades indígenas estão tendo mais apoio por conta das 
nossas lutas, das nossas reivindicações. Nós aqui na universidade estamos mostrando à 
sociedade que quando a gente tem uma chance, a gente pode seguir adiante. A gente é 
capaz, sim! Porque tem muita gente, até na legislação,  no Estatuto do Índio, ainda em 
vigor, tem aquela questão de dizer que nós somos 'relativamente capazes'. 

Mas nós estamos mostrando que somos competentes, sim. Basta a gente ter um 
pouco de oportunidade. A gente tem que ser ousado, tem que acreditar em nós 
mesmos, levantar a cabeça e não acreditar no que as pessoas dizem de negativo em 
relação às populações indígenas, em relação a nós. E vamos, com nossas atitudes, 
combater o preconceito, a discriminação contra nós povos indígenas, contra as 
populações que são tratadas como segunda classe aqui no Brasil. Vamos lutar por essa 
igualdade social, por essa igualdade racial, contra essas injustiças, que tanto permeiam 
a sociedade brasileira. 

Este foi o primeiro ano que eu não me inscreví em nenhuma disciplina, mas já 
estou pensando que no próximo semestre tenho que ter alguma disciplina interessante 
para estudar, porque é isso, nós professores temos que ter o cuidado de ter uma 
formação permanente para refletir sobre o mundo e sobre as melhores possibilidades 
de estarmos atuando na nossa aldeia. Porque não adianta a gente querer ser professor 
porque é filho do cacique, porque é parente de uma liderança, mas porque nós somos 
competentes e porque queremos uma educação escolar indígena de verdade, que 
possa promover a nossa democracia, a igualdade de direitos, as reivindicações, a 
cidadania no nosso povo. Tem que ter ensino de qualidade, tem que ter profissionais de 
qualidade e, já que a gente está tendo essa chance, vamos abraçá-la. 

No meu tra alho e mestrado eu pesquisei també  inguística, o portug ês 
b d m l ualado na minha comu ida e. Nesse rabalho eu r cur i analisa  se a fa a nkar ru, 

f  n d t p o e r  l Pa aque é um dialeto do português, tinha mar s d  den id de do meu p vo  e eu observei 
ca e i t a  o ;que sim. Eu morei mu to t mpo na aldeia e sempre olhando  meu ovo do onto de 

  i e o p pvi ta e senso co um. Quan o a gente a  como esquisador, d scobr  ta ta oisa 
s d  m d v i p e e n cintere sa e   muito bom a ente pe quisar a nossa p ó ri  comunidad , a nos a 

s nt ! É g s  r p a e  spr pria histó ia. Acab mo  desc brin o um monte de coisas que s outros fal m de 
ó r  a s o d o anós. ala  co sas muit  interess nte muitas vezes, ma  falam c is s també  mui o 

 F m i o a s o a m tdisto cidas. Gera mente s p squisadore  v o à ldeia, coletam os dado , l vam p ra s 
r l o e s ã a  s e a aunive sidades e a ente não to a mais nem conh c men o. Os r sult dos são 
r g  m  e i t e aengavetados lá nas b bl otecas da u iversidade e d pois que a ge e vai co eçar a 

i i n  e nt  m  pesquisa , q e a gente corr  atrás, ten a d scobrir, acaba t ndo a ess  e a  temos
r u e t e e c o í  possi ilidade de prender m ita coisa mesmo so r  o po o. 

b a u b e vEdu ção n o é só edu ç o institucional  ão é só educação scola . Educação 
ca  ã ca ã , n  e rse faz no di -a-dia, no co por ame t  o povo, que é tão im ort nte quan o 

a m t n o d p a te ucaçã  scola , porq e í s m, há or as d  m nter  cultura  de manter a história, de 
d o e r u a  i f m e a a ,   man e  s tr diçõe , s va ores. Mas ass ciado sempre com a e ucaçã  e co ar, po que 

t r a a s o l o d o s l  ro conhecimento uni ers l pr duzido pela humanidade é important  para nossa 
v a o eutonom aa i .

Capacidade,
competência,
ousadia
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ando u st a adu ão c a a u m  ma a a  e ud r u  à  Qu  e  e av  na gr aç , a h v q e e t v de st ar, po q e s

ve s t ha q e f á do e m  n o t o  Os o r v m itoze in u icar s ba   do ingo le d  ext . pr fesso es passa am u  

se i á pa  e e se t rque m io  m  fo pr fesso t  m n rio ra g nt  apre n ar, po  se inár  é u a rma do o r bo ar a

en  pa r e e u r u c  te  que á a r nt ize  q e e  q eg te ra le  st dar, po q e vo ê m  ir l  n  f e e d r o u  l u, o u  

e e de a do u f i ra e ra , u  du o  f hin  q e ent n u. Qu n  e u pa  o m st do vi q e na gra açã  era ic ha o u  u 

u a po  o in o e  a  ia  to a um  e e a à  ve s  est dav , rque d m g  u ainda ia par a pra , mav a c rv jinh , s ze ia

ra  in m . N  me ad já o e u fe r o e po para . F i o m st dopa  o c e a o str o,  c m ço a cha   t m   mim o n  e ra  

q e u me sv u e uc  m is da inh  alde , r u  e qua o  e av  u  e  de inc l i um po o a  m a ia  po q e n nt  eu st a

e do gra açã , qua u fe iad , se e n o fo e pa c sa, n uque ia  nfaz n  du o lq er r o   u ã  ss  ra a e lo c . E o 

st o e j e a  n o m io se  mpo  n o j fui  o t m n c mme rad  u á st va fica d  e  m te , e tã  á me ac s u a do mais o  

Mac  N  o o o e  inh  q e e ud  m n  e,  n it  sá , eió. o d ut rad  u t a u  st ar de a hã, de tard  de o e, bado

min o  e ia  e o r, a n  m q  r c n c e o  ut s lín ua , po q edo g , f r do   pio  ge te te  ue te o he im nt  de o ra g s r u  

o t o q e o fe e pa  ge l nt  st  e  s fo sa e e es ext s u  s pro ssor s ssam ra me e e ão m inglê . Aí rço m nt  u 

e que e d  r stiv   apr n er a le inglê . 
u pr ár  pa  é ra d a bo  e ive  Funda  F rC m ir hor io ra mim  uma t gé ia. N lsa que u t  da ção o d 

e c a a c a t s s s, n o   e r dif c  supe m a  u re ebi ad rê me e e tã  para mim ra supe í il, r co plic do

n ro , po  a inh  c ura  m ito dia t . A g t e  pa  h jco t lar isso rque  m a ult  é u  ime tis a en e t m ra o e, 

m n  d s que  M s e t e  e s bm t r a e se t   d â ic  da a hã eu é m sabe. a  u iv  que m  u e e  s  ipo de in m a a 

U i rs ad , Fu da o o , q e u ce e ssas ndiçõ t  st n  n ve id e da n çã  F rd por u  e  a it i e co es. En ão e ar a

n rsid  sign a le muit De is a ge te me ja a le ura  co ça aU ive ade ific  r o... po n  co ça a via r n s it s, me  

e e dent n r. 
T da a ru ura u s n ersid s ad t e u t  q  m  a q ar. em to  um  est t  q e a u iv ade o am  e ive ue e de u

in m it c  u e n o s bia u nh   t r a d  ra e uT ha u a oisa q e u ã  a , e te o que e  humil ade pa diz r e  

n o se m s a bé  e a gra de   r e de de u e ba a  de a itã  i, a t m m t r  n za de que er apr n r,  q er r talh r,  ce ar 

s de s. A u iv ad é m   safio ra ge te, m s se  g te r o safio  n ersid e  se pre um de  pa  a n a  a en  quise

lq r c  n ssa vida  q a do c r, o  co ue.qua ue oisa e , u n  vo ê que v cê nseg
A o u  e e o d ut ad e  u ro r o a o c , r u n  g ra q e eu t rmin i  o or o, u q e  et m r  urso po q e te ho

in  ssa ssibilida   e u  s P r u po do do to do a g te po ea da e po de de faz r m pó ... o q e de is  u ra   en  d  

f z  pó o o o  E e ho  sibilida  e u ro e a do s roa er o s-d ut rad . u t n  essa pos de  e  faz r for  Bra il, que  

nde ue o u t pa a lim e ..apre r, q r  l ra ssar m is it s . 

Nós ão tem s m is lí gua ndígena e há uma e pectativa uito grande dos povos 
n o a n i   x mque nã  têm m is língua de esgatá as. s não existe esgate de ma língua que já se 

o a r -l Ma   r u  pe deu.  lí gua que m rr u, morre . Não tem como. sm  que tenha mu t  regist o, 
r A n o e u  Me o i o ri onário  á para s dar alguma is , mas torná-la om f nç o social de novo não dá 

d ci , d e tu co a c u ã  mais ce t . P r ue a língua ão é só um dicionário. Se você pega  um d on rio e in ês e 
r o o q  n   r  ici á d gldecor r udo que te  al , você nã  fala i glês, porque a íngua tem ma caracterís i  que 

a t  m i o n  l u t ca multiface ada. la está aqui n  nossa beça. Há situ ções na ín a que a gent  sabe, 
é t E  a ca a l gu  ep rque nós nhecemos o ntexto em ue ela está inseri a. To as a  língu s têm es a  

o co co  q  d  d s a  s scaracterísticas a gente dizer  não dizer a  mesm  tempo, mas ocê pode faze  nf rência 
d  e o o v  r i eobre ela  sob e as coi a  que cercam ou ue estão contex ualizadas num ete minado

s , r s s q  t d r  ambie te. A lí gua ela  m uída de hist ria  d  nt údo c ltural, porqu  da língu  
n  n é i b ó , e co e u e ca aapre enta comportam ntos d tintos. ada lín ua tem o con údo da cul ura do povo. 

s e is  C g  te tEntão como é ue d  repent  a gente pega um dicionário, uma pal vr , e tentar 
 q  e e  a a  fazer m resgate e a comunidade vol ar a falar? Nã  dá  o que ão está na cabeç  de 

u  t  o , p r n  an n um fa ante...e h  l
Mas uma coisa importan e é qu  nós, que s mos povos que não mos mai  uma 

t e  o  te slíngu  indígena, isso ão t ra de ós a nossa ide tidad . ós temos ut os val res ult rais 
a  n i  n n e N o r o c uqu  são também relevantes. E tão, e a gente se erdeu, fo por to o um rocesso 

e n s p i  d phistórico que pr piciou essa perda, mas a g nte não d ixa de er indígena. Assim com  a 
o e e  s ogente não eix  de ser indígena por e tar a ui na univer ida e, por ter antena p raból c , 

d a   s q s d   a i apor usar com utador. Isso não i a da gente s a ossa essência étnica de ser índio.
p  t r   e s  n

A cul ura Pankar ru e tá muito fu damentada na reli ão, to a a n ssa vivênci  é 
 t a s n gi d o aem to no da relig o. O de a ge te v i a gente e a a nos a c ltura, é por isso que d zemos 

r iã n n a  l v s  u icom mu to orgulho que nó  som s P nkarar , que a gente tem a  raízes, porq e s n s os 
i s o a u s u o  o spa s, a vi a t da, nos dão es a edu ação i díge a, que é a edu ção a cultu a, das ossas 

i d o s  c n n ca d r ncrença , dos no s s va ores. s s o l
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l t  a p o s têm a i s o r s b e  í o  i ei  
Gera men e s ess a  um s ide a  muit  er ada  so r  os ndi s, d as queã  m t  f s n b a a e a  e é fí l t r r  A en e e

est o ui o ixa a ca eç  d s p sso s,   di ci  i a  isso.  g t  t m que em r r o s ati ud   o s os e s d g d  g i , o  
d onst a c m a  t es que nã  om  ssas pes oas e se un a cate or a  c mop o s a tem  o s o ocaas ess a tent m o po tod  no c l r.

qu a m  ã  l t e e o e en o, p o  n er o a
Acho e  inha atuaç o po í ica d c nh cim t  rimeir  é ente d  t d  es  i m d  oci d d d vu a  n s ca a E u o um m nto m to

sa d nâ ica a s e a e, i lg r a o sa us . sto tend   ome  ui  es ci l  ha vi a el  at  e  r me r  u  í n  n a e
pe a  na min  d , p o f o d eu ser a p i i a do tora ind ge a. Si cer m nte, nã p se e r i , ma  e r i u o o vi a a
o ensei que fos  r pe cut r tanto  s stá repe cut ndo, esto  send  c n d d  p r a r st a .. t u p n o  i z a  l r  M  o t  p r a  

a a f ze  pale r s.  es o  erde d  a t mide p ra fa a . as é um m men o a a sp a e i g s t r a  s v s e  u i cur o a e e  
po ul çõ s ndí ena  o n rem-se mai visí ei  p lo me  d s s  - cho que u stoua end a l p í i o nes nt d . s r   p r r  a ci a e e e 
f z o um p pe  ol t c  se se i o  E pe o que a a ti  disso  so ed d com c  h   tra f m , d o do, qu ve   nte o e r en e , 
a nos ol ar de ou  or a  e utro mo  e ja a ge  com  a g nte ealm t  é gni , o d f a cu ur s p m t  nte a qu í o é ó e
com di dade c m i erenç s lt ai , orque ui a ge  ach  e ndi  s  d  m ei  ó a e í o qu ca , ca que a n ; n s  T  n i s a i
u j to, s  quel  ndi  e ça  pes ,  nda u  e ão é só i so. em í d o  ss m, e  v a  o  o a s e  a o l  tem d o a i c m nó .
qu nunca ti er m c ntato c m  oci dade n ci na , e  ín i s ss m o o s  M s a es u i r o ul ur e l i c  i p a .

o tr r se n ve s  m ticult al  p ur étni o é m ort nte  Eu r cur  o n e p ete s  d o s u  o m
p o o nã  ter gra d s r n ões que ep i  e não p ssa cu prir. o   p no ch a er d s v en o s me tes,

Pr curo manter o é  ão e f z  tu o que é po sí el d tr  do us limi  t o d s m n s p ss i i a es, s s r ur o e  se r i lg nd , st r
den r  a  i ha  o ib l d d  do  meu ec s s; star mp e d vu a o  e a  p e p e ta  s t e nd e a  r l ci d s  ca ã d
sem r  a r sen ndo a ques õ s i íg n s e a ona a  à edu ç o, dan o a s a ju d a r m ve  a  d scu e  Ac  qu ss  o so a el o
p le tr s, a dan o  p o o r s i ssõ s. ho e e e é  nos  p p  com  r f so e  c m d d  om i ec s a  a  ju  o  
p o es r s, o o e uca ores, c o ntel tuai e tent ndo gir nto com utroso o p r  s o sa  d a no  a r
p v s a a que a c i s mu em  sso f vo .

Maria das Dores de Oliveira 
Pankaru, doutora em linguística pela UFAL

Palestra proferida em maio de 2006 

E  uer a um p vo q e a íngua estivesse ameaçada e extinç o e ue tivesseu q i  o  u l  d ã q  
sido p uc  est dada ou q e não tivesse si o estu ad . Is  por uê? P imeiro po que o o u  u  d d a so q r r  
eu tenho u  compro isso é nic  m i o gr nd  c m s pov s indí en s, pe o fato dem m t o u t a e o o o g a l   
eu se í dia, de eu r p of ssora e e aj d - o a valori ar e  lí gua ou a c l ura quer n se r e d u á l s z ssa n u t  
es á se per en o  u sou índ a que ão tem um  lí gua n ígena, então aca o sen ot  d d . E  i n  a n i d  b d  
u  ex mp o pa a o que inda têm  língua, pa a d ze  qu  é i po a te ssa íng a. Em e l  r s a  a  r  i r e  m rt n e l u  
p u  pe u sado p rque quando u a língua m rr , se não tiver p squisa v cêo co sq i o m  o e   e  o s 
imag n m a riqu za cultur l que oi perdida om a uela íng a. Pelo nos f cai e e a  f  c q  l u  me i  
registrado de a g m mo o co o era aquele sist ma, mo e  aqu la organiz ção l u d m e co  ra e a  
intern , o comportamento li guí ico daq ele p vo  Tem i  coisa n s línguaa n st  u o .  mu ta a s 
ind gena ue  iê cia da li guag m de ob iu só  artir dessas pesq i s. Temí s q  a c n  n e sc r  a p  u sa  
muitas verdades q e são divulgadas, qu  à ve es m e ôm no é vist  um  lí gua,u  e s z u f n e  o n a n  
q e acaba desma telando oda a ns ru ão de um conceit  a tes irmad . As línguau n t  co t ç  o n f o  s 
ind gena têm co tr b ído mu to pa  a teo ia linguíst ca  m uit s e ri s ue seí s n i u  i ra r i . Te m o t ó co q  
b seiam e on ut s q e dize  ão  possív l sso ; da u  a pouco v m uma m c str o u m “n  é e  i ” q i e  
p squisa o  qu  pesq i  língu  indígen  e vê u  aque e f nô en  é possív l  aí ãoe d r e u sa a a q e l e m o  e , v  
ter u  se rep nsa  as t ori s, vão ter qu  e t da novos f nômen s ara r estrutu arq e  e r e a e s u r e o p e r  
es s n i os antes firma os. s lín ua indígen s ta bém têm e  mportân iase co ce t d A g s a m   ssa i c  
p ra ciênci  e para os ov s indígen s.a a p o a

A contribuição
idas línguas ndígenas

para a ciência
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po ul çõ s ndí ena  o n rem-se mai visí ei  p lo me  d s s  - cho que u stoua end a l p í i o nes nt d . s r   p r r  a ci a e e e 
f z o um p pe  ol t c  se se i o  E pe o que a a ti  disso  so ed d com c  h   tra f m , d o do, qu ve   nte o e r en e , 
a nos ol ar de ou  or a  e utro mo  e ja a ge  com  a g nte ealm t  é gni , o d f a cu ur s p m t  nte a qu í o é ó e
com di dade c m i erenç s lt ai , orque ui a ge  ach  e ndi  s  d  m ei  ó a e í o qu ca , ca que a n ; n s  T  n i s a i
u j to, s  quel  ndi  e ça  pes ,  nda u  e ão é só i so. em í d o  ss m, e  v a  o  o a s e  a o l  tem d o a i c m nó .
qu nunca ti er m c ntato c m  oci dade n ci na , e  ín i s ss m o o s  M s a es u i r o ul ur e l i c  i p a .

o tr r se n ve s  m ticult al  p ur étni o é m ort nte  Eu r cur  o n e p ete s  d o s u  o m
p o o nã  ter gra d s r n ões que ep i  e não p ssa cu prir. o   p no ch a er d s v en o s me tes,

Pr curo manter o é  ão e f z  tu o que é po sí el d tr  do us limi  t o d s m n s p ss i i a es, s s r ur o e  se r i lg nd , st r
den r  a  i ha  o ib l d d  do  meu ec s s; star mp e d vu a o  e a  p e p e ta  s t e nd e a  r l ci d s  ca ã d
sem r  a r sen ndo a ques õ s i íg n s e a ona a  à edu ç o, dan o a s a ju d a r m ve  a  d scu e  Ac  qu ss  o so a el o
p le tr s, a dan o  p o o r s i ssõ s. ho e e e é  nos  p p  com  r f so e  c m d d  om i ec s a  a  ju  o  
p o es r s, o o e uca ores, c o ntel tuai e tent ndo gir nto com utroso o p r  s o sa  d a no  a r
p v s a a que a c i s mu em  sso f vo .

Maria das Dores de Oliveira 
Pankaru, doutora em linguística pela UFAL

Palestra proferida em maio de 2006 

E  uer a um p vo q e a íngua estivesse ameaçada e extinç o e ue tivesseu q i  o  u l  d ã q  
sido p uc  est dada ou q e não tivesse si o estu ad . Is  por uê? P imeiro po que o o u  u  d d a so q r r  
eu tenho u  compro isso é nic  m i o gr nd  c m s pov s indí en s, pe o fato dem m t o u t a e o o o g a l   
eu se í dia, de eu r p of ssora e e aj d - o a valori ar e  lí gua ou a c l ura quer n se r e d u á l s z ssa n u t  
es á se per en o  u sou índ a que ão tem um  lí gua n ígena, então aca o sen ot  d d . E  i n  a n i d  b d  
u  ex mp o pa a o que inda têm  língua, pa a d ze  qu  é i po a te ssa íng a. Em e l  r s a  a  r  i r e  m rt n e l u  
p u  pe u sado p rque quando u a língua m rr , se não tiver p squisa v cêo co sq i o m  o e   e  o s 
imag n m a riqu za cultur l que oi perdida om a uela íng a. Pelo nos f cai e e a  f  c q  l u  me i  
registrado de a g m mo o co o era aquele sist ma, mo e  aqu la organiz ção l u d m e co  ra e a  
intern , o comportamento li guí ico daq ele p vo  Tem i  coisa n s línguaa n st  u o .  mu ta a s 
ind gena ue  iê cia da li guag m de ob iu só  artir dessas pesq i s. Temí s q  a c n  n e sc r  a p  u sa  
muitas verdades q e são divulgadas, qu  à ve es m e ôm no é vist  um  lí gua,u  e s z u f n e  o n a n  
q e acaba desma telando oda a ns ru ão de um conceit  a tes irmad . As línguau n t  co t ç  o n f o  s 
ind gena têm co tr b ído mu to pa  a teo ia linguíst ca  m uit s e ri s ue seí s n i u  i ra r i . Te m o t ó co q  
b seiam e on ut s q e dize  ão  possív l sso ; da u  a pouco v m uma m c str o u m “n  é e  i ” q i e  
p squisa o  qu  pesq i  língu  indígen  e vê u  aque e f nô en  é possív l  aí ãoe d r e u sa a a q e l e m o  e , v  
ter u  se rep nsa  as t ori s, vão ter qu  e t da novos f nômen s ara r estrutu arq e  e r e a e s u r e o p e r  
es s n i os antes firma os. s lín ua indígen s ta bém têm e  mportân iase co ce t d A g s a m   ssa i c  
p ra ciênci  e para os ov s indígen s.a a p o a

A contribuição
idas línguas ndígenas

para a ciência

ndo it  Vence  preconce os
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A gente Krenak vem fazendo um trabalho na linhagem sobre a questão de língua, da 
cultura. A gente sofre a pressão da influência da língua portuguesa na aldeia. É muita coisa 
nova que vai chegando e que acaba despertando o interesse das crianças, dos jovens. Eu 
tenho falado muito, tanto na Universidade quanto na aldeia, sobre a oralidade. Nós somos 
povos da oralidade. O ponto de partida nosso é a oralidade. 

Então a gente está nesse sentido, nesse rumo, trabalhando muito a questão da 
oralidade. Tanto em casa, como na escola. E não é só na escola, em qualquer canto da aldeia, a 
gente tem esse costume de fazer com que a língua volte a ser falada. Porque uma coisa que eu 
tenho percebido, é sobre a pessoa que entende mas tem a falta de falar, costume de falar. 

Então a gente acaba provocando nos velhos esse costume de voltar a falar, de ensinar. 
Nós sabemos falar a língua. Eu estou aprendendo, já aprendi muita coisa. Tem mais de 

quinze anos que eu estou aí, aprendendo, e desde quando eu nasci minha mãe já falava 
comigo na língua. Minha mãe tem costume em casa de falar sempre na língua. Manda fazer 
alguma coisa na língua e por aí a gente vai aprendendo. Eu entendo na língua e falo também. 

E a gente busca isso. 
O pessoal tem falado muito que: “Ah, Krenak tem cinco falantes”. Realmente, a gente 

precisa trazer esses dados para as pessoas conhecerem melhor. Não existe esse negócio de 
cinco falantes. Existem mais de cinco. Existem essas cinco que atualmente trabalham na 
escola diretamente, mas existem outros falantes que não fazem parte da educação, mas que 
estão na aldeia, que é importante a gente estar lembrando isso. Tem alguns que trabalham na 
escola e tem outros que não tem nada a ver com a educação, mas que são falantes e estão na 
aldeia, ensinando e ajudando muito. E em São Paulo também existem outros falantes Krenak. 

A gente está desenvolvendo algumas pesquisas, a minha pesquisa é nessa área, de 
trazer, de ajudar. Eu acho que esse é um compromisso de cada Krenak jovem, fazer com que a 
língua continue da forma que os velhos aprenderam antigamente, que foi dentro da 
oralidade. Nós temos essa pretensão hoje, de levar a língua adiante, mas dentro da 
oralidade, que é um ponto forte. 

A g nte sabe que a e ta é imp rtante. A ge e está a a h n  ta bém m a 
 e  scri o nt  tr b l a do m coe rita, faze do o gistro  ín ua ren k E  nte te  p rado c m uito tr  

sc n  re da l g K a . a ge  m de a o m a itotamb m com a guns ingüista que a a  q  m que se   r a que é a estrutur   
é   l l s ch m ue te   r da fo m  a dal ng ,  fo a ue  lada n  B a il todo. t nho ue o a  m o, orq  acho que

í ua da rm  q  é fa o r s Eu e  q sti n do uit  p ue   n o  r a . ín ua n  t m ssa e ergência de r assa  pa a s c i nç s.
A l g ossa e  e m  se  p da r a r a a  

ã  é po  í  
E ão,  a g e r int oduzir a escri  do in üista dentro da no  lde  go a

nt se  ent fo r  ta l g   ssa a ia a r , para ós  uma p r   t po muito g a de p rque é a emer n a,  g nte p isa 
n é e da de em r n  o um  gê ci a e recn a  a l g . E o  ge  tr b lha val ri n  m to a  o a ida   que a

e sin r ín ua ntã  a nte a a o za do ui  m is a r l de do   esc , rque a ge e p cisa trabalhar a l g . rita po nt re ín ua  
s ossos la s stã  aí, já e o c m i de, tem lg s co  sesse  n s

O n fa nte e o  stã  o da a un m nta a o , set , o enta A inh  av  fa ece  e r  a s ín s ant as da a dei  Kren k Minh  
enta it .  m a ó l u,  e a um  da dia ig  l a a . aa ó ha m is de cem n s É m is um fa ante que a ba in A g nte tem ssa 

v tin a a o . a l   ca do.  e eemerg nc   busca  m le a l g  K e a ,  a r p r  s n s, p r   sco a. E a
ê ia de r co e s  ín ua r n k de tr ze a a a cria ça a a a e l  g nte v muito e  tri  co  a íngua p r sa. P e samo ver com  a íngua 

e ê sse a to m l o tugue r ci s  o lin en  está s stá doente s stá sa e , se e  m rta r í é um ponto de a ida. 
díg a , e e , e e udáv l  stá o . Po a    p rtA ín u  ndíg na h  pede so orro.  p eciso a s gente in gra a n l , 

l g a i e oje  c É r m i   te d e ara al a d nsi ant b h n o, e n do.
Esta os m um roje  de o str o de centros tur is os uatro ca s da 

m co p to c n uçã  cul a n q  ntolde . Cada ca  da lde a eria um ce  cultural, nde ada ag upamento de a deia e
a ia  nto a i t   ntro o c  r  l s  famíl s vai esta   orga iza do, o   l ng , com a dança, tur lmente. E r n o os 

ia  r se n n c m a í ua   cul a te e c ntrg r is n  c ntro  al ia para tar scutin  e  questã  da íngua, para tar
e a o e  da de  es  di do ssa o  l  es  co ver an a a e ar fala do.n s do, p r  st  n

E ue m s fazer e istro a ov l da l gua P rque n o é igua   a end m 
q re o r g  udi isua   ín . o ã  l - f z o ue st o udiov s l, é com se  e  st v ss  al  fala do   n e e ante e a ouvir 

r gi r a i ua o  a p ssoa e i e e i n , é i t r ss  l   ver a pronú c a da íngua.  é coisa e o pa e  não v i diz r unc .
e n i  l  E  qu p l a e  n a  A ge e tem essant  p o a o e j  te  uns trabal os e ca inh do e  se m s m pro etos 

re cup çã  á m h n m a s n sse ntido. Esta o co jfa r v rio re stro em udio isual. fa e  ce vo sse tr b l o pa a ensin r n  la
de ze á s gi s a v E z r a r de a a h r  a  a sa  de aul , p r   co unidade r a sso, oder er ouvir  pr n r.

a a a a m  te ce  p  v , e a e de
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Lingua  Krenak
“Nosso ponto de partida é a oralidade”



A gente Krenak vem fazendo um trabalho na linhagem sobre a questão de língua, da 
cultura. A gente sofre a pressão da influência da língua portuguesa na aldeia. É muita coisa 
nova que vai chegando e que acaba despertando o interesse das crianças, dos jovens. Eu 
tenho falado muito, tanto na Universidade quanto na aldeia, sobre a oralidade. Nós somos 
povos da oralidade. O ponto de partida nosso é a oralidade. 

Então a gente está nesse sentido, nesse rumo, trabalhando muito a questão da 
oralidade. Tanto em casa, como na escola. E não é só na escola, em qualquer canto da aldeia, a 
gente tem esse costume de fazer com que a língua volte a ser falada. Porque uma coisa que eu 
tenho percebido, é sobre a pessoa que entende mas tem a falta de falar, costume de falar. 

Então a gente acaba provocando nos velhos esse costume de voltar a falar, de ensinar. 
Nós sabemos falar a língua. Eu estou aprendendo, já aprendi muita coisa. Tem mais de 

quinze anos que eu estou aí, aprendendo, e desde quando eu nasci minha mãe já falava 
comigo na língua. Minha mãe tem costume em casa de falar sempre na língua. Manda fazer 
alguma coisa na língua e por aí a gente vai aprendendo. Eu entendo na língua e falo também. 

E a gente busca isso. 
O pessoal tem falado muito que: “Ah, Krenak tem cinco falantes”. Realmente, a gente 

precisa trazer esses dados para as pessoas conhecerem melhor. Não existe esse negócio de 
cinco falantes. Existem mais de cinco. Existem essas cinco que atualmente trabalham na 
escola diretamente, mas existem outros falantes que não fazem parte da educação, mas que 
estão na aldeia, que é importante a gente estar lembrando isso. Tem alguns que trabalham na 
escola e tem outros que não tem nada a ver com a educação, mas que são falantes e estão na 
aldeia, ensinando e ajudando muito. E em São Paulo também existem outros falantes Krenak. 

A gente está desenvolvendo algumas pesquisas, a minha pesquisa é nessa área, de 
trazer, de ajudar. Eu acho que esse é um compromisso de cada Krenak jovem, fazer com que a 
língua continue da forma que os velhos aprenderam antigamente, que foi dentro da 
oralidade. Nós temos essa pretensão hoje, de levar a língua adiante, mas dentro da 
oralidade, que é um ponto forte. 

A g nte sabe que a e ta é imp rtante. A ge e está a a h n  ta bém m a 
 e  scri o nt  tr b l a do m coe rita, faze do o gistro  ín ua ren k E  nte te  p rado c m uito tr  

sc n  re da l g K a . a ge  m de a o m a itotamb m com a guns ingüista que a a  q  m que se   r a que é a estrutur   
é   l l s ch m ue te   r da fo m  a dal ng ,  fo a ue  lada n  B a il todo. t nho ue o a  m o, orq  acho que

í ua da rm  q  é fa o r s Eu e  q sti n do uit  p ue   n o  r a . ín ua n  t m ssa e ergência de r assa  pa a s c i nç s.
A l g ossa e  e m  se  p da r a r a a  

ã  é po  í  
E ão,  a g e r int oduzir a escri  do in üista dentro da no  lde  go a

nt se  ent fo r  ta l g   ssa a ia a r , para ós  uma p r   t po muito g a de p rque é a emer n a,  g nte p isa 
n é e da de em r n  o um  gê ci a e recn a  a l g . E o  ge  tr b lha val ri n  m to a  o a ida   que a

e sin r ín ua ntã  a nte a a o za do ui  m is a r l de do   esc , rque a ge e p cisa trabalhar a l g . rita po nt re ín ua  
s ossos la s stã  aí, já e o c m i de, tem lg s co  sesse  n s

O n fa nte e o  stã  o da a un m nta a o , set , o enta A inh  av  fa ece  e r  a s ín s ant as da a dei  Kren k Minh  
enta it .  m a ó l u,  e a um  da dia ig  l a a . aa ó ha m is de cem n s É m is um fa ante que a ba in A g nte tem ssa 

v tin a a o . a l   ca do.  e eemerg nc   busca  m le a l g  K e a ,  a r p r  s n s, p r   sco a. E a
ê ia de r co e s  ín ua r n k de tr ze a a a cria ça a a a e l  g nte v muito e  tri  co  a íngua p r sa. P e samo ver com  a íngua 

e ê sse a to m l o tugue r ci s  o lin en  está s stá doente s stá sa e , se e  m rta r í é um ponto de a ida. 
díg a , e e , e e udáv l  stá o . Po a    p rtA ín u  ndíg na h  pede so orro.  p eciso a s gente in gra a n l , 

l g a i e oje  c É r m i   te d e ara al a d nsi ant b h n o, e n do.
Esta os m um roje  de o str o de centros tur is os uatro ca s da 

m co p to c n uçã  cul a n q  ntolde . Cada ca  da lde a eria um ce  cultural, nde ada ag upamento de a deia e
a ia  nto a i t   ntro o c  r  l s  famíl s vai esta   orga iza do, o   l ng , com a dança, tur lmente. E r n o os 

ia  r se n n c m a í ua   cul a te e c ntrg r is n  c ntro  al ia para tar scutin  e  questã  da íngua, para tar
e a o e  da de  es  di do ssa o  l  es  co ver an a a e ar fala do.n s do, p r  st  n

E ue m s fazer e istro a ov l da l gua P rque n o é igua   a end m 
q re o r g  udi isua   ín . o ã  l - f z o ue st o udiov s l, é com se  e  st v ss  al  fala do   n e e ante e a ouvir 

r gi r a i ua o  a p ssoa e i e e i n , é i t r ss  l   ver a pronú c a da íngua.  é coisa e o pa e  não v i diz r unc .
e n i  l  E  qu p l a e  n a  A ge e tem essant  p o a o e j  te  uns trabal os e ca inh do e  se m s m pro etos 

re cup çã  á m h n m a s n sse ntido. Esta o co jfa r v rio re stro em udio isual. fa e  ce vo sse tr b l o pa a ensin r n  la
de ze á s gi s a v E z r a r de a a h r  a  a sa  de aul , p r   co unidade r a sso, oder er ouvir  pr n r.
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Lingua  Krenak
“Nosso ponto de partida é a oralidade”



A afinação do ouvido, precisa os aprender a reaprend r a escutar,  afinar m e ao ouvido. As pe soas pe d ram o olhar, p rderam o jeito de ou ir, de s n ir. Então, 
s r e  e  v  e tquando as pessoas perdem esse onjunto de cois s que emos no corpo, perdem  c a  t

a língua. Mas enquanto temos ess  afinação de c da sentido do nosso corpo, de a a
cada parte do osso corp , m ntemos essa língua como a tena que fica ligada. 

n o a n
Essa lí gua é anten  do pensamen o. E para entend r ess  linguagem, nã  

n a  t e a osão todos que e tendem. É uma coisa muito boa que faz a gente se  o que é. E essa 
 n    rlíngua é  língua mai  pur , que é  força do er que existe, é es a língua do 

a s a a s sespírito. 

K
a

n
a

ty
o

 P
a

ta
x

ó
 >

 s
e

te
m

b
r
o

 d
e

 2
0

1
0

Kanatyo Pataxó
Professor indígena licenciado pelo FIEI/UFMG

Palestra proferida em setembro de 2010

127126

No meu pensamento acredito que a língua mais pura com a qual 
dialogamos é a língua do espírito. Porque é a língua do espírito que tem 
consistência. Por exemplo, quando estamos dentro da crença, dentro do 
espaço mais profundo da cultura de um povo, sabemos decifrar, sabemos 
escutar essa língua do espírito, que é ter um pensamento. 

Não são todas as pessoas que entendem a língua do espírito. Só quem 
entende são aquelas pessoas daquele grupo, daquele povo. O mundo precisa 
dialogar com essa língua do espírito, do pensamento. Sou uma pessoa que 
conversa muito dentro disso aí, dentro dessa visão de língua. 

A língua do espírito



A afinação do ouvido, precisa os aprender a reaprend r a escutar,  afinar m e ao ouvido. As pe soas pe d ram o olhar, p rderam o jeito de ou ir, de s n ir. Então, 
s r e  e  v  e tquando as pessoas perdem esse onjunto de cois s que emos no corpo, perdem  c a  t

a língua. Mas enquanto temos ess  afinação de c da sentido do nosso corpo, de a a
cada parte do osso corp , m ntemos essa língua como a tena que fica ligada. 

n o a n
Essa lí gua é anten  do pensamen o. E para entend r ess  linguagem, nã  

n a  t e a osão todos que e tendem. É uma coisa muito boa que faz a gente se  o que é. E essa 
 n    rlíngua é  língua mai  pur , que é  força do er que existe, é es a língua do 
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No meu pensamento acredito que a língua mais pura com a qual 
dialogamos é a língua do espírito. Porque é a língua do espírito que tem 
consistência. Por exemplo, quando estamos dentro da crença, dentro do 
espaço mais profundo da cultura de um povo, sabemos decifrar, sabemos 
escutar essa língua do espírito, que é ter um pensamento. 

Não são todas as pessoas que entendem a língua do espírito. Só quem 
entende são aquelas pessoas daquele grupo, daquele povo. O mundo precisa 
dialogar com essa língua do espírito, do pensamento. Sou uma pessoa que 
conversa muito dentro disso aí, dentro dessa visão de língua. 

A língua do espírito



Meu nome é Mutuá Mehinaku e pertenço a duas etnias: sou filho de um povo 
chamado Mehinaku, que fala uma língua da família Arawak, e também pertenço à etnia 
Kuikuro, que fala uma língua Karib. Falo duas línguas indígenas diferentes, a língua 
Arawak é totalmente diferente da língua Karib. Eu me considero mais como Mehinaku. 

Na nossa cultura a gente recebe dois nomes desde criança; depois de passar da 
fase da criança, a gente recebe outro nome. Eu tinha nome da infância até doze anos, 
depois eu tive ritual de passagem da vida da criança pra jovem.  Meu nome é Mutuá e o 
outro é Kawher. Na nossa cultura também, a gente recebe nome do avô materno e 
paterno, dos dois lados, e também nós não chamamos nome do sogro. Como a gente 
recebe nome do avô materno e paterno, minha mãe não pode me chamar de Kawher, 
porque é nome do pai do meu pai; meu pai também não pode me chamar de Mutuá, 
porque é o nome do pai da minha mãe, por isso que a gente tem dois nomes. 

o  a l ei  pat K i uro,  a qu i í en do Xin u no est do d M  
M ro n A d a I sé u k no p r e nd g a  g ,  a e atoss  u c p o d a c a d  r . es a r ão só tem g ú ho . o p r e 

Gro o, m ni í i  e G ú h o No te N s  egi   a c s.. N  a qui í ena d  Xi  t t ês l ng s pi, ac o j  u  í u  l d  da a
nd g  o ngu em r  í ua : Tu M r - ê, e ma l ng a iso a a etni  Tr i, que ta ém  pa d  sistema u ti í u c m o t  d d ferentes et ia

uma mb faz rte o  m l l ng e o p s o e i  n s. E tre nó há a a t s ét ico co v s em g r  á muit  emp  
n s  c s men o  inter n s, nvi emo  s  uer a h o t o,p o eno  um s ul  qu  g r  en  os i í ena  a u. u l r m pouco a

el  m s éc o e a uer a tre nd g s p ro  Vo  fa a  u d  h ri a fo m ç o des e s s ema co lex  o i te sa te no Xi u, s
istó a d  r a ã  s i t  mp o muit  n res n  ng  es e i  mp o c lt l da l ng a te at a d  i o  esqu s d r  l ng i ta  

s stema co lex  u ura   í u  m r í o mu t s p i a o es, i u s s,antro ó g s, e vá a  ár s.  j ta o d s s rrati s stó a  co ta a  p o
p lo o  d ri s ea  E un nd  to a  a  na va hi ric s n d s el s m s e ho  co s l d s a  pes i a a qu l gi a , etno ó c i uíst c s, 

ai v l s m o  resu ta o  d s qu s s r eo ó c s l gi as, l ng i aje a g te u  h ria d  Xi u, d  r i o o Al o ng , e des e  s ul  I
ho  en tem ma isto  o ng  a eg ã  d  t  Xi u qu d o éc o X, s und  ud  rqueo ó c  afi  e es mo  á vivend  m a no s  ul r ,
eg o est o a l gi o, rma qu ta s l , o co s a c tu a  co no so a .  m s ritu l

A í ua falada p o u k  eceb o mo n me o r po lín u  u ku o O
l ng   el  K i uro r e  mes  o d  g u , g a K i r .  no u ku o u gi , s und  a  na at v o  a ti o  quan o  p mei  c a

me K i r  s r u eg o s rr i as d s n g s, d  o ri ro hefe d  l e  M ãatsum , e er  a pr mei a a deia o K r , d o i uma lagoa e ti  
a d ia  qu a i r l  d s uiku o esc br u   qu  nhai  peix  ma o uhi K  k

k tã  l l eu h mar  p v  uhi uo, o ug r de 
mu to e cha d  , en o e e reso v  c a  seu o o  l apeix kuhi. H je é u ku a  o  r cos c eg a  regi tr ra c mo K i uro. 

e o K i ro, qu ndo s b an h ar m lá s a m o  u k
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A 9, F nai t ha r f s r  a hand em d F nai
té 198  a u  in p o e so as trab l o cada posto a u . 

u   en e p t o u ar e s r o não ac t  
Q ando a g t  vai ra ou r  l g , ond  nos o co p  ei a aquele

ie t ,  ss r   ad t o t s  a  ie t , c  
amb n e  o no o co po não é ap ad , em que e adapt r com o amb n e  om a 

lí u  a m d P au d s ,  p e so u c e u a ar
ng a, com co i a. or c sa i so  as rof s ras da F nai não ons g i m pass  

o s trê  m s s n la a e d ng . e  as r f s  sa am o 
d i , s e e  da do au n s ald ias o Xi u E d pois,  p o e soras í  d

in u   s olas f c   d anç os p e o e  as s s 
X g  e as e c  i avam sem aula. Então as li er as,  rof ss r s e  pe soa

in e m ç  u u a e e s e f ma ão 
t ressadas co e aram se nir, falar q e g nt  preci ava t r a or ç dos 

p o o e  i íg nas o i u e a am o a   p e o ju a 
r fess r s nd e  d X ng . Com ç r  a elab r r um roj to c m a d de 

i  p as  a  c  a aj s p e s e e m c am a hand ,
vár as esso  e té om uda da rof s oras qu  p r ane i  lá trab l o  

s v nd p e    F nd ão R r  a ru g ap  r jet  
e cre e o roj to. Em 1993 a u aç  ainfo est d No e a rovou o p o o e

c meç os r r o e o aç  d s ess s o in e  19 a r és  
o am  a te cu s  d  f rm ão o prof ore  d  X gu m 94, t av da

n ão  p s i d e e V Em  ou
Fu daç  Mata Virgem, de ois A soc ação Vi a e Ambi nt  – A A.  1996 pass  

ara Ins t  c oa i t e n ou o r p o aç   
p o titu o So i mb en al - ISA, qu  co tinu   t abalho ara f rm ão do

s é i  i íg na. ara p ar d s e f m ão  c u  ald ia t nha 
magi t r o nd e P articip  o cur o d or aç , o aciq e da e i

qu  in ca  a e s  q  j e  st d o  q  p d s e
e di r du s p s oas ue á tivess m e u ad  na cidade, ue u e sem s r 

ap i ad  no r o e m o t r  ald ia d o p  alu . a f
c ac t os cu s , d od  a a ua  na e and aula ara os nos  E ess oi 

r m i p r ên i e o aç   o ore  e  o i u e  u
p i e ra ex e i c a d f rm ão de pr fess s indíg nas d  X ng , ond eu f i 

nd c  b m a a ar i ar  a m r s ap . é 19 f s a a d  e
i i ado tam é  p r p t cip e ssu i e se p el  E at  97, omo  trab lh n o  

c e u m  s u  s lasons g i os e tad alizar as e co . 

Primeiro, nossa escola pertencia ao município.  Em volta do Xingu tem nove 
municípios; aí não dava certo, a secretaria municipal não distribuía material escolar 
direito, merenda escolar, todos esses problemas... A gente foi lutar para nós mesmos 
administrarmos o recurso da escola. Essa foi uma luta importante para a gente 
conseguir tirar recursos e comprar a comida dentro da comunidade. Primeiro o estado 
não queria, falava que na aldeia não tem nota fiscal, e a gente foi sempre lutando, até 
conseguir ter esse pouquinho de autonomia de administrar o recurso que vem para 
manutenção da escola. Essa foi nossa conquista no Xingu.

Depois e surgiu também que a gente precisava ensino superior para dar 
continuidade da formação dos professores que ainda estavam fazendo magistério. E 
em 1997 teve uma conferência Ameríndia, na qual foi criada pelo governo do estado, 
com a pressão dos movimentos indígenas, a Comissão Interinstitucional e Paritária, 
que iniciou discussões sobre formação dos professores indígenas em nível superior. A 
comissão era constituída por representantes da Seduc, Funai, Ceem, Conselho 
Estadual Indígena, Universidade Federal do Mato Grosso, Universidade Estadual do 
Mato Grosso e representantes indígenas que estavam sempre lá, dando pressão para 
as coisas darem certo. Em 1998 a comissão elaborou anteprojeto para formação em 
níveis superior, estabelecendo diretrizes gerais da proposta e o ano de 2000 foi 
dedicado às negociações políticas e financeiras, com as assinaturas dos convênios 
entre as instituições parceiras e sua aprovação dos colegiados na Universidade 
Estadual de Mato Grosso. 
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Eu me apaixonei mais na ár a da língua: 'vou descobrir  min a pró ia língua!' 
e   a h prDura te esse processo de es udo n  U i ersidade do Estado de Mato G osso 

n t a n v rUN MAT  conheci vários n uistas que tra lharam lá no Xingu, na n ssa aldeia e vi 
( E )  li g ba oque essas pessoas - e  não sabia  que era pesquisa, não sabia o qu  eles iam fazer na 

u o e  aldeia - estavam indo lá pra fa er pesquisa e escreve  monografia, issertaç o, te . Foi 
z r d ã seaí qu  u desc bri que esse ensinamento do branco era dif r nte do nosso  tem e sa 

e e o
e e ,  sfa e, primeira, segund , essa sequência da formaçã  dos alunos dos bran os, que 

s a o cprecisavam  essa pesqui  ra termin r o cur . Então, f le : ' u vou fazer também por 
sa pa a so a i e , que eu não posso fa er? Por que o branco sabe escr ver minha língua, sabe analisar 

z e
min a líng a segmentar as frases, falar que esse  ra z da n ua, verbo, bstanti o? E 

h u , é i lí g su vqual é  f nologia da língua, q ais sã  a palavras plurais, ufixos  prefixos?' Essas coisas 
a o u o s s ,me cha a am atenção, essa foi u a g ande descoberta ra mim, fiquei feli . 
m r m r pa  z

Depois de muitas reuniões, conferências e discussões sobre a formação de 
professores indígenas em nível superior no Mato Grosso, aconteceu o projeto de 
formação em nível superior. No mesmo ano 2000 concluímos lá no Xingu o curso de 
magistério indígena. E veio a realização de um vestibular específico, diferenciado, para 
os professores indígenas que concluíram o curso de magistério. Aí, entre esses os 18 
candidatos do Xingu, meu nome estava aprovado. Essa foi uma primeira vitória para 
mim, na minha história da formação; eu fiquei muito feliz, eu queria chegar na 
Universidade e realizar um sonho. 

E todo esse sonho e essas coisas, de estudar na escola do branco, na 
Universidade, foi o que me incentivou porque meu avô, na década de trinta, quarenta, 
conseguiu aprender a falar a língua portuguesa. Quando eu conheci meu avô, ele já 
estava velho; ele foi primeiro meu mestre de ensinar a falar português e toda vez 
que ele contava a história dele, eu queria continuar aquela história. Isso me 
incentivou muito, para lutar e vencer a dificuldade pra conseguir o que eu tinha sempre 
sonhando. 
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Eu queria estudar pra descobrir esse segredo dos brancos, esse conhecimento 
que os brancos não mostraram para nós; desde muito tempo que os brancos não 
deram essa oportunidade para a gente pesquisar, documentar nossa própria língua, a 
nossa cultura, a história. E agora estamos aqui, descobrindo o que os brancos fazem 
conosco, o que eles pegam da gente e o que eles veem, como eles falam da gente, 
como é o olhar dos brancos. Agora a gente está fazendo, contando história, 
escrevendo história com o nosso próprio olhar. 

Muitas pessoas falavam: por que o índio precisa entrar na universidade? Deixa o 
índio na aldeia, na cultura dele... Mesmo assim a gente foi conversando, encarando esse 
preconceito, discriminação. 

E durante o curso eu descobri que quando nós Kuikuro falávamos uma coisa 
plural, pra pluralizar as coisas, palavras, falar por exemplo “os papagaios”, aparecia uma 
marca de plural. Então eu fui entender que a gente tinha um sufixo, que quando a gente 
fala das coisas animadas, por exemplo, “anta”, aparece um sufixo; quando a gente falava 
“mesa, bola”, as coisas inanimadas, aparecem outros sufixos. Descobri esses sufixos que 
ficavam ali, que passavam despercebidos quando eu falava as palavras... Essa foi a 
grande descoberta para mim, com esse trabalho.  

Depois do curso, com esse trabalho, eu conquistei espaço político dentro e fora 
da comunidade Kuikuro, na região do Alto Xingu e até em Mato Grosso. Depois tive 
vários trabalhos e cargos: primeiro fui professor, depois, diretor da escola, aí o pessoal 
me convidou para ser presidente da associação, para representar no Conselho de 
Educação no estado, e para ser conselho na área da saúde. Também no curso nós 
resolvemos criar a Organização dos Professores do Estado de Mato Grosso – OPRIMT e 
eu fui escolhido para ser tesoureiro dessa associação.  Depois criamos, no Xingu, o 
Instituto de Pesquisa Etno-Ambiental do Xingu – IPEAX. Com essa vitória, com essa 
formação, eu fui conquistando todos os espaços e trabalhando para nosso povo. 

E e ois obri q ua do gent e cob e mu ta coi  que a e não bi  
 d p eu desc  ue q n a e d s r i  sa  gent sa a,a se um  pesso m ho  melh  r e nder u r o mun . Segun ,

torn - a a el r; or pa a nte os o t os n do  do meu avô  cada  é importa e  Meu avô f lav  - a , a um  sua i ân a, t  seu 
 pessoa nt . a a   pessoa  cad tem  mport ci eml r a  i nt .  s ef ên i  do meu avô  eu n  e nderia do  E

uga  par  ser mporta e  Sem e sa r er c a , ão nte  esse mun . le a va  a s , a  um m sua esp ci li de, m q espei r ca  pessoa  
f la  -  pe soa  c da  te  e a da  te ue r ta  da .Com esse ri o meu avô ui conq tan o esse ço p a m m, para eu 

espí t do  eu f  uis d espa ar  i  mv . po o
epoi ch um  déi do i dí as a em adua ão, em uma u i si de 

D s egou a i a s n gen f zer pós-gr ç   n ver dado br n o  t hoje inda n n m ai da me re posta  esde on ui , a ch da 
 a c . A é a i gué n  deu s : d c q sta  desde  egar peu   e n o em em doutor i dí a f dos  por que or q o í di

dos eu o s, a gent ã t n dez es n gen s orma ,  ? P  ue  n o n  estudo ? Qual o oblema N ng ém oportun da pa a ós, para s vós . Por 
ão u    pr ? i u deu i de r n  meu a . .  que ã mos h ár os dout es i dí a o Br si  

n o te oje v i or n gen s n a l?
n  q oje a gent  t do ess ortun dad  d  est  n  un v si de e 

Qua do vi ue h e está en  a op i e e ar a i er daestuda do  f ei ssi  q est f zen n  i si de?  e q o? e á q eu 
n , eu al a m: o ue ou a do a Un ver da O qu eu uer S r  ue stou i i n a c do b an o? Aí al a - ã , s ou a ui p a obri .

e m ta do br n o? Sen r c  eu f av  n o  eu e t q  ar  desc r sobr a pó r dua ão nd e a ua uer  h no em sua f c ade em um 
E e s-g a ç i íg n  –q lq  ser uma  t  di i ulda b e n vo  n  íngua, a omid  n eit r  e pri cipa m e n ódi on .  

m ient o , a l  n s c as, a l u a n l ent o c go de c duta  gor  ou n  n ve si de Feder l do R o de J n ro c n n  ,
A a eu est a U i r da a i a ei , onti ua do a pesquisa  desco n oi s q  nu ca eu desc iri  se n o e tivesse f zen e traba o

bri do c sa ue n  obr a ã s a do est lh . A a som s pesqu sa es  n sa ópri  l n a   n ssa ópr  ult ra, então
gor  o i dor da os pr a í gu , da o pr ia c u   amos traba a  junt om os pesq sa es  Sa ue e st ui s pessoa , e un

v lh r o c ui dor . bemos q xi em m ta s  qu s n o e a  tr ba o séri , ma mui os lev o traba o séri a gente em  sa  r r e 
ã l v m a lh o  s t am s lh s os;   t que ber sepa a  ver s pessoa , ã o lme  p oib  a a os pesq sad es n  ld i s  

 a s  n o t ta nte r ir  entr da d ui or as a e a .je a g nte pode traba ha  junt  co  o ntr ogos  n stas, ól , 
Ho  e l r o m s a opól , li gui  bi ogosespecia sta .  r , om tr ba o a d do um o u r , a g nte ai er um r al o 
li s E cla o  c  esse a lh ju an  a o t o   e v  t  t ab hfici te.e en  
 em s ois que o br n s o os li guis s bem  s as abem 

E t a c as  s a co antr pólog e n ta sa , essa pesso sbem d cultur  d l , e ós e da n  cultur ; os ui dor e r os  
a a e es  n sab mos  ossa a  pesq sa es xte n ,ui dor a c , t  o on ec men e e mporta e a e traba a  a nd

pesq sa es br n os  êm s c h i tos del s  é i nt  gent lh r juda o u o outr , ssi  a e pode te  um r sul do mai i i e, m i i o  ma s inte essa e  
m a o  a m  gent r e ta s ef c ent a s bon t , i r nt .

Mutuá Mehinaku
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